


1'— Poemas 


1— «Bainha Santa» (Elegias da Ternura Tiranscendente) 
1920 (l.a ediçãti—esgotada). 

2— «0 Cancioneiro Sentimental»--1936. 

Prontos a publicar: 3—<«0 Cântico do Desejo»; 4—(cMemó- 
r a Eterna»; 5-i((Baladas do Mistério»; 6—«0 Livro da Gló¬ 
ria Trágica»; 7—«iNossa Senhora dos Açores». 

li—Obras Dramáticas 

1—«A Horda» (Ti’agédia) —1921 (1.^ edição — esgotada). 

2 ~«o Clamor» (Tragédia)-1923 01.» edição—esgotada). 

3— «A Tetralogia do Príncipe Imaginário». 

1. “ Drama, «O Ramo de Piores sem Piores», e 

2. " Drama, «A Bela Felicidade» —1940;' 

3. “ Di’ama, (cA Princesa dos Cuidados», e 

4. » Drama, «A iPlor do Liro-iLai’»—1941. 

4— (cO Baptismo de Dom Quixote» (Tragicomédia) —1944. 
(l.“ edição—esgotada). 

Prontas a publicar: S-«A Trilogia de Édipo» (Tragédias: 
<cA Esfinge»; «Jooasta»; «Antígone»; 6—«A Trilogia de 
Tróia» (Tragédias: <tHelena»; «Aquiles»; «Iliuipersis»); 7 — 
«Até ao fim do Mundo» (Drama LWco). 

III—Obras de Política, Sociologia' e História Geral 

1— «A Formação Orgânica da Expansão Portuguesa»—1937. 

2— «Direito e Dever de Império»—1938 d.» edição— 

‘ esgotada). 

Outras obras, menores ou não reunidas em volume: «A Po¬ 
lítica da Guerra»; <(A Revolução Nacionalista» (1922); «Sidó- 
nlo Pais e o Messianismo Ditatorial» (1924); (dPortugal visto 
da Europa» (1931); ((As razões do Erro Ibérico» (1932); ((Ne¬ 
cessidade e sentido de uma Universidade Colonial» (1934); «O 
plano Imperial da Dinastia de Aviz na África Austral» (1938); 
«Viagens dc penetração e exploração do Continente África- 






no»; «A ocupação de Moçambipe»; «Colonização branca nas 
zonas tropicais africanas»; (cAspectos económicos da coloni¬ 
zação branca nas Colónias Portuguesas» (1940-1944). 

iV—Obras de Crítica, Filosofia e História da Literatura 

1— «Introdução à História da Literatura Portuguesa» 
-1945. 

2— «Ordenação Crítica dos Autoi-es e Obras Essenciais da 
Literatura Portuguesa» —1947. 

3— ííO Além-Mar na Litei'atura Portuguesa» («Época dos 
Descobrimentos»)—1948. 

Outras obras, menores ou não rewiâas em volume: «Uma 
nova era da Civilização—o Descobrimento» (1931); «Disci¬ 
plina Goeüieana» (1932); (íPai’a a compreensão do Neo-Olassi- 
oismo Português» (1944); «Defesa do Génio Poético Portu¬ 
guês» ,(194S); «Alguns preconceitos românticos contrários à 
Cultura Lusíada» (1947). 

A entrar no prelo: . 

1— «Gonzaga e a Justiça». 

2— «Antero de Quental, Poeta Romântico». 

V—Edições de Obras Alheias e Antologias 

1— «Clepsidra» de Camilo Pessanha. !.«■ edição-1920; 
2.^ edição-1945. 

2— «Cblna» («Estudos e Traduções»), por Camilo Pessa- 
nba—1944. 

3— (iPoemas», de Paulino de Oliveira—1932. 

4— líáPequena Antologia Llilca do Mar e do Império» 
-1937. 

5— <(Ploril'égio das Poesias Portuguesas, escritas em caste¬ 
lhano e restituídas à língua nacional» (l.o livro) —1942. 

6— «Ínclita Geração~Dom Duarte-Dom Pedro»—1946. 

7— «A Revolução da Experiência—Duarte Pacheco Pe¬ 
reira-Dom João de Castro» —1947. 

A inidar a publicação: 

«Suma Poética da Língua Pcn-tuguesa» («Antologia geral, 
lírica, épica e dramática, dos Poetas de Portugal e Brasil»). 
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CAPÍTULO I 


CONDIÇÕES HISTÓRICAS DÁ CRIAÇÃO ORIGINAL 
DA LITERATURA PORTUGUESA 

I — Em do criUrio europeu e necessidade de um cri¬ 
tério histórico nacional para bem julgar a Litera¬ 
tura Portuguesa. 

Da Literatura Portuguesa pode dizer-se, sem receio de 
cometer uma injustiça, que ela tem sido até hoje incom¬ 
preendida, já no seu verdadeiro valor, já, ou mais ainda, 
no sentido da sua evolução. E o conhecimento exacto das 
características próprias que actuam nessa evolução, caracte¬ 
rísticas gerais que condicionam e fornecem um ponto de 
partida original (e nacional) para as criações dos mais 
livres engenhos, é absolutamente indispensável, não. só 
para melhor compreender as obras pessoais do passado, 
mas também para animar as do presente e as do futuro. 

Entre as causas dessa incompreensão avulta o erro de 
estudar a Literatura de Língua Portuguesa de um ponto 
de yista exclusivamente ((europeu» e com o critério defor¬ 
mado pela submissa comparação com aquelas Literaturas 
da Europa com que sempre esteve em contacto e de que 
íecebeu influências, 

Não quer isto dizer que mesmo essas influências — 
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reais mas secundárias tenham sido bem estudadas já ou, 
menos, compreendidas. Mas, quando bem estudadas esti¬ 
vessem, resultaria sempre errada a sua valorização, por 
falta de conhecimento da outra força evolutiva, constante 
e própria, sobre que se enxertam. Qual ela seja, e o poder 
e originalidade que contém e como reage, assimilando 
influências ou desprezando-ás, eis uma das mais urgentes 
e úteis determinações a fazer pela crítica da nossa Literatura 
(da nossa. Portuguesa e Brasileira), para bem julgar as 
obras do passado e do presente, e a este, mesmo, conduzir 
à consciência plena da possibilidade que tem de novas, ori¬ 
ginais e mais altas criações, 

A evolução da Literatura Portuguesa tem de ser estu¬ 
dada, através do directo conhecimento de todas as obras 
de valor, sem exclusão, como se tem feito, daquelas que, 
poi1 mais característidas, pião se enquadram fàdlmente 
nas categorias que nos são fornecidas pelas Literaturas 
Europeias mais conhecidas entre nós, e particularmente 
a francesa. 

Tem de ser estudada ainda essa evolução da Literatura 
de Língua Portuguesa (hoje super-nacional) com o conhe¬ 
cimento do meio social de cada uma das suas épocas e, prin¬ 
cipalmente, daquele meio social, constante, embora era evo¬ 
lução, que é a vida histórica de um povo. O critério histónco 
de revivescência do passado ,e de conhecimento do meio 
social em determinada época e em restrita região tem de ^ 
completar-se' pela compreensão das constantes históricas^' 
gerais que enformam, mais do que as condições de existên¬ 
cia num momento ou num século, a vida real e evolutiva de 
uma Nação. 

A base essencial para á compreensão de uma Litera¬ 
tura é 0 conhecimento,.profundo e exacto, da vida histórica 


da Nação que a produziu. Digo conhecimento profundo, 

5 0 que implica o sentimento vivo da sua realidade; e exijo-o 

[; exajcto (e leal) para que a esta realidade se não sobrepo- 

j nham ideais de momento que possam desejar vê-la diversa 

I.. ou a escondam com ilusões. 

[,- ■ A vida histórica de um povo é uma força existente e 
i I actMnte, uma realidade que não sofre diversas inteiipreta- 

j ções mas requer verdadeiro conhecimento da sua verdade. 

I; Pode, com grave prejuízo para a época que a não entende 

i*’" ou a nega, viver essa realidade apenas jio subconsciente, 

1: prosseguindo na sua evolução, embora contrariada,. Mas 

■| é útil à sua evolução (facilitada assim) que cada época te- 

: {■; , nha dela a consciência e saiba como e em quê nela deve 

4' ; colaborar. 

: 1. Épocas de plenitude na vida de cada povo sao essencial- 

. f mente as ique tém profundo e exacto conhecimento da reali- 
i dade nacional, quer no entendimento do passado, quer 
. L , no do seu dever particular de acção. E conhecimento, da 
realidade nacional é basilarmente uma consciência histórica. 

Mais do que em qualquer outra época da História essa 
consciência nos é precisa hoje, para que não sucumba e antes 
se afirme e atinja a plenitude a Nação, em meio das lutas 
imensas (e não só as de guerra aberta) causadas pelo rea- 
grupamento das forças mundiais. Felizmente é também 
mais possível hoje, com os elementos de investigação e de 
estudo que criámos ou nos foram legados pelos melhores 
valores das gerações precedentes, alcançarmos o pleno 
conhecimento da nossa realidade nacional e termos da sua 
vida histórica uma perfeita consciência. 

No campo da crítica e da história da Literatura a falta 
de uma consciência histórica tem particularmente levadO' 
à incompreensão muitos que, por dever moral (ou mesmo 
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de função exercida), estão naturalmente obrigados a pro¬ 
curar a verdade e a valorizar a realidade nacional. 

Não só na crítica histórica e valorização das obras do 
passado, também na crítica das obras contemporâneas, esse 
erro se manifesta, levando a desconhecer, quando não 
a esconder voluntariamente, as obras grandes, belas e ver¬ 
dadeiramente nossas e originais, ao passo que se faz o elogio 
dos mais reles produtos, ou do «academismo» ou do «mo¬ 
dernismo», imitações submissas e insinceras de obras estran¬ 
geiras, em ambos os casos. 

Como reconhecer, aliás, a novidade e a verdadeira 
beleza de uma obra literária, se a razão de ser do seu apare¬ 
cimento, a evolução literária nacional em que surje, começa 
por ser desconhecida, ou, pior, negada na^sua originalidade?, 

Não é, pois, sòmente uma razão de "justiça para com 
0 passado o que nos deve obrigar a definir a razão de ser, 
nacional, das obras literárias já feitas. É também, ou mais 
ainda, a necessidade de, reentrando em nós próprios, ver¬ 
mos 0 que de grande estamos criando (sem que importe, 
para nada, a actual moda europeia ou americana), e saber¬ 
mos a que se deve dar o nosso esforço, não contrariado, inti¬ 
mamente, pela submissão ao. alheio e falso brilho actual. 

As deficiências do «critério europeu» são hoje mais evi¬ 
dentes porque, felizmente, a Europa está desaparecendo 
como realidade histórica, substituída por outros e mais 
naturais agrupamentos super-nacionais (mas nunca conti¬ 
nentais), tendo por base uma língua comum e as realidades 
Ou aspirações de um Império era que colaborem ós compo¬ 
nentes de cada grupo super-nacional. 

Mais do que a qualquer outro povo, origem e raiz de 
um desses agrupamentos super-nacionais, é necessário ao 
Português ter a consciência plena do que nele há de original 
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e próprio e novo, sobreposto á cultura europeia, de que 
surgiu. Porque a pequena Pátria do extremo ocidente euro¬ 
peu é, não só a origem e raiz de um desses grandes Impé¬ 
rios de cultura, mas também aquela Nação europeia que, 
pelos descobrimentos e colonização., determinou e iniciou 
esta nova transformação da história do. Mundo, a maior e a 
mais fecunda de entre- todas as que foram fecundas e 
grandes. 

E no entanto, nós Portugueses, que opusemos à unidade 
continental a criação de um «novo reino)), além-mar, e à oul- 
tura europeia acrescentámos outras aspirações, de huma¬ 
nismo universal, continuamos a desconhecer quanto, de 
novo e próprio criámos e a diminuí-lo pela comparação 
com padrões de julgamento que são os da, anterior, reali¬ 
dade europeia. 

De uma Literatura intercontinental, Portuguesa e Bra¬ 
sileira, e a que não falta a colaboração de homens das Ilhas 
Atlânticas ou do Oriente Indiano ou dos novos Impérios .da 
África; de uma Literatura super-nacional, comum e unida 
pela mais rica das línguas, vemos fazer ainda hoje o estudo 
em função das influências, mais ou menos superficiais, que 
essa Literatura recebeu nas fases do crescimento para a sua 
afirmação total. 

É compreensível, e até de certo modo. desculpável, esta 
deficiência de críticos ,e historiadores. Mentalidades forma¬ 
das pelas culturas alheias (sobretudo através de ura ensino 
que, salvo raras e honrosas excepções, nao procura a reali¬ 
dade nacional mas se limita a passivamente repetir o que já 
de fora lhe vem .elaborado) , tímidas ante a verdade não con¬ 
sagrada, são naturalmente incapazes do tràbalho de inves¬ 
tigação directa e compreensiva, e, mais ainda, da formação 
de um julgamento crítico original. Isto, principalmente. 
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quando a realidade é por tal fornia nova e grandiosa que 
compreendê-la altera por completo o panorama da história 
da cultura. As mentalidades tímidas recusam-se por. isso 
mesmo a ver a realidade. E aqueles que^ com outro e autên¬ 
tico valor, a entreveem, só a declaram com restrições, te¬ 
mendo, pelos menos, afirmá-k totalmente. 

Acresce ^ e é bastante e mais desculpável ■ razão 
a força de resistência ao sentimento integral da nova criação 
lusíada, força que condicionou o seu progresso e que deriva 
da cuitura europeia 'em que ela nasceu. Negar a força, beleza 
e magnitude dessa cultura europeia, desconhecê-la ou dimi¬ 
nuí-la, seria um crime contra o espírito. Mas conhecendo-a, 
0 mais profundamsnte possível, e admirando-a como me¬ 
rece, saber ver que ela foi para nós apenas a base e condi¬ 
cionamento de uma nova criação, procurar a raiz desta e 
ver-lhe o desenvolvimento—eis o acto de coragem mental in¬ 
dispensável para bem julgar a nossa História e a nossa Lite¬ 
ratura e, 0 que 'é mais, para que, conscientes da nossa obra 
própria e possibilidades de realização, acrescentemos à cul¬ 
tura, já finda, e entre outras, mundiais também, que dela 
nasceram, a nossa, a mais poderosa e nova de entre todas, 
a cultura lusíada. 

2 — Vm comparação necessária: a Grécia no Mundo 
Antigo e Portugal no Mundo Moderno. 

Uma comparação tomará mais evidente esta necessi¬ 
dade, explicando também a dificuldade que houve, até hoje, 
era ser compreendida. Refiro-me à posição da Grécia no 
Mundo Antigo, quando, após os descobrimentos e a pri¬ 
meira expansão marítima, iniciou a sua original e altíssima 
criação espiritual e uma cultura nova, antes de lhe ter 
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podido dar uma corporizaçâo imperial que foi tardia e, de 
certo modo, incompleta sempre. 

Não repetirei aqui a comiparação, já antes e mais de 
uma vez por mim feita, entre as duas, tão semelhantes, rea¬ 
lidades históricas — a da Grécia no Mundo Antigo e a de 
Portugal no Mundo Moderno. Baste lembrá-la para melhor 
sentirmos a novidade e importância daquela diferenciação 
criadora feita sobre uma cultura anterior dominante, dife¬ 
renciação lenta de que resultou a nova criação num e nou¬ 
tro caso. 

Idênticas condições de meio geográfico e de vida 
económica levaram a Grécia e Portugal aos descobrimentos 
e à colonização ultramarina. Esta directriz histórica foi, 
por ambas as Nações, defendida com tenaz, heróica, insu¬ 
perável constância, ante as arremetidas das grandes forças 
e Impérios Continentais. Quando momentâneamente domi¬ 
nadas ou, para seu mal, englobadas num outro conjunto 
de forças, num Império com ideal de vida e directriz 
histórica alheios ao seu modo de ser, puderam sempre 
(mesmo, como na Grécia, rompendo a unificação Romana 
e criando o Império Bisantino, passados séculos), pude¬ 
ram e souberam voltar, sempre, ao seu próprio destino e es¬ 
trutural Gvilização, 

O milagre maior é, porém, que tenham podido afirmar 
uma individualidade e diferenciar-se crescentemente dessa 
cultura de que nasceram, lançar as bases de uma criação 
nova e realizá-la. 

O inicial milagre da Civilização Grega, por mal estudado 
durante muito e, sobretudo, mal entendido, em parte por 
motivo do esplendor do seu primeiro apogeu, sentimo-lo 
hoje na realidade mais bela que ele teve ~ a afirmação de 
um carácter próprio e novo, transformando as influênciàs 
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fortíssimas e níimerosas das culturas anteriores que 

absorvera. „ . „ ^ 

guando (pelos séculos VIII ou VII A, C.) a vida man- 
tima e guerreira da Grécia se exprimiu nos poemas épicos 
de Homero, a afirmação iniciai do novo homem, do Homem 
como realidade máxima, embora sujeito ao Destino, e a con¬ 
dição basilar de uma nova civilização estavam feitas e já 
não poderiam fácilraente ser aniquiladas. 

Do mesmo modo quando, após uma obra de descobri¬ 
mentos e guerras que nunca teve igual na Historia (e assim 
a sentiram os seus contemporâneos), Portugal, vencedor do 
Mar e de imensos Impérios, exprime a sua alma na poesia 
épico-heróica d’«Os Lusíadas», a criação de outro homem 
(,e do Homem como realidade espiritual já hberto do 
Destino, mas, por isso mesmo, dado a mais tragica luta) 
e a condição estrutural de outra nova civilização estavam 
feitas também. 

Poderiam as épocas que se lhe seguiiãm não o ter 
sentido. Força essencial, causadora de um Renascimento, 
ela necessàriamente se viria a impor. Mas sucede precisa- 
ínente que, embora com mais ou menos consciência e ple¬ 
nitude, nenhuma das épocas posteriores à nossa era Homé¬ 
rica, à era Camoniana, deixou de sentir a novidade e a 
força original da criação lusíada. 

Por certo muitos indivíduos ~ ontem e hoje — 
por impotência criadora, incapacidade compreensiva, falta 
de cultura no que se refere ao nacional ou submissa admi¬ 
ração de estranhos prestígios, deixaram e deixarão de 
sentir em si próprios o que devem a esta criação ou a não 
podem acompanhar. Mas em todas as épocas — e hoje 
melhor e mais conscientemente — o desejo de continuar 
èssa criação ç a fecunda ansiedade de corresponder à gran- 
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deza insuperável da sua fase heróica enformam a vida da 
Literatura Lusíada e dão carácter próprio ao seu espírito. 

Não íem^a critica literária nem a obra dos historiadores 
(da nossa história geral e da nossa Literatura) correspon¬ 
dido, em necessário poder de compreensão e liberdade de 
julgamento, à instintiva força que, com admirável conti¬ 
nuidade, se manifesta nas obras de criação. O motivo, e a 
desculpa, estão na dificuldade que há, sempre, em definir 
é julgar sem um padrão comparativo anterior e já perfeito. 

Estão, igualmente, e para o caso especial da criação 
lusíada, no conhecimento mais completo que temos das 
culturas em que ela se manifestou, de que aproveita e a que 
se sobrepõe. E porque elas são, relativamente às da Anti¬ 
guidade pré-Helénica, cada uma delas e mais ainda no seu 
conjunto, de uma desproporcionada grandeza, o milagre 
novo da criação de um espírito lusíada, base de outra 
e original cultura, quase parece impossível. 

Tudo quanto há de novidade na Literatura Portuguesa 
parece,^ por isso, aos críticos formados por uma cultura 
europeia, simples manifestação de ura particularismo im¬ 
perfeito ou de restrito universalismo que paia a cultura 
europeia contribui, e nem sequer (para alguns e os menos 
compreensivos e pior informados) equilibra a soma de in- 
íluências dela recebidas. Estas serão vistas, não como elas 
foiM na realidade, assimiladas e transformadas por um 
espírito próprio ^ e nacional, mas como paradigmas para 
uina submissa imitação, raramente alcançados e (ainda 
hoje!) entendidos como exemplo a seguir. 

É tempo de recusarmos o critério europeu para o es¬ 
tudo e julgamento de uma Literatura que (e isto, pelo 
menos, todos o podem ver) vive hoje tanto já pela criação 
pròpriamente portuguesa como pela brasileira, sem esquecer 
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outras e valiosas contribuições. É tempo de julgarmos com 
verdade o passado e de por esse julgamento percebermos 
0 que ele tem de mais fecundo e em quê e com que forçá 
explica as actuais criações de real vador. É tempo de entrar¬ 
mos na fase de inteira consciência da nova criação. 

Abandonando o critério europeu, temos por isso de 
considerar a Literatura Lusíada de acordo com a definição, 
imposta pela realidade, de uma história ((Nacional)) diversa, 
na sua directriz e nas suas constantes, da história euro¬ 
peia. Temos de pôr em confronto, vincando uma crescente 
diferenciação, a cultura lusíada (já característica e afir¬ 
mada, embora ainda incompleta) e as culturas que atin¬ 
giram 0 apogeu —■ e algumas delas em declínio actual — 
formadas em condições de vida histórica e era meios geo¬ 
gráficos por completo diferentes dos nossos. 

Quanto ao condicionamento pela vida histórica, muito 
particular, de um povo que tudo impelia aos descobrimen¬ 
tos marítimos e à colonização no além-mar e o soube com¬ 
preender e realizou com máxima grandeza, a Literatura 
mesma nos oferece a constante exemplificação. 

Mesmo aos que não tenham ainda atingido uma verda¬ 
deira consciência histórica não será impossível verem a nova 
realidade na própria evolução literária nacional. Quanto 
ao condicionamento geográfico, subjacente na vida histórica 
sempre, e característico desde o início, é a sua diferença 
máis visível hoje que já a Grande-Lusitânia de Além-Mar 
(como a Grande-Grécia na Antiguidade) colabora na comum 
criação. 

Pana a Literatura Portuguesa ou para a Brasileira 
e para ambas em conjunto, unidas pela comum ‘ lingua¬ 
gem, igual fundo racial e semelhante evolução, para a 
Literatura Lusíada, que a ambas e também a outras, 


regionais, abrange, há um critério de estudo e julgamento 
a recusar como erro, perigosamente desvirtuante da ver¬ 
dade. Esse critério é o que resultou do estudo das influên¬ 
cias que essa Literatura Lusíada recebeu na sua marcha 
própria, ontem benèficamente, hoje menos e já talvez 
apenas como submissão ao prestígio estrangeiro e resis¬ 
tência interna ao que de melhor estaimos realizando. 

Grave erro, derivado do critério cultural europeu, e tam¬ 
bém incapacidade crítica, é desconhecer ou amesquinhar 
a influência da expansão marítima e colonial na nossa 
Literatura. Mas erro ainda, embora compreensível e des¬ 
culpável, é sentir essa influência como se fosse exercida 
sobre uma Literatura feita e um já seguro e firme espírito 
de criação, igual ao manifestado em outras Literaturas. 

Precisamente a diferença (como que necessária) está 
noríacto de a nossa alma nacional e de a Literatura que a 
■exprime não estarem formadas já, quando se inicia a ex¬ 
pansão marítima. Assim o seu desenvolvimento, antes 
de atingida a primeira fase de apogeu, fez-se acompanhando 
a Expansão, vivendo com ela e por ela se caracterizando. 

5 — 0 caso particular da influência da expansão ■mari- 
Uma numa Literatura ainda na fase, inicial, de 
formação do seu génio próprio. 

A expansão marítima e colonial das Nações europeias 
•foi determinada e iniciada no Mundo Moderno pela Nação 
Portuguesa. Isto, que já vincária necessàriaraente uma 
diferença, é, porém, secundário para a perfeita visão do que 
sucedeu e das suas consequências benéficas. E o que suce¬ 
deu, sem paralelo na História Moderna, e só com seme¬ 
lhança com 0 caso da Grécia na História Antiga, é que foi 
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a propna luta humana da expansão marítima e da obra 
de cojomzaçao ultramarina, foi a mútua e interpenetrada 
reacçao dos varios núcleos nacionais (o de origem^e os 

Sonfi ^ “lonizaçao), o que permitiu, condicionou e im¬ 
pulsionou a cnaçao lusíada com toda a sua novidade. 

TTiPc™ coíonizadoras, da Europa 

mesmo da Espanha (embora menos inteiramente), a cultura 

Sal S ^ tinha as suas bases 

própna e firmes (portanto rígidas) quando elas se ente 
garam à expansão para o além-mar. 

^ história ante¬ 
rior a expansao marítima para ela caminhava (‘), equearea 
I120U, sm exemplo alheio, e como primeira nianifeSõ 
seu caraoter proprio; Portugal não tinha (em que peL aos 
s ^idores do preconceito «medievalista») uma dma já for- 
m^a inteiramente e, menos ainda, uma cultura própria 

consciência com «Xçfo ^Ici 
0 qoe nm obra se consideía e afixma é , 

Sr t “““«ai s 

2rS,T “ maiúfestar-se afima a 

ca de nm Homem novo, de mn novo espírito, e 

J080 de iOasto°Sto'MS do'fSrS° P® 

íwao Portasuesa lio mLo LlttaiMa" ““ 
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por isso (porque só assim possíveis) de uma Literatura 
e de uma Cultura diferentes tambóm. 

É este 0 critério único, porque é 0 da verdade, com que 
poderemos julgar a nossa Literatura. 

Mesmo do período, anterior á nossa expansão marítima, 
já plena, do período de colaboração na Civilização Româ¬ 
nica (impropriamente chamada Medieval), há que ver 
0 que nde há de diferente, pelas mesmas condições da 
vida histórica e do meio geográfico que permitiram uma 
natural expansão para além-mar. 

Sobretudo a partir do início da expansão marítima, 
quer dizer, desde os princípios do século XV, correspon¬ 
dendo na nossa Literatura à primeira afimiação de ver¬ 
dadeiras características nacionais, há que ver quanto os 
descobrimentos, guerras no além-mar e colonização (e a 
força heróica, tragédias e sofrimentos que implicam) rea¬ 
gem sobre a nossa evolução literária e a condicionara, des¬ 
pertando a consciência do novo homem. 

No estudo completo da evolução da Literatura Portu¬ 
guesa, este condicionamento histórico não poderá ser desa¬ 
companhado do estudo das sucessivas, ou- coexistentes, 
influências culturais europeias que com as suas fas.es 
coincidem. 

Mas julgo útil, e mais esclarecedor, isolar, por agora, 
a visão desta mútua reacção da história vivida e da Litera¬ 
tura realizada nos séculos da expansão e até à ji^lenitude 
dá consciência literária e imperial de hoje. 

Não valorizado até hoje e mesmo mal conhecido este 
aspecto fundamental da nossa Literatura, será talvez útil 
vê-lo isolado e no seu conjunto, embora notando que ele 
não implica de modo algum a negação das influências 
culturais recebidas. 
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Também as mais fortes e constantes ((influências» não 
íoram amda postas em evidência, por se terem erradamente 
entendido como fazendo parte do nosso espírito sem dife¬ 
renciação nenhuma, quando (quais as da Religião Católica), 
no que implica influência real e constante, se diferenciam 
em nos também^ com a vida histórica que acompanharam. 
Deixemos, porém, para um outro livro que com este 
emparelhe e de que resulte a verdade integral, através 
dos seus dois aspectos, postos em confronto, o estudo das 
influencias recebidas pelo génio lusíada e da forma como 
as abs()rveu ou transformou. Antes dele é necessário que 
e as sejam referidas apenas quando melhor revelem na 
transformação sofrida, na resistência oposta, ou na ajuda 
oferecida, as forças de novidade da nossa Literatura 

Anti í Europeia (a da cultura da 

^ügmdíde Greco-Utim, a da intermédia, Eomânica, 
e as dffi nações Neo-Eoraânicas e Nórdicas) tem sido 
demasiado opressiva à inteligência da nossa realidade na- 
aonal e mpedihvj do conhecimento da verdade para pue 
se deva teitar em afastá-la, por um momento, de modo 
a ter uma visao mais clara da Literatura Lusíada 
E e a ado de ser do seu aipaiecimento, e a particnlaii- 
dade da sua evolução o que nos cumpre, afastando outras 
considerações, procurar definir, 

4 -0 meio pográfico ancestml Influência da Tem 
extrema da Europa.. 

histórica não pode desconhecer o meio 
geográfico^ em que se realiza uma vida nacional Vê-o, 
porém, nao como fatalidade física, mas no seu carácter 
real, e mais limitado, de condicionamento das actividades 
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humanas. Saberá, também, distinguir a importância dife¬ 
rente que pode ter esse meio geográfico era relação às dife¬ 
rentes fases de uma evolução' histórica. 

Compreende-se que no período primitivo, multimilenário, 
da formação de um Povo, este receiba maiores influências do 
meio onde se estabeleceu e foi caracterizado. Quando, po¬ 
rém, um Povo afirma a sua plena caracterização, iniciando 
uma vida histórica própria, o seu poder humano vence ne- 
cessàriamente as influências jdo meio e assim o condiciona¬ 
mento geográfico, sempre existente, diminui de poder. 

Consideremos, à luz desta evidente verdãde, o valor do 
meio^ geográfico em que se formou o Povo Português, na 
estreita faixa marítima do extremo-ocidente da Europa. 
Ele, por certo, deixou características próprias (e eternas) 
em todos quantos desta raça histórica provenham ou por 
ela tenham sido ou venham a ser assimilados, quer pelo 
sangue, quer pelo espírito. 

Outra comparação histórica (e esta de disparidade) se 
impõe, Disperso, embora, pelo Mundo, há dois milénios, 

0 Povo Judeu guarda no seu subconsciente (e reforça pela 
leitura das obras criadas na sua Pátria original e a que ’ 
deu ura prestígio religioso) características que foram con¬ 
dicionadas pela vida na Terra Santa entre as grandes mas¬ 
sas continentais e os Impérios que daquela terra sucessiva¬ 
mente 0 arrebatavam. 

A Literatura tem raízes na terra, sim, mas na terra 
ancestral. Essas primeiras raízes conservam-se sempre vivas, 
mesmo que, para os mais distantes e diferemtes dimas, 
emigrem os homens cuja alma ancestral a relembra, fataJ- 
mente. 

t por igual modo. natural que, mesmo afastados da 
sua Terra Santa, os descendentes dos Lusos tenham como 
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influência do meio, superior a qualquer outra, a da terra 
era que mergulham suas ancestrais raízes, Para mais essa 
Terra, sempre vitoriosamente' defendida e conservada livre, 
continua e continuará sendo um reservatório de emigrantes 
e um núcleo de criação, ainda hoje, aliás, o mais forte. 

Importa, pois, definir as características estruturais e per¬ 
manentes com que esse meio inicial, e ainda hoje vivido, 
condicionou a criação espiritual de todos os lusíadas. 

A colocação excêntrica, distante de todos os sucessivos 
Impérios, de cultura e predomínio, do mundo histórico 
anterior á sua expansão; o carácter marítimo e atlântico 
do território em que sucessivaimente tinham de resistir 
às invasões ou assimilá-las, sem possibilidades de emigra¬ 
ção, quando o Oceano era barreira intransponível; um tra¬ 
balho agrícola que as condições dg solo e do clima exigem 
rude, incerto dos resultados mas obtendo-os com persis¬ 
tência e coragem; são estes os condicionamentos essenciais 
do meio português. 

As características essenciais, deles resultantes, são natu- 
ralmeníe as de um personalismo exagerado, quer pela de- :■ 
íesa, quer pelo seu isolamento, quer ainda pela dureza 
exigida; e também as de um desejo peipétuo, de um além 
dessa terra, ou dessa vida, vencido q Hmiíe do mar ou i 
0 do destino, 'l 

A este heroísmo necessário à persistência como povo e até i 
à suà vida quotidiana, acrescenta-se o outro befoísmo, í 
já transcendente, preciso para vencer um limite do mar, 
ou da morte, e para sonhar um mundo melhor onde ir 
viver. O mistério vivido e sentido é, para o povo Luso, i. 
0 do heroísmo; como, para o povo Hebreu, o da submissão t- 

à vontade do Senhor; como, para o povo Grego, em posi- f;; 
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ção intermédia, o do váor da vida, cercada e dominada 
pelo Destino. , , 

Este heroísmo não exclui, antes, com intensidade, requer 
a necessidade e o desejo de uma protecção Divina. Os 
trabalhos do mar, naquele próprio elemento que tem a con¬ 
dição de um destino real e terrível, reforçaram esse desejo 
e necessidade. 0 Deus que adoram (e todas as nossas 
formas tradicionais de religião o mostram) acompanha 
os homens na luta contr^ o Mar, t ainda, por isso, uma 
projecção da alma humana em luta com a Natureza, luta 
imposta e vencedora na terra', luta procurada e vencedora 
no mar. O carácter do português nem séculos de vida 
era diferente, mais doce ou mais terrível clima, o podem 
alterar. 

Deixemos, porém, ao menos por agora, a definiçãO' 
desse carácter racial no estudo da sua origem. Os que iludem 
e escondem os imensos mistérios do homem com a afirma¬ 
ção da necessidade de uma pequena observação concreta, 
não nos perdoariam esta tentativa de penetração das verda¬ 
des eternas a que eles chamam fantasia. Façamos pois uma 
observação concreta. E dela, com toda a evidência, resulta 
a mesma caracterização do meio geográfico inicial desite 
Povo, já antes feita. 

Outras caraterísticas do meio geográfico são inaplicá¬ 
veis ao seu conjunto; são, digamos, de mera definição regio¬ 
nal Serranias do Minho-e-Douro, de Trás-os-Montes ou da 
Beira, todas elas descendo para um litoral; terra, aberta 
ao mar, do coração do País, na Estremadura, ora doce, 
ora trágica e rude; plainos do Alentejo, melancólicos, onde 
há como que um esboço de outra vida humana, não ma¬ 
rítima; orla marinheira, e aquecida de mais alegria de 
viver,' do Algarve; só aquelas três características funda- 
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mentais (isolamento; rudeza do trabalho agrícola; presença 
mais ou menos viva do Mar e a sua influência) as podem 
definir no Seu todo. O resto (e, para cada um dos casos, 
importante) são características regionais, E elas precisa¬ 
mente só acrescentaram ao carácter nacional uma varie¬ 
dade e riqueza maior, delas derivada, através das mútuas 
influências, de uniões de sangue, interpenetração das vidas 
regionais e simples contactos dos indivíduos, através dos 
tempos. 

A definição do meio geográfico acrescenta-se cora esta 
característica da variedade das pequenas regiões que nela 
se englobam. Variedade aqui mais vincada e característica 
pela pequena área de cada meio regional e sua fácil inter¬ 
comunicação. Variedade que, embora menos clara, encon¬ 
traremos em toda a Europa Ocidental e se opõe, como seu 
carácter genérico, às grandes regiões, uniformes, das planí¬ 
cies do centro e do leste europeus. 

Variedade que, no entanto, iremos sempre encontrar, 
definindo regiões, mais ou menos vastas, de cada País, 
quando descemos a uma caracterização completa do meio 
e à vaiorização, excessiva, da sua influência. De qualquer 
Literatura da Europa, ou talvez do Mundo, será, sempre, 
posszvel dizer, quando se considera a influência do meio 
pgráíico nos seus escritores, que ele constitui um con¬ 
junto de influências regionais. Mas em todas as Literaturas 
que atingiram a grandeza de uma realização nacional, as 
influências regionais, sobre os escritores,, fundem-se, por 
tríplice modo, numa harmonia mais vasta, e em si mais 
característica e forte, do que as variantes que a compõem. 

Os três modos e elementos activos desse encorpora- 
mento são: a vida histórica comum e nacional; a caracte¬ 
rística geral predominante do meio geográfico que condi¬ 
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cionou a reunião das regiões no todo nacional; a inter¬ 
penetração das suas influências, por limitadas as regiões 
e, consequentemente, próximas entre si, reagindo mütua- 
mente as visões diversas da Natureza e as condições de 
vida díspares. 

São demasiado evidentes em Portugal as forças activas 
de harmonização das regiões num todo nacional para que 
valha a pena demonstrar o seu predomínio sobre as distin- 
■ ções regionais. Há que notar, sim, que a riqueza de mati¬ 
zes fornecida ao conjunto harmónico e a facilidade de- 
0 alcançar, partindo de várias e distintas visões, tomaram, 
possível, ao Português, o sentimento do nacional, mesmo 
como conjunto geográfico. Isto, mesmo quanto a homens- 
nascidos ou vivendo em meios novos e tão diversos do meio 
original, ou entre si, como são as Ilhas do Atlântico e 
a floresta tropical ou as planícies vastíssimas do sul do- 
Brasil. 

Se a variedade das regiões da Pátria inicial predispunha 
â diversas simpatias, o natural pendor para a sua harmo¬ 
nização num todo mais vasto não permitiria a submissão- 
— infecunda sempre — às excessivas influências regionais, 

Também para essa recusa contribui o carácter de um. 
meio geográfico que obriga ao trabalho constante e rude 
e à transformação da terra pelo trabalho do homem. E esta 
é 'uma das características essenciais, notada já, do meio. 
geográfico em que se formou o homem português. 

A outra característica—a que vem da presença do 
Mar — transformada num sentimento profundo, subcons¬ 
ciente, racial, acorhpanha o Português, mesmo quando longe 
dele e vivendo em regiões continentais. 

A presença do mar, já não apenas na realidade exterior 
mas na outra, mais funda e misteriosa, das almas, é a mais 
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iorte influencia do mundo físico sobre o espírito do Por¬ 
tuguês. A presença do mar e o sonho de um além-mar, 
sempre, ou em saudade e anseio de regresso, ou em desejo 
■e vontade de aventurosa largada. 

5 0 Mãf limitô e o Mat descobefto e navegado. 

Uma realização voluntária. 

O Mar, que, na vida de um povo de pescadores, fora 
primeiro, na visão íntima do mundo, a imagem da eterna 
luta e da tragédia da vida e do que ela requer de esforço 
humano e confiança em Deus; o Mar tomou-se caminho 
forte e seguro pelo qual, vencedor nessa luta, o homem 
alcança um além. 

Esta transformação, ou, melhor, acrescentamento, fez-se 
na vida de um povo de navegadores, 

O sonho, vago, de um além-mar não é exclusivo do 
Português e encontra-se em várias lendas e obras literárias 
da civilização Românica, na Europa do Ocidente, de geral 
influencia marítima. Será, porém, de notar no estudo 
aprofundado da nossa fase de formação, dentro do Período 
Românico, que as lendas do mar e tudo que invoque a sua 
presença mais naturalmente foi por nós absorvido e re¬ 
criado. Lendas do Rei Artur e sua largada na barca, mis¬ 
teriosa, para além do mar; lendas de São, Brandão e das 
Ilhas Afortunadas; romance de Amadiz, donzel do Mar, 
■e^seu triunfo na Ilha Firme —este predomínio da suges¬ 
tão marítima significa já muito. 

Mais importante é, porém, a criação original da lenda 
, dos Marinhos. 

Mas, nessas lendas, o além-mar é vago sonho. E, na 
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Praa, a r^idade maiítima vivida é a do seu encanto 
^ O perigo do mar na costa brava do Ocidente 
E 0 mar invencível, ou, antes, ainda, invencido: ’ 

«0 mar dá muito, e crêde que não 

Se pode o mundo sem ele governar; 

E pode muito e há tal coração 
Que 0 não pode ren apoderar.» (') 

da, presciência) há, da aventura 

navegações, na poesia lírica dos Cancioneiros Galaico- 
- ortugueses, está apenas na visão das barcas novas la- 
adas em Lisboa, nas barcas que mandou lavrar el-Rei 
ae lortugal, e que levarão o «Amigo»., 

((El-Rei de Portugal 
Barcas mandou lavrar, 

E levará nas barcas, sigo, 

Minha filha, o vosso amigo. 


Parcas mandou fazer 
E no mar as meter, 

E levará nas barcas, sigo, 

Minha filha, o vosso amigo.» (°) 

Oharinho-Cancioneiro da Ajuda cantiea 
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Eram, já então^ as navegações, motivo de amarga sepa¬ 
ração e angustiosa saudade. Mas o ((Rei de Portugal», 
aquele constante Rei da nossa alma nacional que é o desejo 
da aventura do Mar e do Além, em breve multiplicaria, 
numa proporção espantosa para com o escasso número 
da gente, as largadas para a aventura do grande Oceano. 
E as separações, a saudade, as angústias da ausência juntar- 
-se-iam, inúmeras, ao desejo de aventura e à vontade 
heróica, moldando conjuntamente a alma lusíada. 

A influência do mar como caminho das navegações, so¬ 
brepuja, desde que por sua decisão o Português a elas se 
deu, a influência natural do meio geográflco inicial, Nasce 
do acto voluntário da largada para longe e é vivida na 
acção por aqueles que lutam, e nas suas consequências de 
ausência, na saudade dos que ficam ou no desejo de re¬ 
gresso dos que partem. 

A expansão marítima (embora condicionada e facili¬ 
tada pelo meio geográfico em que se formou o Povo Portu¬ 
guês) exigiu uma prévia e sqper-humana determináção 
dessa mesma vida de heroísmo e tragédia, e a coragem, 
ainda maior, de a viver inteiramente, de a impulsionar 
sempre mais, até que, por mais de um século de descobri¬ 
mentos, fodo 0 Globo foi dado ao homem do Ocidente. 

Quer dizer, mesmo a natural influência do mar se inten¬ 
sifica pela vida voluntária que, de limite, o transformou 
em caminho e fez do seu além de sonho, irreal, das lendas 
anteriores (Ilhas Afortunadas ou regiões de horrores) uma 
realidade a conquistar. 

Não eram essas lendas nem sentimento algum da 
((melancolia celta» o que poderia ser idealizado pelos nos¬ 
sos poetas. Venceu-se o temor, pela determinação da aven-, 
tura e o heroísmo da acção, O descibbrimento da realidade, 
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maior que tudo o sonhado, foi feito por sobre todas as 
dores e mortes. Seriam necessáriaraente, pois, este venci¬ 
mento do Mar, pelo homem, e a sua realidade, o qug teria 
i^uencia sobre o espírito e daria a verdadeira e fecunda 
ideahzaçao poética em que se foi revelando o homem 
novo. 

Será este o duplo sentimento que molda o homem novo 
num seculo de expansão marítima sem igual— o, de he¬ 
roico, quanto às almas, o de realidade quanto ao mundo 
■■ í construção ideal mas sim uma 

realidade, trágica, e só compensadora na vitória. E assim 
será sentido, o seu descobrimento, como vitória do homem 
na dor das trágicas lutgs e nas separações vividas para 
a alcançar, como na alegria da sua compensação. 

Os descobrimentos eram, por si, de grandeza sobre- 
-numana^para que pudessem prestar-se desde logo a qualquer 
ideahzaçao em lendas. Eles e as conquistas imensas, o he¬ 
roísmo e a realidade esplendorosa das novas terras, não po¬ 
diam permitir a elaboração literária em narrações de «vãs 
façanhaMantásticas, fingidas, mentirosas». Foi uma vida 
real de heroísmo na expansão marítima e de acção no ajém- 
-mar (guerreira, evangelizadora ou de colonização); foi 
a própria vida histórica dos Portugueses, o que moldou 
a alma nacional e revelou, com seu génio, o homem novo. 

Wao e so a vida das navegações num mar feito caminho 
para um além-mar. t este igualmente, na grandeza, múlti¬ 
pla e diversa, dos mundos descobertos; das lutas para os 
dommap da vida que impuseram a quem neles assistia, por 
um curto período, ou neles se fixava, ou neles morria, sau¬ 
doso da terra-mãe, a Pátria de origem. E assim, ms teiras 
novas, a^Patna Portuguesa se revelava um outro além- 
‘Hiar, nao menos desejado nem com menos esforços 
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e ansiedade buscado no regresso ou na vida de saudade 
interior. 

Na vida marítima ou na colonização distante, intensi¬ 
ficado por quantas dores e desastres elas implicam, o senti¬ 
mento deste além-mar do regresso dava outro e mais 
pungente valor á Terra Portuguesa. A ligação, consciente 
ou apenas instintiva, à Terra de onde partem os navega¬ 
dores e colonizadores, mantida presente no espírito pelas 
tradições orais ou lescritas, sempre redivivas no uso de uma 
linguagem nacional, é bastante para tornar humano, pro-. 
fundo e verdadeiro o tema do regresso à terra-mãe. 

Com ele, outro e próximo tema, por vezes falso e mera¬ 
mente retórico, do regresso à vida rural, sonhada pelo cita¬ 
dino e nunca por ele verdadeiramente desejada, ganhou 
também fundura psicológica e trágica grandeza. Porque 
aos tormentos do mar e da acção e da conquista de novas 
terras, a vida estável, calma, sonhada feliz e fácil, na terra 
de onde partiu, aparece ao homem qual um regresso ao 
paraíso. Perante a aventura e a vida nas colónias, com 
toda a sua rudeza, até o meio social, mais perfeito, da me¬ 
trópole,, c particularmente a Corte e suas galantarias, ga¬ 
nham sabor e fundura de uma felicidade perdida ou 
desejada. 

Assim, mesmo no que a Literatura Portuguesa contém 
de aparente recusa, e até aparente condenação da vida 
aventurosa do mar, do comércio, das conquistas e da coloni¬ 
zação distante, há uma influência directa da expansão 
marítima e colonizadora. 

Não é apenas de exaltação da vida no além-mar mas 
tâmbém da idealização da anterior vida na «pequena casa 
lusitana)) que se moldará a alma complexa e, nova, da 
raça lusíada, Desejo de novo e lembrança do antigo—; 
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saudade do passado como do futuro, no tempo; e da terra 
sempre além-mar, no espaço. Todas as terras são além-mar, 
em saudade ou desejo, para um Povo do qual pelo mar se 
separam e unem os vários núcleos de povoamento. É ainda 
0 mar e o sentimento da união que, através do Globo, 
ele permite aos vários «reinos» e regiões distantes, o quü, 
Sobre as suas influências diversas e por vezes contraditó¬ 
rias, mantém uma unidade fundamental. Pelo rnar se 
chegou a todas as novas terras de colonização e por laços 
de navegação ficaram elas unidas sempre á Terra Pátria. 

Ao sentimento, mais ou menos consciente, da raiz an¬ 
cestral e da terra em que ela afunda, e por milhares e mi¬ 
lhares de anos viveu antes de enfIore.sccr numa raça histó¬ 
rica, jiinta-se outro, o da indestrutível ligação pelo mar com 
a terra de onde partiram, ela mesmo.terra de influência pri¬ 
mordial marítima. E este sentimento unifica todos os Portu¬ 
gueses já dispersos pelas mais afastadas e diversas regiões, 

à - Terras lon^inqMs e sempre um além-mar. Com¬ 
plexa influência das novas terras e gentes des¬ 
cobertas. 


ouure esra iiindamental unidade de carácter racial, de 
sentimento histórico e de linguagem, actuaram, enrique¬ 
cendo-a, todas as complexas influências cios Novos Mundos 
descobertos. Influência da simples visão da realidade das 
novas terras, Influência, maior, da vida de lutas e trabalhos 
de outras alegrias e prazeres, em meios geográficos tão 
diferentes e em contacto com raças as mais diversas 

..Jráln ® meio.s 

^ograficos imponha, a quem neles se instala, qualquer 

influencia. Pode até acontecer que a alma se feée m iwr- 
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dação da Pátria ausente, e a vida se mantenha com um 
esfflo só próprio da velha terra distante. E pode, pelo 
contrário, acontecer que a nova terra, e a vida que ela 
rquer, assimilem por tal forma o novo ocupante que ele 
perca toda a ligação com a sua origem. Se os dominadores 
novos são uma ínfima minoria entre as grandes massas 
de população indígena e tem, ainda, esta, uma vida de 
grande riqueza moral própria, a absorção pode ser rápida 
e completa. 

Se 0 carácter de uma raça é, porém, individualizado 
e ao mesmo tempo aberto ao conhecimento das realidades 
geográficas como à compreensão e simpatia das realidades 
humanas, ele mántém-se estrutural e indestrutivelmente 
0 mesmo, mas enriquece-se sucessivamente de todas as 
influências de outros meios e outros povos, 

Foi isto 0 que se deu com a raça portuguesa, através 
de toda a sua história da expansão e se revela hoje na sua 
plenitude. Mantém-se o carácter português estrutural e o seu 
estilo de vida, no que tem de basilar, nas mais diversas 
regiões, e em contacto com os mais diversos povos, nunca 
se deixando perverter ou diminuir, e antes exercendo, com 
fortíssima constância, uma crescente assimilação das outras 
raças, Mas essa assimilação tem uma base de fraterna sim¬ 
patia pelos homens. E há sempre uma visão compreen¬ 
siva das diversas terras, e uma adaptação, inteligente, 
a outras condições de vida regional. 

Da simpatia humana é condição essencial a confiança 
na própria personalidade e capacidade de assimilação. 
Tanto ou mais do que a doutrina religiosa Cristã, a qual 
envolve uma estrutural fraternidade humana mas pôde, 
na prática, limitar-se ao amor entre correligionários. Com 
igual religião os Espanhóis não tiveram, na sua expansão 


além-mar, o mesmo carácter de fraterna simpatia e inteli¬ 
gente compreensão. Sem uma alma nacional estruturada 
e firme, mas com fortíssimos oáracteres regionais, os Espa¬ 
nhóis transportaram estas pequenas almas regionais para 
além-mãi; por elas ainda ali se dividiram em países; e a 
todos impuseram a sua unidade religiosa ou política, mas 
não por inteiro nacional, com a violência dos que não têm 
a firmeza que se não importa de transigir porque sabe que 
nada a vencerá. 

As particularidades regionais estavam, no Português, 
fundidas numa verdadeira e forte e já instintiva personali¬ 
dade nacional. Enriqueciam-na, porém, e davam-lhe 
a complexidade necessária para a, mais natural, compreen¬ 
são de outros meios e a adaptação a eles sem o temor de 
perder a unidade. O heroísmo, carácter estruturai do povo 
lusíada, recriado pela expansão marítima, é por sua natu¬ 
reza aberto à compreensão e á fraternidáde humanas. Só 
os fracos temem perder a sua personalidade no amor, na 
piedade ou na compreensão. 

O carácter especial da expansão marítima portuguesa, em 
que a actividade do descobrimento sobreleva a acção de 
conquista; a fixação era terras novas e pela,' colonização, 
mesmo quando o domínio requereu a mais dura guerra 
inicial, reforçaram ainda esse poder de assimilação ,e com¬ 
preensiva adaptação de influências locais. 

Não é uma sociedade portuguesa fechada (e tímida, no 
fundo) a do novo Reino oriental desde q século XVI. 
Ê, quase desde a conquista, uma sociedade luso-indiana. 
Também no Brasil desde o início da colonização aparece 
uma sociedade luso-brasileira. Em todos os novos meios em 
qne actuou e actua, a alma lusíada, mantendo-se estrutu- 
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ralmente a mesma, e una, eniiqueceu-se de novos e com¬ 
plexos matizes. 

A unidade nacional lusíada com base na raça, na cultura 
e na língua, comuns; unidade supernacional se considerar¬ 
mos os diferentes núcleos de vida social diferente e maior 
ou menor autonomia política, é um complexo em que, desde 
0 início da expansão, há um enriquecimento pela visão das 
novas terras e o contacto, ou em guerra ou na amizade, com 
outros povos. 

Nessa unidade a que não falta uma influência geográ¬ 
fica comum, que é a do Mar vivido e sentido como caminho 
da raça e ligação entre os seus domínios; nessa unidade de 
tão forte carácter basilar que não teme perder-se pela 
adaptação aos novos meios, a influência destes, não só 
consentida mas, por vezes, procurada e sempre recebida 
com natüiUl amor, faz-se sentir, por forma crescente, atra¬ 
vés da evolução histórica, que assim nos manteve, sem 
vefdadeira interrupção, em permanente contacto cora a 
grandeza e variedade do Mundo. 

Aos componentes regionais, já de si variados, do carác¬ 
ter português, outros, múltiplos e mais diversos meios 
emprestaram a riqueza das suas influências, O Português 
dás Ilhas Atlânticas, do imenso Continente Brasileiro ou 
dos Impérios Africanos; o Português assimilador, pelo san¬ 
gue e 0 espírito, de povos indígenas selvagens, òu o Portu¬ 
guês em luta com outras e altas Civilizações, mas em luta 
que não excluiu a simpatia pelos homens e a compreensão 
da sua diferente vida e cultura; o Português é sempre es- 
truturalmente o mesmo mas enriquecido pelas influências 
das várias regiões e dos outros povos. 

O .génio lusíada não é uma resultante de caracteres di¬ 
versos, apenas ligados pela comum linguagem, mas uma uni¬ 
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dade complexa, siioessivamente enriquecida. Isto porque se 
não sequestraram os homens na vida local dos novos meios 
nem cada um destes evoluiu em separado. A vida marítima 
os uniu sempre e, para todos, um além-mar persiste, como 
sentimento idêntico ao dos seus avós da expansão marítima 
iniciâl, ura além-mar que chama para a colonização, em 
desejo, e para o regresso á terra-mãe, na saudade. 

O todo «nacional» é hoje composto de regiões as mais 
diversas (algumas de vastidão imensa) mas não aparece 
dividido e sim enriquecido por todas as diferenças, revi¬ 
gorado pelo desenvolvimento, mesmo, da vida política 
autónoma de algumas delas. Porque se mantém o carácter 
nacional na colonização, e a raiz, fortíssima, persiste, a 
influência dos novos meios e estilos de vida não se faz 
sentir logo. A vida nas Ilhas Atlânticas foi, de princípio, 
um prolongamento apenas da vida nacional da Metrópole, 
e isto mais fàcilmente porque não houve aili população 
nativa a assimilar, Mas o enriquecimento da alma nacional 
pelo meio insular (e também pela assimilação de outros 
elementos humanos chamados connosco à colonização) 
veio a dar-se. Nem de outro modo o heroísmo vital e o 
sentido das realidades do Português se teria enriquecido 
com a melancolia desesperada que tem a sua mais alta 
expressão, filha da insularidade, em Antero. de Quental. 

Este exemplo serve para se compreender que, idêntica¬ 
mente, a vida nos meios tropicais, a influência da, vastidão 
das terras colonizadas, o contacto com o Oriente civilizado, 
seriam íactores de enriquecimento, mas não imediato, da 
alma lusíada, 

Imediata foi a influência, em bloco, das esplendorosas 
realidades descobertas ~ das novas terras e civilizações 
e gentes com que entrámos era contacto antes de qualquer 
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outro Eurojpeu. E esse contacto, em acção de descobrimento, / 
explica também, e reforça, o carácter de simpatia humana ,' 
e de compreensão e amor das novas paisagens. É um sem 
tido da realidade e um amor do que nela se contém de 
mais belo e assimilável Amor das terras, mesmo çis mais 
diversas e até opostas à nossa, amor por outra gente que se 
elevou até nós ou nos deu auxílio e amparo. 

, Daqui vem o sentido, muito alto e especial, das obras 
portuguesas de viagens e descobrimentos de países e gentes 
novas. Elas não são principalmente reveladoras de estra¬ 
nheza ou fixadoras do exotismo, mas compreensivas do 
comum fundo humano e da unidade complexa do mundo 
real. 

f — A assimilação pelo amor e pelo sangue. Raiz nacio¬ 
nal e homem universal Possibilidades de uma 
nova Civilização. 

Os amores com mulheres das mais diversas raças pude¬ 
ram ser, por este carácter nacional de simpatia humana 
e de ternura forte, elevados a um verdadeiro e nobre e, por 
vezes, profundo e completo amor. Por natural consequên¬ 
cia, tambéim só por superadas e engrandecidas em ver¬ 
dadeiro amor puderam as uniões sexuais com mulheres 
de, estranhas raças influir no espírito do nosso lirismo. 

Por estes amores vividos, pelo Mundo todo, com mulhe¬ 
res de tão distintas condições e raças e de tão diversas 
almas,. amores sublimados já em beleza espiritual e senti-, 
mento, profundo, se enriqueceu e engrandeceu o sentido 
amoroso, e com de o sentido humano, geral, da nossa 
Literatura. 

Só por ele também foi possível uma assimilação, pelo 
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sãngue, que apagou os rancores das raças componentes den¬ 
tro dos seres que da mestiçagem provêm. O mestiço portu¬ 
guês não seria um produto do acaso e da necessidade fisio¬ 
lógica mas um descendente a quem se não nega o amor 
paterno e que, as máis das vezes, é filho de um amor que 
aproximou, mesmo pela alma, os seres, de diferente raça, 
que lhe deram origem. 

Sem guerra intima, ele será fàcilmente (foi-o sempre) 
um Português. Na sua alma não haverá discordâncias 
Irem rancores ancestrais em luta mas enriquecimento da 
unidade estrutural, portuguesa, com novas modalidades 
e facetas, que só a contribuição hereditária da raça dife¬ 
rente permitiu. 

Assim na vida geral da Nação como nos indivíduos, 
mesmo nos que reúnem diversos sangues e, anteriormente 
opostas, influências ancestrais, há uma unidade invencível, 
com 0 crescente enriquecimenío das suas possibilidades de 
humanismo universal. 

É para este humanismo universal que, desde o início da 
expansão marítima, a alma lusíada progride. Ela é, agora, 
na plenitode atingida dos seus poderes espirituais, e na 
consciência inteira de si mesma e do que, vivido no passado, 
a formou, a força humana mais complexa, mais viva e mais 
poderosa de quantas a história tem permitido criar. Este gé¬ 
nio lusíada, de raiz nacional portuguesia' e de alargamento 
mundial, tem necessàriamente de se exprimir por um huma¬ 
nismo universal, no pensamento. 

As criações de hoje ou de amanhã, desse humanismo 
lusíada (o mais apto a criar uma civilização mundial sem 
empobrecimento dos elementos que nele se reúnem nem 
deperecmento da sua raiz originária), essas criações e 
0 igénio nacional que as permite, só se explicam pelq, vida 
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histórica de ^expansão marítima e colonizadora, com todas 
as compiexas condições, antes enunciadas ràpidamente. 

A origem, desta nova maneira de ser humana está na 
intensa vidia', marítima e colonizadora, de cinco séculos de 
história de expansão. Primeiro, e mais fortemente, naquele 
dupilo período dos Descobrimentos e do Império Marítimo 
que vai do início do século XV até aos princípios do sé¬ 
culo XVII. Foi esse período que, sobre qualidades ances¬ 
trais que pareciam prepará-lo e q permitiram, criou o ver¬ 
dadeiro Homem Lusíada. Ele está virtualmente formado 
quando, após um século de descobrimentos e guerras no 
além-mar, se tomou consciência da missão histórica assam 
cumprida, e essa consciência se exprimiu e se fez perma¬ 
nente e viva influência sobre todo o futuro, 

A raiz ancestral do homem lusíada, condição da sua 
estabilidade necessária, vem de muito antes da História 
e afirma-se, independente e característica, no Português do 
. Período Românico, que revela'já muitas diferenças dos outros 
povos Europeus. Mas o ique, recriando-o e engrandecen¬ 
do-o, 0 tomou diferente, de verdade, e maior, foi a vida 
do mar e do além-mar e o que dda se reílecte poderosa¬ 
mente soibre a vida do país inicial. 

Fenómeno histórico idêntico, mas sem â complexidade, 
a vastidão e a intensidade do nosso, é’ o da Grécia Antiga, 
que nos serviu já de exemplo comparativo. 

^ Os que não sabem ver a grandeza e a intensidade da 
criação presente e não querem, por isso, ter fé na criação, 
futura, podem duvidar e sorrir do que chamarão fantasia, 
de poeta,. Mas quem deseje, pelo menos, ter a consciência 
das nossas possibilidades de vida e obra no mundo actual 
e futuro, no conhecimento verdadeiro da vida histórica 
que as preparou encontrará a verdade do paralelo entre 
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a Grécia e Portugal. Cora dia virá a compreensão de que, 
estando nós hoje a menos de quatro séculos do período da 
primeira consciência, épica, da nossa condição nacional, 
esta, forte embora, é nova demais para que já tenha produ¬ 
zido todo 0 esplendor e equilíbrio e riqueza complexa' de' 
uma perfeita civilização. No entanto, se criar uma nova 
Civilização é coisa possível (dúvida que deixo apenas 
a outros), é de certeza com raiz no carácter original 
e fortíssimo de um povo moldado pelos descobrimentos, 
e pela vida no além-mar, que essa criação se está fazendo., 

O homem lusíada nasce com a era dos Descobrimentos, 
e fixa-se, no essencial, pela criação épica do século XVT. 
Naqueles dois séculos está a base de uma diferenciação 
total. Neles e não na vida anterior, dentro dos séculos de 
Civilização Românica, Europeia; nem na influência das 
culturas já evoluídas em condições diferentes que culminam 
cora 0 Renascimento, de raiz portuguesa, e com ele colabo¬ 
rara dando-lhe o aspecto cultural, mais brilhante e perfeito,, 
italiano e europeu. 

Sem se desconhecer o valor dessas influências, é neces¬ 
sário, para nos apercebermos do que realmente somos, yer 
essa radical diferenciação, expressa e eternizada na Litera¬ 
tura, e seguirmos o seu crescimento até atingir as possibili¬ 
dades que hoje, consciente já,_ oferece à criação espiritual, 
complexa, do homem lusíada, o de Portugal ou o do Brasil, 

0 das Ilhas Atlânticas, o da África ou. o do Oriente. 

^ Na certeza de a podermos levár à plenitude de uma cria- 
ção espiritual que corresponda à sua primeira manifestação, 
épica, qu mesmo sem essa certeza. Porque a fé pode faltar, 
e só implica uma deficiência para quem a não tem. Mas 
0 possuí-la só é eficiente se ela assenta no conhecimento 
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4 a verdade que condiciona a obra a que um homem se 
possa e deva dedicar. 

As condições desta nova criação e as nossas possibili¬ 
dades de a realizarmos estão na grandeza, essa visível 
e indiscutível, de uma vida histórica de expansão marítima 
e colonizadora, sem igual, A origem destas possibilidades 
vêm-nos da Época dos Descobrimentos. Foram acrescenta- 
■diás, sem interrupção verdadeira nem duradoura, por uma 
■obra, não menor, de colonização, nos séculos seguintes 
e até aos nossos dias, e no constante reviver, nesses sé- 
■oulos, do mesmo sonho de grandeza que se exprime na aia- 
ção épica do século XVI. 

Na Literatura Portuguesa veremos, desde os inícios 
do século XV, vir surgindo esse homem novo e considerar- 
-se, no século XVI,' conscientemente investido da missão 
providencial que realizou na acção e deve realizar-se no 
espírito e na construção política. Veremos também esse 
espírito sobreviver, nos três séculos seguintes, às influên¬ 
cias da cultura europeia que soube ir assimilando e com 
que se enriqueceu de modo a poder subrepujá-las, hoje, com 
uma nova consciência de humanidade. 

É a Literatura que nos revela como nasceu e cresceu, 
■enriquecendo a sua forte personalidade, o homem lusíada 
que se separou da Europa pelas navegações e a vida 
■do Além-Mar. E é procurando o porquê e como desta dífe- 
lenciação nacional que nós julgaremos com justiça e verdade 
a nossa própria Literatura e ao mesmo tempo, através do 
seu real e profundo conhecimento, chegaremos á consciên¬ 
cia plena dos homens que somos. ,, 


44 _ 


CAPITULO II 


UMA LITERATURA CRIADA EM SIMCRQNISMO 
COM A EXPANSÃO MARÍTIMA 

I — O fenómeno dos renascimentos da cultura antigw 
e 0 facto, novo, dos descobrimentos. O verda¬ 
deiro Renascimento, 

A expansão marítima e, quase desde o início, coloni¬ 
zadora não é uma actividade secundária e sobreposta a 
outra, mais real e natural, vida histórica da Nação. Toda. 
a vida portuguesa anterior a preparà, nela se realiza^ 
e mais se revigora e cresce, com um sentido já plenamente- 
nacional. 

Não é possível, pois, considerar o génio da Nação^ 
expresso na Literatura sem considerarmos o que é a sua 
verdadeira vida e próprio destino histórico. 

O mar e 0 além-mar não surgem numa Literatura feita,, 
a sugerir novos temas. Não exercem uma influência secun¬ 
dária e sugestiva, por outros dramas vividos ou pela visão- 
de diferentes paisagens ou gentes descobertas, de um. 
exotismo, 

A verdadeira Literatura Portuguesa formou-se com, a. 
própria expansão marítima, acompanha-a, e dela recebe 
0 .primeiro carácter. O período anterior à expansão, o- 
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-período Galaico-Português e a época, de crescente aportu¬ 
guesamento, que termina com a geração do Mestre de Avis, 
mais não , foram do que a colaboração, valiosa embora, 
na Literatura Românica, de espírito quase comum e pe¬ 
quena diferenciação linguística dentro da Península Oci¬ 
dental. Não havia, pois, uma Literatura Portuguesa, forte 
e viva, exprimindo uma alma nacional já realizada, e en- 
:íormando-a, e dando-lhe estabilidade, quando se iniciou 
a exipansão marítima. 

Este facto impõe uma diferença absoluta entre â nossa 
Literatura e as daqueles outros povos da Europa que, se¬ 
guindo a linha que lhes foi traçada pelos descobrimentos 
portugueses, vieram a realizar também a colonização 
ultramarina. 

Outros dois factos reforçam essa diferença: o facto de 
sermos os primeiros a renovar, na Era Moderna, os des¬ 
cobrimentos marítimos e o de, para realizarmos os descobri¬ 
mentos, as gueiTas no além-mar e a colonização, terem 
sido necessárias todas as energias nacionais e uma coopera¬ 
ção integral, nesse esforço, de toda a nossa população, por 
ser diminuto o seu número, 

Olhando estes factos, e vendo como é completo o para¬ 
lelismo entre a expansão marítima e a criação de uma 
Literatura verdadeiraiqente portuguesa, caracteristicamente 
nacional, é que nós compreendemos e poderemos bem jul¬ 
gar a nossa Literatura, Não é ela uma Literatura europeia, 
já formada e que vem a receber influências de uma vida 
diferente. É uma Literatura que se forma com essa vida 
histórica e é por ela principalmente sugerida, animada 
e caracterizada e que, por ela apenas, se separa, ao for- 
már-se, da base Românica, comum às outras Literaturas 
da Europa Ocidental. 
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Por isto se vê quão necessàriamente errada será a crítica, 
histórica ou literária, que prooure a verdadeira vida e alma 
da Nação, e da sua Literatura, na Era Românica, a que cha¬ 
mam Medieval. A Época Românica, de alta civilização 
alcançada já nos séculos XII e XIII, corresponde, entre 
nós, a um período de início e formação lenta, a uma prJ' 
meira expansão do núcleo inicial português, na ocupação 
do território e defesa da sua independência. Á autonomia 
assegura-se definitivamente, e com o carácter pleno de 
uma vontade nacional, com a instauração da .Dinastia 
de Ayis, É então que Portugal se mostra, não já apenas 
um^ dos Reinos^ independentes que colaboram na Recon¬ 
quista da ((Península)), ou que entre si lutaram pelo pre¬ 
domínio,^ mas uma vida nacional capaz de traçar outra 
irectríz à sua pidpria história. Essa nova directriz, fecun¬ 
da ..transformadora do destino de Portugal, e do Mundo, 
imcia-a, já na velhice, a mesma geração que, quando 
moça, assegurara a independência nacional, e agora, em 
colaboração com outra, a dos seus filhos. 

A conquista de Ceuta marca o verdadeiro início da 
Lra Moderna, porque é a primeira acção que condiciona 
e torna possível a, logo imediata, expansão marítima. 
Dentro da História de Portugal esse momento é também 
0 que divide dois longos períodos. Nele a geração que vai 
fmdar (a^do Rei Dom João I) teimina a sua obra de uma 
mdependencia nacional em tudo afirmada (mesmo m lin¬ 
guagem) e aponta 0 caminho da expansão ultramarina 
A geraçao seguinte, peio génio do Infante D. Henrique 
impulsionaria a expansão para além-mar e lhe daria a direc- 
ínz, sobre-humana, dos caminhos do Oceano, dos longín- 
quos taobiimenlos, da obia qw refez o Mmdo e o entre- 
gou, todo inteiro, ap homem do Ocidente. 


47 



0 Além-Mar na Literatura Portuguesa 



O carácter nacional, diferenciado já na Península, iria, 
na expansão marítima de quase dois séculos, refazer-se, 
separar-se raáis da vida europeia e das suas tradições de 
cultura, embora,, por maior abertura de espírito, também 
procurasse mais as suas sugestões, o apoio da sua riqueza 
espiritual, o exemplo, das suas obras, assimilando e refa¬ 
zendo as suas influências, 

O homem moderno surge com o Renascimento, diz-se. 
Mas não se repara que esse Renascimento é diferente de 
outros, anteriores, porque se , funda na expansão marítima 
portuguesa. 

Renascimento é, aliás, uma expressão que induz em 
erro se o facto profundo da vida cultural, Ique implica, 
não for considerado na sua periódica repetição. Na cultura 
europeia, por necessidade da natural condição racial do 
homem do Ocidente, dão-se sucessivos renascimentos das 
culturas anteriores. Limitemos mesmo o sentido desta pa¬ 
lavra ao de renascimento da cultura da antiguidade Greco- 
-Latina, aceitando a existência de uma era intermédia, de 
incultura, na Europa Ocidental (e nesta só, porque a conti¬ 
nuidade dessa cultura existiu no Império Bisantino) e com¬ 
preendendo como, na Civilização Românica, a cultura 
greco-latina sempre tendeu a renascer. 

Nem assim a palavra Renascimento poderá sem ex¬ 
plicação empregar-se como definição de um período, apenas 
da cultura. Esse renascimento da cultura antiga é na Eu¬ 
ropa uma tendência constante desde o século VIIL 
E sucessivamente a veremos afirmar-se, do século XII ao 
século XIV, acompanhando, assim, a marcha pára a plena 
e mais alta afirmação da Cultura Românica, que atinge 
0 apogeu com Dante Alighieri e se prolonga nas obras de 
Petrarca e de Bocácio. Porque nunca o renascmento de 
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ma culta anterior pode anular o que de valioso, pró- 

Líis sSiS ''“i teer 

, ^ ^ ^ carácter próprio da énoca 

if Ss t 

vto a°iaT‘° ““ " '***“ 

Xis ^ 

Ma pela época que estudamos. Terlmos 

^ber quanto e como ioi conhecida essa cX 'aX 

a rnm sabê-lo Se não acrescentarmos a isso 

podem 

q Sé em cada época ou Naçao, o recebe e interpreta. ^ 

. ^ f ais importante, no estudo de cada época de «renp«, 
mmento», é ver como e com que espírito próprio da iníer 
pretou a cultura antiga em que se apoia a sua S 
pna reahzaçao, que obras escolheu, que características 
gou™£e 1 influências particulares, se entre- 
rTlr ''í?' iiitóramente por fazer, que 

‘latina, ou na sua interpretação pela Itália dos séculos^XIV 
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a XVI (onde mais naturalmeate se dera essa Renascença 
da Cultura Antiga) ou no directo conhecimento e própria 
interpretação das obras da Antiguidade. 

Sem esse estudo, o que: se diga do c(classicismo)) entre nós 
é mera fantasia, sem base no conhecimento real da nossa 
Literátura, nem das Literaturas neo-latinas que nela inflm'- 
ram. Aguardemos essa obra crítica, de conjunto, sobre 
a evolução e períodos da Literatura Portuguesa. Só ela 
poderá mostrar o verdadeiro valor, em cada época, dos 
movimentos de renascença greco-latina, Para ela contri¬ 
buirá este estudo, mostrando, com toda a clareza, a razão 
basilar pela qual as influências da Renascença, em si, e da 
cultura greco-latina por ela rediviva, tinham de ser neces¬ 
sáriamente, le poderosamente, sujeitas a uma transformação. 
Não repelidas, mas transformadas na sua assimilação por 
um Povo que. vivia, com os descobrimentos e conquistas 
no além-mar, uma vida inteiramente diversa daquela que, 
na Itália, procurara o renascimento da cultura grecoda- 
íina; uma vida que era, por outro lado, bem mais seme¬ 
lhante á vida da -Grécia do que a dos países que procura¬ 
vam a antiga cultura grega, 

Foi 0 descobrimento do Mundo e não a Renascença da 
cultura antiga o que, ímidamentalmente, transíormoa n 
Civilização e iniciou a Era Moderna, mesmo, ou princi¬ 
palmente, no espírito e na compreensão do carácter de 
heroísmo afirmativo do homem, imposto pela expansão 
marítima. E é por isso que entre todas as «renascenças» 
da cultura antiga pode verdadeiramente esta ser consi¬ 
derada um Renascimento. Este nome genérico de Renas¬ 
cimento cabe a todo 0 período de dois. séculos (XV e XVI). 
mas porque nele, pelo descobrimento do Mundo, renasceu 
6 Homem,. 
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Conjngam-se, no Renascimento, duas forcas —a ria 

^ renascer do^ homem 

para a po.nbil dade de uma nova Civilização, A primeira 
toa um Ctac^o, que a breve trecho uaSa 

llf, «»>>“ de um mo- 

yunento origmal que ainda não findou, ou mesmo. <íó 

gora atinge todo, o vigor da plenitude le a consciência 
das imensas possibilidades da sua realização. 

Esta conjugaçao das duas forças estabelece diferenças 
nacionais que veremos aparecer continuamente e nas époLs 
ucessivas, mas com especial intensidade se notam naquela 
que, com a criaçao épico-heróica, moldou mais foríemente 
0 nosso carácter. A diferença basilar está em Ime para 

arecolsf renasmpa dl cultura 

criltura era a expressão espiritual de um 

qaf se°u Mtapassável e a 

sSSESS 

cobnmenlos e da acção ultramarina, esse SI 1 “' 

dasfoôrní™ “v'dos «Lusla- 
S' ^ ^ão idhogam. Mas ninguém 

™<ia aten am cm como este seufimento foi 

Ltónda! mm 1 f P” « mesmas 

míiuencias gieco-laímas, quando por de recebidas Tstn 

p odo ep CO da Litemtura Portuguesa são trazidos pela 
renascença «clássica». Mas o outro mltivo de dSctgm 
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0 maior e constante, estava na própria vida da eximnsão 
ultramarina que criou essa consciêntía de superioridade, 
e também a esperança, e já a possibilidade, de um Renas¬ 
cimento do Homem. 

A vida na expansão, marítima e colonizadora, reagindo 
sobre as influências da nova «Renascença Europeia» e 
também sobre as que prolongam a cultura Românica, vinca 
de um carácter próprio a nossa Literatura. Sobre essas 
influências, obrigadas a uma assimilação transformadora; 
sobre todas aquelas directrizes anteriores, originais ou i 

também assimiladas, que nos vinham do período da for- - j 
mação nacional, actua, recriando-as, essa vida, mais in¬ 
tensa, dos Descobrimentos e do Além-Mar. Com os Des¬ 
cobrimentos se cria o homem lusíada e a sua Literatura, 
expressão e principal força impulsionadora do seu espírito. 

Da conjunção da influência deste factor novo cora o outro, it 

repetido, das renascenças de cultura, se originou o verda- ;;j 

deiro Renascimento. M 


2~~A reflexão sobre o fassado português e a força 
moral do homem, i prova do martírio no inicio 
da guerra justa. 


Compreende-se fàcilmente que seja impossível (e inde- ii; 
sejável mesmo) analisar nesta obra toda a Literatura 
Portuguesa. Ela visa apenas (e é imenso) a estabelecer 
um critério novo para essa análise, critério baseado nA S 
compreensão do que a nossa vida histórica particular, de 4 
expansão marítima e colonização ultramarina, permitiu l 
de originalidade à criação espiritual e literária. Só com 
ele poderá, no futuro, faze^se uma perfeita e completa f 


«Historia da Literatura Lusíada», comum às várias Pátrias 
de origem portuguesa e também unidas pelo Mar. 

A realidade histórica e literária da influência do além- 
-mar (e com ele da vida marítima) e da sua criação pelos 
descobrimentos e a colonização distante, eis o que procuro 
definir aqui. Se, tratando da Época dos Descobrimentos, 
mais me alongar em exemplificações, será para que se veja 
nascer esse carácter novo e se possa depois, comparativa- 
mente, considerar a sua persistência ou revivescência em 
qualquer das épocas posteriores. 

^ _Não esquivarei dificuldades limitando-me às obras lite¬ 
rárias nascidas da acção vivida. Quanto a estas limitar-me-ei 
mesmo, aqui, à indicação genérica da influência que na sua 
criação teve essa vida marítima e ultramarina. Em estudos 
particulares, e mais completos, mostrarei, nas obras de 
Memórias da acção vivida, as íntimas directrizes e os deba¬ 
tes profundos, do pensamento o do sentir, originados pela 
expansão, e os seus dramas, glórias e dores, tudo o que é a 
base, não da obra literária imediata mas da então futura, 
a de hoje e talvez de sempre. 

Porque se trata de uma influência com base na vida 
real, vivida e sofrida (e não a de modelos de uma cultura 
já formada, recebidos com o acompanhamento da sua glória 
aceitej ^compreende-se que ela não seja imediata nem maior 
de início, mas posterior à primeira obra de acção, e sem¬ 
pre crescente e mais aprofundada. 

A geração que inicia os Descobrimentos a do Rei 
D^. Duarte e dos Infantes, seus irmãos — é evidente que 
não poderia revelar-nos já toda a influência deles nas ' 
obras literárias que realizou. O seu maior e genial escritor, 
Fernão Lopes, é, embora caracterlsticamente da geração 
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nova que começou os Descobrimentos, o historiador da 
época precedente. 

Note-se, poréiri, que a verdádeira obra de Femão Lo¬ 
pes, aquela em que, por melhor e -vivo conhecimento da 
tradição e documentos, imediatamente anteriores, e tam¬ 
bém por natural compreensão, pôde exprimir totalmente 
■0 seu génio, foi a história das gerações que precederam 
a crise nacional e sobretudo a da geração que a resolveu 
pela vitória e a segurança da independência. Importa por 
isso secundàriaraente que da obra de Femão Lopes se te¬ 
nham perdido para a Literatura as Crónicas dos Reis ante¬ 
riores a D. Pedro I, se é que mesmo (como parece mais 
natural e justo ipensar) ele não se limitou nessas Crónicas ao 
trabalho de ordenador. Só escrevendo do que vivãmente 
sentiu —0 passado imediatamente anterior e, em parte, 
vivido por homens que ainda conheceu —^ ele se poderia 
elevar á compreensão justa das paixões e à narração literá¬ 
ria cheia de vida e verdade. Nas (cCrónicas» do Condes- 
tável, de D. Pedro, de D. Fernando e de D. João I temos, 
senão a sua total obra literária ao menos aquela em que 
melhor se terá exprimido o seu génio e se pôde realizar 
inteiramente p seu pensamento de historiador. 

Femão Lopes é quem, ao iniciar-se a expansão marítima, 
fez a obra necessária de reflexão sobre o imediato passado 
que a tornou possível. Cora essa reflexão sobre a crise histó¬ 
rica do fim da Idade-Média (expressão de aceitar aqui, por¬ 
que tem um mero sentido cronológico) e a vitória nacional 
que a resolveu temos nas ((Crónicas» de Femão Lopes a 
obra em que a consciência nacional primeiro se exprime 
em toda a sua plenitude. 

«0 Evangelho Português» que, segundo Femão Lopes, 
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0 Mestre de Avis mandou pregar pelo Reino (') é afinal, 
para % época na qual, entre lutas, se toma plena consciên-^ 
cia da Nação, a própria obra do genial historiador nas, 
três ((Crónicas» em que todo o seu génio se pôde inteira¬ 
mente realizar. 

Reflexão sobre o imediato passado, as ((Crónioàs)) de 
Femão Lopes são também o conselho (porque a história 
também já para ele serve de conselho para o futuro) ani¬ 
mador das qualidades necessárias: de justiça inteire, e de 
ordem social; de respeito por um Rei e os Heróis e as 
verdadeiras qualidades e o instinto nacional do Povo; de 
fortaleza de ânimo; de voluntária procura da verdade. 

0 historiador Femão Lopes, homem da geraçãp nova, 
(lãquela geração que inicia a Época Moderna com os des¬ 
cobrimentos e a expansão ultramarina), se é que da nova 
fase ainda não diegou a escrever, nlo poderia deixar 
de ter presente ao seu espírito a vida nova, forte e ordeira 
da Nação, ao narrar e julgar a época precedente. E nar¬ 
rando e julgando o imediato passado, ajudava á melhor 
e mais pijofunda formação do Português da nova era. 

Equivalente reflexão sobre o homem' anterior, que iria, 
pela sua Fé, iniciar os Descobrimentos, e também sobre as 
qualidades qiue lhe eraim necessárias para os realizar, te¬ 
mo-la nas obras, de moralistas, do Rei D, Duarte, do In¬ 
fante D. Pedro e de Frei João Verba. 

É esta a importância principal que têm, vistas em con¬ 
junto, as obras da geração literária que inicia o novo perío¬ 
do. As ((Crónicas)) de Fernão Lopes, ((0 Leal Conselheiro» 

€ 0 ((Livro da Virtuosa Benfeitoria» têm um valor imenso. 


V) CSihnica de D. João I-Cap. OLIX. 
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valor não apenas simbólico mas real — o de serem a reflexão 
necessária no início da acção da nova Época dos Des¬ 
cobrimentos. 

Não cabe analisar aqui, mas em estudo particular, 
todo 0 seu valor e a influência que exerceram ('). Indis¬ 
pensável era, porém, lembrar que elas são já verdadeira- 
mente obras da nova época, que por elas se inicia, em¬ 
bora resumindo e também julgando a vida e o espírito da 
época anterior. 

A consciência e o sentimento da Pátria, já profundos, 
com que em Portugal foi vencida a crise histórica do fim 
da Idade-Média e da criação dos Estados Nacionais revelâ- 
-se na obra do historiador Femão Lopes, 

As obras dos filósofos moralistas D, Duarte, D. Pedro 
e Frei João Verba, baseando-se na cultura Românica e 
apoiando-se já na revivescência da cultura Greco-Latina, 
além de mostrarem a estrutura forte do homem de então, 
ü ensinam e ajudam na formação da força suprema, neces¬ 
sária para vencer as novas empresas. E é já ao primeiro 
acto da expansão ultramarina que se refere o mais alto 
conselho de força moral, dado com o exemplo vivo da 
resposta do Rei D. João I aos que, em meio da empresa 
de Ceuta, a desaconselhavam, «por os muitos sinaes, e ven¬ 
turas contrárias...)). 

A transcrição (do ((Leal Conselheiro))) sugestionará, 
estou certo, o que não cabe aiqui analisar, 

((Que 0 coração não lhe consentiria de partir até provar 
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toda sua força. E que mais queria morrer em o provar, 
ía^ndo seu dever, que de tal guisa se partir. Cá dos si¬ 
nais e venturas os bons homens não hão fazer conta, onde 
fossem certos que obram direitamente, mas deviam con¬ 
tinuar até mais não poderem. E que, não embargando to¬ 
das suas rasões, com a graça do Senhor Deus entendia 
filhara cidade)) (‘). 

^ Esse ((provar)) de toda a força do coração, até mais 
não poder, e sujeitando-se o homem à morte, mas confiado 
na ajuda de Deus para alcançar a vitória, será a virtude 
necessária, e o constante conselho dos nossos moralistas, na 
acção, sobre-humana, da expansão ultramarina. 

Este conselho de heroísmo confiante em Deus, despreza- 
dor dos Fados e da Morte, é já bera claramente expresso 
pela geração que iniciou a acção marítima, que sem ele 
seria impossível. 

Mas é também desta geração o primeiro livro directa- 
mente provocado por uma acção além-mar, 

Essa obra, segundo própria e repetida declaração do seu 
autor, feita por ordem do Infante D. Henrique, é a admi¬ 
rável ((Vida do Infante D. Fernando)), de Frei João Álva¬ 
res. Obra grande e bela como literatura e mais bela pelfi 
intensidade humana dos acontecimentos que narra. 

Frei João Alvares, (tcavaleiro da Ordem de Avis e da 
ca&á do Senhor Infante Dora Henrique» e qne foi ((criado 
'e secretário do muito virtuoso Senhor Infante Dom Fer¬ 
nando)), é 0 primeiro escritor da vida além-mar, vida que, 


(b ((Leal Conselheiro))XIV. Na edição crítica de 
Joseph M, Piei (Livraria Bertrand-n Lisboa--1942) vem a 
págs. 01. No 7 olume citado, «ínclita Geração)), vem a págs, 6F68, 

~ 57 _ 


0 Alêm-Mar na Literatura Portuguesa 


ÉPOCA DOS Descobrimentos 


pode dizer-se, quase começou, pela prova do martírio, o 
doloroso e terrível cativeiro do seu primeiro Santo e sua 
morte em resgate da grandeza futura. 

A obin de Frei João Álvares revela já o espírito xea- 
iista,^ amante do que é verdadeiro,, e que baseia a sua 
cnaçao literana sobre a verdade, não só certa e conhecida, 
como exigia Fernão Lopes, mas vivida. Verdade vividia^ 
pelo própno escritor, quer ela seja um martírio padecido, 
quer seja a realidade imensa da Natureza, descoberta em 
sua força e segredos. 

Mostra esse espírito novo, e tão nosso, o escritor Frei 
Joao Álvares, explicando, a raxão da sua obra, e a deter- 
minaçao de escrever: «não em fingidas patijanhas nem em 
OTosas fábu as, que seguem em.pós dos ventos e carecem 
de toda verdade, mas certas e manifestas e em tudo veri- 
iicadas..,)) ('). 

^ Nesta frase do admirável (obiógmfo» do século XV (tão 
mdevidamente esquecida ou menosprezado nas Histórias 
da Literatura Portpguesa) ouve-se já aquela afirmativa 
da procura da verdade como base da idealização literária 
que sera o intuito de todos os nossos escritores da expan^ 
sao ultramarina e permitiu o poema, imortal, da sua acção. 


«Ouvi, que não vereis com vãs façanhas, 
Fantásticas, fingidas, mentirosas. 

Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas.)) (“). 


«oo w do Imante Santo D. Fernando)), edição crí- 

sSüo OT um códice do 

“cs dos Remédios _ Ooimtoa - França 

Suw. im iff ^ ““ 

(“) Os Luáadas, Canto i.”, «st. XI, 


f 


Àquela voz do narrador do primeiro drama da expansão, 
responde, à distância de mais de um século, a do seu maior 
poeta épico. Na determinação do espírito com que escre¬ 
vem. Também no incentivo de combate ao infiel. 

Diz Frei João Álvares, dirigindo-se ao Rei: 

«Vinga, Senhor, o sangue inocente do vossò irmão. em. 
que pecaram juntamiente todos os mouros,..)) 

«Destrui-os, que tiranamente ocupam a terra de Nosso 
Senhor Deus... 


«E se desejares terras, honras e possessões e riquezas, 
demandai, requerei e ganhai aquela Terra, que vossa é, e a. 
vós pertence como a herdeiro de Jesus Cristo)) ('). 

Literàriamente admirável, essa exortação final de Frei 
João Álvares revela o que, do martírio do Infante Santo, 
(também com a maior beleza narrado), a nossa alma na¬ 
cional ia ganhar de grandeza sofredora e de heroísmo- 
combativo. 

O martírio do primeiro Santo da expansão ultramarina 
será incentivo para a conquista da terra dos Infiéis. E o 
conselho da sui escolha, como objectivo principal, repetir- 
-se-á na Exortação da Guerra, de Gil Vicente, e também- 
n’Os Lusíadas, de Luís de Camões (“). 


(') «Vida do Infante Dom Fernando» ~Cai). XLI. Na. 
citada edição a págs, 118, 119 e 121. 

(’) Tenho para mtm que esta Crónica de Pi’ei João Álvares 
é uima fonte directa d’«Os Luaiadas))- e, particularmente, do epi¬ 
sódio do Velho do Restelo. A sua l.«. edição é de 1527. Deixo,, 
porém, esta aproximação, que não sei tenlia sido já feita, para 
outro lugar. 
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Na verdade o longo Período (passante de dois sé’ 
cáos) que engloba as duas épocas, sucessivas, dos Des¬ 
cobrimentos e do Império Marítimo tem, entre outros, um 
pensamento constante e comum, embora variando nas 
aplicações —a luta contra o Infiel. Para que todos os 
Portugueses tenham sentido o dever dessa guerra, não ape¬ 
nas a guerra justa analisada por D. Duarte, mas «guerra 
de devoção», contribuiu o martírio do Infante Santo 
e a obna- que tão fortemente a nanava, essa bela bio¬ 
grafia, fremente de vida e dor, feita, paia incitamento 7 

à vingança justa e sagrada, por ordem do Infante D. Hen- i, 

ríque. j: 

A admirável narração, escrita por Frei João Alvares, i ' 

daquele primeiro e um dos mais dolorosos dramas da ex- :■ 

pansão portuguesa, tem ainda outro valor literário, e esse 
permanente e ainda hoje vivo: — o do exemplo da força 
de ânimo do herói a quem a expansão além-mar impôs o i ■ 

martírio e a quem Deus permitiu alcançasse, por ele e a sua 
dor, a santidade. 

Assim a formação de um carácter predominante de 
heroísmo, com os Descobrimentos e a dilatação da Fé, 
desde logo se aprofunda no sentimento do martírio, e da 
viva tragédia, superada pelo conselho de maior luta e de 
invencível resistência moral 

5 — Razão da importância da nossa Literatura histó¬ 
rica. Os primeiros Cronistas dos Descobrimentos 
e Conquistas, Além-Mar. 

À época histórica dos maiores descobrimentos e da fun- | 

dação do Império Marítimo corresponde uma bem definida / 

e grande época literária que bem será designada por Época V 


dos Descobrimentos, mesmo na História da Literatura. 
Esta época, de aproximadamente um século, compreende' 
três gerações sociais, e também três idades na evolução da 
Literatura. 

A primeira é a do Rei D. Duarte, do Infante D. PedrO' 
e de Fernão Lopes. À segunda idade literária da Época 
dos Descobrimentos pertence, e nela é figura dominante. 
Gomes Eanes de 2 /urara. 

A história que, com Fernão Lopes, fora a reflexão so¬ 
bre a época anterior aos Descobrimentos passa agora a ser, 
com Zurara, a própria história dos Descobrimentos e 'da luta 
no além-mar, em Marrocos e Costa da Guiné. 

Zurara é um iniciador, com as virtudes_e defeitos desta 
posição. Ele inaugura uma literatura histórica da expansãO' 
no além-mar que é, dentro da Literatura Portuguesa, um 
dos mais importantes ramos e, com a poesia^épico-heróica,, 
0 que mais influência teve sobre o nosso caracter nacional. 

A importância da Literatura histórica como expressão de 
n i TTif i obra vivida, e como tal influindo no espirito, é, aliás, 
fácil de compreender. Um povo inteiramente dedicado^ à 
maior empresa de acção de todos os tempos, necessària- 
mente se exprimiria literàriamente pela história dessa acção. 
Os acontecimentos vividos nos Descobrimentos e na funda¬ 
ção do Império Marítimo sobrelevariam a todas as ((fábulas» 
e ((fantasias». Não é uma história vulgar a que têm de pôr 
em Crónicas, mas a história da recriação do Mundo por 
vontade e heroísmo dos descobridores. 

Pode facilmente perceber-se, por essa mesma grandeza 
vivida, que, antes de elaborada na poesia épica, a acção 
ultemarina tinha de ser narrada pelos historiadores. E é 
nas suas obras que, om grande parte, se vai criando a 
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consciência do hom&m novo, a qual na poesia épica se afir¬ 
maria uma realidade completa e eterna. 

As oLras dos historiadores da Expansão, mostrando a 
funda influência que ela vai exercendo na formação do 
homem novo, contribuem também, e poderosamente, para, 
0 seu carácter particular. 

Ainda contemporâneo do Infante D. Henrique, mas de 
outra, e seguinte geração, a do Condestável D. Pedro, Zu- 
rara; é o primeiro escritor a dar expressão, nas suas ((Gróni- 
■cas)), a ;vida portuguesa dos descobrimentos e conquistas, 
como seu historiador. 

Esta a altíssima importância da sua obra, iniciadora de 
uma criação histórico-literária ininterrupta, desde então, 
na Literatura Portuguesá. 

Iniciador, repito, mas de grande valor por si mesmo, 
■Zurara merece ver-se colocado entre os maiores historiado¬ 
res portugueses. Só 0 preconceito medievalista de Alexan¬ 
dre Herculano se lembraria de opor Zurara a Femão Lo¬ 
pes, rebaixando-o perante este. Opinião crítica injusta 
quanío a Femão Lopes, remetendo-o para um passado 
«medieval)), e quanto a Zurara, diminuindo o seu real valor 
numa comparação inútil e sem fundamento. 

Zurara estava perante uma outra e diferente matéria 
histórica, bem mais difícil de tratar numa obra literária pes¬ 
soal. Não imitou nem repetiu. Foi ele próprio e com um 
estilo que, diferente, não é inferior ao de Femão Lopes. 
Em ambos são idênticos o desejo de ser justo e o amor da 
verdade observada e testemunhada, Bem o manifestou o 
aonista Gomes Eanes de Zurara quando foi a Alcácer- 
-Seguer para, com directa documentação e mais profundo 
sentido ^da realidade histórica vivida, poder etemizá-la 
como historiador, 
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Ele mesmo, assim, de algum modo pôde sentir directa- 
mente a vida humana da expansão ultramarina. Sentiu-a 
também, ou mais ainda, no contacto com os homens dos 
Descobrimentos e da Conquista do «Algarve)) de Além¬ 
-Mar em África., 

Na sua invocação, quase religiosa, e literariamente admi¬ 
rável, ao Iniciador da nova era, ao «Príncipe pouco menos 
do que diviml)) — o Infante D. Henrique r— há uma 
exaltação oratória que hem se justifica pela grandeza do 
Mundo Novo que surgia, transmudadas «nos fins do Oriente 
ás cousas criadas e feitas no Ocidente)). Ele poderia ser 
menos ((retórico)) (se é um defeito a ((retórica)) quando o 
estilo corresponde à grandeza dos factos narrados) «se 
não visse vir a multidão dos navios com as velas altas, 
carregados, das i]has)), povoadas, ((no grande mar Ocea- 
no)) (*). 

Zurara, primeiro historiador do Mundo que nascia pelos 
Descobrimentos, na ((Crónica dos Feitos da Guiné)), é tam¬ 
bém 0 primeiro historiador da conquista na ((Crónica da 
Tomada de Ceuta)) e dos feitos do Além-Mar Africano e da 
luta com 0 Infiel nas Crónicas do ((Conde D, Pedro de 
Meneses)) e do ((Conde D. Duarte de Meneses». 

Toda a sua obra está influenciada pela expansão ultra¬ 
marina e é, no seu conjunto, uma das mais altas e nobres 
expressões literárias da primeira vida portuguesa alÓm- 
-mar e da acção ultramarina. Desta acção, tão nova e tão 
alta, teve de profunda consciência e, por isso mesmo, 
contribuiu para nos outros a criar. 

É a leitura integral das. Crónicas die Zurara o que se 


(') ((Orónica da Guiné»—Gap. II—Invocação do autor. 
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exige para bem se compreender como se la cnando, na 
Expansão, um homem novo, e como ]a então existia a 
conKiência da vida histórica que, por essa mesma Expan¬ 
são, nos elevava a uma grandeza superior a grandeza de 

todo 0 passado, antigo e medieval. _ _ 

Gomes Eanes de Zurara é a primeira figura da nova 
literatura da Expansão, o primeiro histonador da directnz. 
tão nova, tão profunda e de universais consequências, dos 

Descobrimentos, . , 

Na mesma época literária e na segmnte idade, a terce ra 
e última, vemos a sua obra continuar-se com a dos croms as 
Rui de Pina e Garcia de Resende. Rui de Pma (também 
inútil e injustamente rebaixado para aquém do seu real 
valor) é, por muitos capítulos das suas «Crónicas» de 
D. Duarte, de D. Afonso V e de D. João II, um esaitor 
da expansão no além-mar, a qual investigou com probidade, 
sentiu quanto merecia e exprimiu com beleza literaria. Mais 
anedótico é Garcia de Resende na sua obra da «Vida e fei¬ 
tos de D. João II». Mas nem .por isso deve ser rebaixado 
como «Cronista». Ao cons.derá-lo na sua complexa e multi¬ 
forme actividade, teremos, porém, de lhe dar maior signi¬ 
ficado por ser um dos primeiros elaboradores da vida do 
além-mar em outra expressão literária, a da poesia nar¬ 
rativa. • J Tl- 

Em todos estes «historiadores», Zurara, Rui de Pma 
e Garcia de Resende ('), não é apenas a resenha dos factos 

(’) A natureza deste ensaio de síntese não peimite, nem 
aconselha, o estudo crítico e comparativo das obras referidas. 
Menos seria isso possível para a numerosa e altamente valiosa 
Literatura histórica da expansão uitramarina. Já não será pouco 
indicá4a, sem graves faltas, e ordenar os seus autores cronolò- 
gicamente, 


64 - 


ÉPOCA DOS Descobrimentos 


da expansão dtramarina nem o seu reflexo imediato o que 
se exprime, E também, já, toda a vida nacional modificada 
e engrandemda, material e moralmente, pela empresa de 
jem-mar. Sao também os seus erros e males (e nenhuma 
üDra humana os evitou, jamais), a reacção, ora de cen- 
Z \ ® fortemente, de incentivo à emenda, que 

toriadores^^^^'^^^^ fuoralista, característico destes nossos his- 

ulteiiores explicações, 
que a base moral dada pela Religião Católica tem, por 
nm üos seus aspectos mais puros (o de renúncia ao mundo, 
Rcçao para o seu domínio e à guerra), um elemento de 
oposição basilar à obra que se realiza no mundo e que 
necessita do predomínio e da riqueza, da força e do pocler. 

-ror isso mesmo, em todos os que faziam incidir sobre 
, acçao além-mar a sua reflexão de monalistas (e são mora- 
nstas, e do mais alto valor, muitos dos historiadores e dos 
poetas do nosso Renascimento) há uma constante contradi¬ 
ção intima. 

_ Só os actos inteiramente puros de qualquer luoro mate- 
nal, os da própia expansão da Fé, são por eles totalmente 
aceites, las ainda quanto à guerra pela dilatação da Fé 
subsiste a contradição entre a ideia, Cristã, de renúncia 
e de passividade, e a ideia missionária e Católica, também 
t-nsta, e mais de acordo com a moral heróica que nos em 
naM. ^mda quando não revelada, essa contradição 
persiste no mais íntimo sentimento dos escritores que ex- 
priimram na Literatura a acção/ultramarina sem a viverem 
cíirectamente, _ ou até em alguns' que a viveram e narráram 
as suas próprias aventuras. 

O sentimento cristão de renúncia ao mundo e à luà 
e sua dor, e a aspiração da glória dos pacíficos, reforçariam 
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também a aspiração a uma vida simples no trabalho da 
terra, tema de evasão, constante nas grandes épocas de 

Esta contradição íntima é, afinal, engrandecedora do 
heroísmo novo, sentido, assim,, em toda a sua profundi¬ 
dade até pela oposição, de altíssimo valor moral, que teve 
de vencer. Porque não deve esquecer-se nunca que só 
pelas condições especiais da nossa formação como Pátria, 
na guerra da Reconquista, só por íntima transformação 
do espírito religioso, na guerra ao Infiel e na expansão 
ultramarina com o fim de dilatar a Fé, foi possível unir 
intimamente a ideia Cristã a um heroísmo^que não era [ 

apenas luta pela salvação da alma, um heroísmo de reali- | 

zação humana e imperial no Mundo. 

Essa união de duas aspirações no heroísmo cristão, 
já bem clara na «Vida do Infante D. Fernando» de Frei 
João Álvares,, exprirae-se, com o mais alto sentimento, 
em Zurara, e crescerá em dramático aprofundamento do 
homem nos subsequentes historiadores do Além-Mar. A í 
contradição íntima entre heroísmo de acção e renúncia .. T 
inantém-se, no entanto, em todos eles, latente. Existirá 
também esse elemento dramático na obra dos próprios 
homens de acção que viveram a aventura extraordinária ( 
dos descobrimentos? | 

Levando consigo a Fé activa, produto da Reconquista [ 
(e impròpriamente designada,, com diminuição da sua ■ 
funda originalidade, por «cruzadismo»); sentindo-se directa- ] 
mente impulsionados e iluminados pela vontade de Deus, í 
esses homens de acção, ou os que a determinaram, unifi¬ 
cavam melhor, em suas almas, a Religião, o Heroísmo 
e 0 orgulho humano, mas grato e submisso a Deus, causado 
pela vitória sobre os limites geográficos, como que im- 
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postos pela noção tradicional do Mundo criado por Deus 
e referido nas Escrituras. 

4 — 0 espirito de descobrimento e o heroísmo da vida 
activa. As narrações dos Descobrimentos e o 
Esmeraldo de Duarte Pacheco Pereira, 

O sentimento de uma directa iluminação divinal nos que 
<(desejavara)) os novos mundos e impulsionaram a expansão 
ultramarina vê-lo-emos expresso por historiadores e poe¬ 
tas. Mas a confiança no impulso que vem de Deus, através 
dos seus filhos escolhidos para reinar e comandar, é na 
própria acção, e nas obras que directamente a relatam, 
que se revela. 

Nas relações da acção vivida, esse espírito não podería 
nunca ter-se manifestado já com plena consciência e em 
■toda a sua profunda e nova grandeza. O espírito novo 
nasce^da própria acção, grandiosa e prolongada, de muitas 
gerações de homens que viveram e morreram para a obra 
do descobrimento do Globo. A acção dos Descobrimentos 
í(a mais alta da história do Homem) vai dando as bases 
para a formação lenta de um espírito novo de que só hoje, 
talvez, possamos ter inteira consciência e que só hoje 
de facto anima plenamente as mais altas criações literárias. 

_ Onde, porém, melhor do qiue nas relações da acção 
vivida, em que esse espírito nasceu e se foi firmando, pode¬ 
remos sentir a sua novidade e a causa principal do renas¬ 
cimento do. Homem? 

É este 0 valor mais alto e permanente, das narrações 
de aventuras vividas, das descrições de países descobertos 
e até de muitos dos simples Roteiros e Relações de Navega¬ 
dores, Pilotos e Capitães do Mar, O seu profundo interesse, 
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como expressão do primeiro contacto com outros homens 
e outras paisagens, não está, por isso, apenas no que mos¬ 
tram da novidade exterior, mas no que revelam do espí¬ 
rito de quem a descobriu e a viveu, no que fixaram das 
reacções humanas, particularmente as morais, que essa ín¬ 
tima comparação do homem do Ocidente com as novas ter¬ 
ras e as novas gentes provocou. 

Revelam-nos essas obras o próprio desejo de conhecer 
a realidade exterior, a verdade grandiosa da Natureza e 
seus segredos, e a variedade enorme dos seres humanos, 
moldados por diferentes climas e diversos costumes e reli¬ 
giões. Por isso, mais do que um pitoresco exterior (também 
dado cora beleza) e muito mais que ura sentimento de exo¬ 
tismo, essas obras revelara o homem descobridor e a reali¬ 
dade humana que ele desvendou. Fazendo-o, contribuem, 
directa e poderosamente, para a total caracterização e 
complexo enriquecimento do novo espírito lusíada. 

Á literatura dos descobrimentos, de aventuras vividas, 
de itinerários de viagens e, mesmo, das simples relações 
«científicas» eleva-se, por vezes, a um muito alto valor 
poético, precisamente por esta revelação do espírito que se 
recriou através da acção vivida e sofrida. 

Já nesta primeira época da expansão marítima existem 
obras desta natureza e que merecem, não só pelo seu estilo, 
mas também, ou principalmente, por este valor humano 
(que constitui a base permanente da criação literária), ser 
consideradas na História da Literatura. 

Egquecendo-as, ou remetendo-as para a época seguinte, 
a crítica literária jamais, até hoje, pôs em relevo o que 
elas valem na época em que foram vividas. E para esta 
espécie de obras é isto o que miais importa, porque são reve- 
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ladoras, principalmente, da sua época e de uma acção vi¬ 
vida na realidade. 

A primeira narrativa de um descobridor foi-nos conser¬ 
vada por cuidado de um estrangeiro, Martinho da Boémia, 
que escreveu, em latim, o que lhe contou Diogo Gomes. 
Como obra literária portuguesa podemos, porém, consi¬ 
derar as curiosíssimas (tRelações do Descobrimento da 
Guiné e das Ilhas dos Açores, Madeira e Cabo Verdo). Na 
verdade — ou porque a narração de Diogo Gomes fosse tão 
f impressiva que se impôs a quem a redigia, ou porque tenha 
sido uma redacção ditada era português a que serviu 
à tradução para latira—sentem-se presentes nas «Relações» 
a vida e o espírito do primeiro descobridor de Cabo Vende, 
À_ extraordinária importância histórica das «Relações)) de 
Diogo Gomes (') atresce deste modo o seu valor para. a 
Literatura ('). 

^ 0 ^ seu valor humano, e consequentemente literário, está 
principalmente no que revelam da vida, forte, de confiante e 
heróica acção, dos descobridores, e na directa narração 


(‘) A sua revelação e utilização pelo historiador inglês 
R. H. Major na «Vida do Infante D, Henrique» permitiu-lhe, em 
muito, avançar na investigação da verdade dos Descobrimentos, 
Foram ainda estas «Relações» de Diogo Gomes uma das principais 
fontes de que me vali no estudo histórico «Viagens de Pene¬ 
tração e de Exioloração do Continente Africano», publicado na 
«História da Expansão Portuguesa no Mundo». Lisboa, EÜ, Ática. 
E ainda está o seu interesse informativo por esgotar, 

(h As «Relações da Guiné e das Ilhas», por Diogo Gomes, 
foram reintegradas na Língua Portuguesa pela versão, do Jatim, 
que delas fez Gabriel Pereira. Foram publicadas, pelo mesmo 
meritório investigador, no Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa d?.»' Série, n.» 6), 1900, Ainda hoje esperam uma 
edição própria e devidamente anotada. 
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dos seus primeiros contactos com os indígenas africanos, 
eim pacífico trato ou em guerra. 

Não será por demais transcrever aqui o trecho que 
mostra o mais alto intuito da política da Expansão, com 
à autoridade do homem de acção que primeiro a executou : 

((Depois disto, no seu conselho, o senhor Infante dizia 
que para o futeo não brigassem com aquela gente naque¬ 
las regiões, mas que travassem alianças, e tiatassem de 
comércio, e com eles assentassem pazes, porque a sua in¬ 
tenção era fazé-los cristãos.)) 

_ É de notar com que interesse humano (e literário) 
Diogo Gomes refere, depois, as pazes que assentou com 
0 régulo Batimansa: 

((Porém 0 senhor daquela teria, desejando felar 
comigo na margem do rio, em uma grande selva de árvo¬ 
res, trazia consigo gente infinita, armada com setas vene¬ 
nosas e azagaias e espadas e adagas. 

((E eu caminhei para ele, levando-lhe eu minhas ofertas, 
e biscoito e vinho nosso, porque não têm vinho senão de 
palmeira, isto é, das árvores das tâmaras. E ele deu-me 
três negros, duas mulheres e um homem. E ficou muito 
contente e muito agradecido, folgando comigo e juran¬ 
do-me por Deus vivo e uno que mais não faria guerra aos 
Cristãos e que seguros podiam ir pela sua terra tratando 
da sua mercadoria.)) 

O heroísmo do homem de acção e a sua ingénua con¬ 
fiança na^ bondade desse juramento de pazes revelam-se, 
na narração em que transparece o estilo de quem a viveu. 
Tardiamente escritas (mas ainda bem dentro da época que 
delimito^ com as duas figuras literárias de Fernão Lopes, 
por iniciador, e de Gil Vicente, por seu final e apogeu), 
pelo menos na sua redacção actual (talvez de 1482), estas 
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((Relações» de Diogo Gomes são, no entanto, a mais antiga 
obra desta espécie que nos foi conservada. 

Sogue-se, a esta obra, 0 ((Roteiro da Primeira Viagem 
de Vasco da Gama» por Álvaro Velho |'). A sua prosa 
ohã, .aliás a mais natural e própria para um simples relato 
de viagem, não é motivo bastante para se não considerar 
esta obra na História da Literatura. O seu valor literário 
está na simplicidade da narração e no que revela do espí¬ 
rito dos descobridores em contacto com as gentes que eles 
iam vendo pela primeira vez. É particularmente curioso 
0 seguinte passo, mostrando a cobiça do Rei Oriental que 
pedie a Vasco da Gama as dádivas daquele Reino, tão lon¬ 
gínquo, de onde vinha: 

((Respondeu a isto 0 capitão que ele não llie trouxera 
nada, porque ele não vinha senão ver e a descobrir,.. 

((... E disse então El-Rei: que era 0 quie ele vinha des¬ 
cobrir, pedras ou homens? Que pois vinha descobrir ho¬ 
mens, como dizia, porque não trazia alguma coisa?)) 

Assim, de tão longe vindos, eram postos os descobrido¬ 
res ante a realidade da cobiça, e 0 diz Álvaro Velho com 
impressiva concisão. 

Outro mundo, bem diferente, e também diverso da 
Guiné de Diogo Gomes, é 0 que se revela na ((Carta de No¬ 
vas cio Brasil» de Pero Vaz de Caminha (”). O seu valor 
literário já foi compreendido e 0 seu significado humano 


(’) A primeira ediçSo do ((Roteiro», de Álvaro Velho, íoi 
feita por Diogo Kopke. Dela temos hoje uma perfeita edição 
crítica, com prefácio, notas e anexo por A. Phntoura da Costa, 
publicada pela Agência Geral das Colónias— Lisboa, 1940, 

(®) Muitas vezes reproduzida e editada era separado, 
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• é 0 mesmo (e nele pleno) das outras obras da literatura 
do Descobrimento. 

Esta época literária não terminaria, porém, sem que, 
a estas narrações directas do que foi visto e vivido por- 
descobridores, acrescentasse uma obra do mais alto va¬ 
lor científico e que é também, por alguns capítulos e muitos 
tredhos de intensa reflexão humana, e pelo seu estilo, 
uma grande obra literária. É o ((Esmeraldo de situ Orbis» 
de Duarte Pacheco Pereira, obra escrita, mais provàvel- 
mmte, depois do seu regresso da índia em 1505. Já então 
ele realizara a sua última e maior obra de descobrimento 
(em 1498, como refere no cap. 2.° do Livro Primeiro) que 
é também uma das maiores de toda a história dos Descobri¬ 
mentos. Já fora 0 vitorioso e inultrapassável guerreiro 
da defesa de Cochim. Duarte Pacheco é 0 último (e talvez 
0 maior) dos grandes descobridores do século XV e 0 
primeiro dos g:uerreiros que fundaram 0 Império do Oriente. 

Apesar do seu principal intuito, estritamente científico (e 
como tal grande), tem a sua obna aquela matéria mais pro- 
fi^amente humana que constitui a realidade íntima da 
Literatura. Directa expressão da alma e da vida humanas, 
mesmo quando se limita a descrever 0 mundo exterior, 0 
((Esmeraldo» (') é uma obra literária, melhor ainda, uma 
obra poética e filosófica. 


(*) toeraldo de situ Orbis» de Duarte Pacheco Pereira. 
Mçâo crítica e anotada por Augusto Epiiânio da Silva Dias— 
Sociedade de Geografia de Lisboa — 1905. Pode ver-se, .0 essen¬ 
cial desta obra, no volume, da colecção «Wearium», intitulado 
«AjRevolução da Experiência — Duarte Pacheco Pereira ~ Dom 
JOM de Oastm». Selecção, prefácio e notas de João de Oastro 
Osono. Edição S. N. I. - Lisboa, 1947. 
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^ O seu autor, conscientemente, assim a desejou, como se 
vê do {(Princípio do terceiro livro», embora como escritor 
S6 diga ^sem estilo para a grandeza do que tem de tratar: 
(íMas não convinha serem escritas suas famosas cousas, 
sabidas e derramadas por tantas partes da redondeza, se 
não pelos antigos padires da eloquência e doutrina, de 
que até agora todos aprenderam)). 

O sentimento da vitória do Homem sobre a Natureza; 
á alegria pela descoberta das verdades ocultas; 0 amor 
da experiência; 0 justo orgulho de sentir a época em que 
vivia e a obra de Império, então começada, superiores ao 
mais grandioso passado; 0 valor humano e vivido dos des¬ 
cobrimentos e da luta de alóm-mar; tudo isto exprime 
Duarte Pacheco melhor do que, em mais perfeitos dis¬ 
cursos, 0 fariam aqueles de que aprendeu a forma de 
escrever. 

Na ^ obra de Duaife Pacheco Pereira vemos íiimar-se 
0 espírito jusíada e 0 novo homem. Ela é, assim, uma das 
obras basilares da nova Literatura, verdadeiramente portu¬ 
guesa, influída e renovada pela expansão ultramarina e as 
coisas vistas em novas rotas do mundo, ((as quais nunca 
foram sabidas nem navegadas de nenhnmas Nações deste 
nosso Ocidente)). Literatura que nasce da realidade conhe¬ 
cida e vivida, pela «experiência que é madre das cousas» 
e ((nos faz viver sem engano das abusões e fábulas)) no 
descobrir de um imenso mundo, como de novas gentes vt ò 
seu modo de viver)), e por um heroísmo que sente 0 directo 
impulso de Deus. 

((A qiual revdação de tantas e tão grandes províncias, 
novamfânte sabidas da Cristandade, bem parece yir por 
novo mistério de Deus e não por outro modo temporal». 
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O seu heroísmo cristão não pode esquecer o menos- 
pim das glórias e riquezas do mundo. Exprime esse me¬ 
nosprezo com particular grandeza mesmo, porque finali¬ 
zando um enunciado de princípios científicos e a descrição 
do orbe: (íA ssim que os antípodas habitam uma parte 
e nós a outra, e nesta, em que habitamos, nenhum é con¬ 
tente de todo 0 bem que possui, e enfim oito pés de terra 
nos abastam e ali se acaba de consumir a vaidade de nos¬ 
sas cuidações». 

Como se tornou possível a íntima concórdia e aliança 
destes dois desejos da alma, por natureza contrários, o me¬ 
nosprezo do mundo e da vida activa, e o desejo heróico 
de conhecer e dominar, insatisfeito dos limites, ambicioso 
de toda a vida e de todas as riquezas da terra? 

Pelo sentimento, profundo e sincero, de um impulso, 
diTCCtamente provindo de Deus, para que se cumprissem 
os descobrimentos e o Mundo fosse dado à Cristandade: 

((Por Deus foi revelado e mostrado ao virtuoso Infante 
este maravilhoso mistério escondido a todas as outras 
gerações da Cristandade.)) 

Pelo espírito missionário na dilatação da Fé -- ((a pa¬ 
lavra do St." Evangelho que vai soando por toda a terra» 

e que justifica o domínio, restringe os seus males, marca 
um limite de justiça às riquezas e impõe doçura e fraterni¬ 
dade ao poder: 

((E portanto devemos dizer: bem-aventurado é o In¬ 
fante Dom Henrique que o glorioso Deus pana isto se cum¬ 
prir escolheu; e assim são bem-aventurados os Reis de 
Portugal que suas vezes sucederem, e em tanto lograrão 
a glória, riquezas e honra destas conquistas e comércio com 
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paz js acresoentatmento, em quanto com caridade e sem 
aspereza, servindo Nosso Sente, delas bem usarem.» 

^ — Litemiura da acção vivida. As aCartas^) de Afonso 
de Albuquerque. 

É 0 espírito do colonizador, humano e caridoso mas 
disciplinador e forte para com os indígenas, o que revela 
este heróico (iescohridor e guerreiro invencível que fox 
Duarte Pacheco Pereira. E é este um outro aspecto profundo 
da expansão ultramarina portuguesa (desdie o início, como 
0 revelam Zurara e Diogo Gomes) e o que mais peiraiti- 
ria a intensidadie e valor humano da sua influência sobre 
a nossa Literatura. 

Duarte Pacheco não tem as ilusões da bondade natural 
do homem. Não duvida, por vezes, chamar g certas tri¬ 
bos de negros (unuito má gente», e põe mesmo, na observa¬ 
ção científica de raças tão opostas, a dúvida sobre a ori- 
giem comum de .todos os homens, Segundo a Bíblia: ((e 
agora é para saber se todos são da geração de Adão», 
Maior, porém, que essa dúvida é a sua bondade e o seu 
desejo de compreensão, orgulhoso de saber o ((modo de 
viver dos negros» e ((suas idolatrias», porque ((todos os 
antigos >e modernos)) ((em nosso respeito não souberam 
nada». Reprovando-as, espiera vê-los salvos pela Cristiani¬ 
zação, e quer que sejam tratados ((Com caridade e sem 
aspereza». Quer dizer, o Cristianismo e a bondade pode¬ 
rão fazer todos os homens irmãos, quando a Natureza 
assim os não fizera. 

A fraternidade humana, sem preconceitos de raça^ 
afirma-se no pensamento dos próprios heróis da acção 
e não apenas dos Religiosos. Isto nos permite compreender 
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uma dás directrizes fundamentais da nossa Litemtura, 
o seu poder de hiumana e compreensiva simpatia. 

O alto génio de fundador de Império e o mais «terrí¬ 
vel)) dos heróis, Afonso de Albuquerque, também não. es¬ 
queceu, na necessária e implacável guerra ao Infiel, o de¬ 
sejo de assimilação, pelo espírito e o sangue, dos gentios 
e, mesmo, dos mouros. A política de assimilação, origem 
de um novo Reino, feito de Portugueses, de Descendentes 
e de indígenas, o Estado da índia, melhor ainda que nos 
«Com.ôntarios)) de seu filho ou nas obras dos Historiado¬ 
res, se revela nas ((Cartas» do grande Afonso de Albu¬ 
querque. 

São estas ((Cartas)), no seu conjunto, uma das maio¬ 
res obras da Literatura vivida pelos homens de acção. 
Bimáos^comentários próprios, à sua obra de construtor 
do Império do Oriente, exprimem a forte humanidade 
do seu autor e uma observação psicológica intensa no de¬ 
senho de figuras vivas. Pela narração concisa dos factos; 
pelo seu constante conselho de heroísmo e grandeza, mesmo 
nas queixas contra as baixezas de enredadores, as ((Cartas 
para El-Rei D. Manueh) são uma gmnde obra literária. São- 
-no também pelo_ estilo do homem culto, conhecedor das 
letras, nado e criado no meio daquela Corte de que nos 
ficou a directa expressão literária no ((Cancioneiro GeraJ)) 
de Garcia de Resende. 

Se neste Cancioneiro figura um Afonso de Albuquerque 
por forma incidental e mesquinha e este não era um trova- 
contrário ao seu heroísmo e génio 
pohtico), nem por isso o devemos separar da época literária 
em que se formou o seu espírito e o seu estilo. Ele não 
esqueceu os galantes serões da Corte, como revelam os 
«Comentanos», escritos por seu filho Brás de Albuquerque. 
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Na tomada de Goa, e em plena batalha, há esta nota de 
galantaria do heroísmo: 

((Manuiel de Lacerda como viu Afonso de Albuquerque, 
descieiu-sie do cavalo e deu-lho. Quando o ele viu com 
as armas todas tintas de sangue, abraçou-o e disse-lhe: 

(( — Senhor Manuel de Lacerda, confesso-vos que vos 
hei grande inveja, e assim vo-la houvera o grande Alexan¬ 
dre, se aqui estivera, porque estais assim mais galante 
■para um serão ão que Ârelhano)) ('). 

Este Ârelhano é o mesmo fidalgo de Castela, como 
galante referido no ((Cancioneiro Geral)) e tenido ali uma 
trova (=), e um dos que figuram nas Justas Reais, pelo casa¬ 
mento do Príncipe D. Afonso (“). Ârelhano é também um 
do-s ((santos)) do Amor invocados na ladainJia jocosa da 
alcoviteira, na ((Farsa do Velho da Horta)), de Gil Vicente, 
e uma das ((autoridades)) citadas no parecer, dado em nome 
de Gil Vicente (mas não de sua autoria), e na réplica de 
Anrique da Mota, na sua ((Farsa de Vasco Abuh) ('). 

Esta ligeira aproximação não é de somenos para que 
se pressinta o conjunto da Época Literária dos Descobri- 
m.entos, até hoje tão mal estudada e compreendida. Dela 
se têm excluído, sem o menor motivo, os seus maiores 
valores. Entre eles, na Literatura de acção, o grande Al- 
bluquerque, o fundador do Império do Oriente. 

(’) ((Comentáilos do Grande Afonso de Albuquerque...)). 
Parte III, Cap. Ill, Na Ed. da Imprensa da Universidade'dê 
Goimta (1923} a pág. 11 do 2.® volume. 

(“) (cCanoioneiro Geral», de Garcia de Resende. Nova edição 
preparada pelo Dr. A. J. Gonçalves Guimarães - (Imprensa da 
Universidade de Coimbra). Vol IV, páas 108 
(’) Idem. Vol. IV, pãg. 338, 
ri) Idem, Vol, V, págs. 262 e 267. 
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Afonso de Albuquerque não é ap-enus o maior escritor 

acção da Época dos Descobrimentos. É, no particular 
género literário das suas ((Cartas», um dos maiores de 
qualquer época, um dos grandes escritores portugueses. As 
((Cartas» elevam-se, por veaes, à mais natural expressão 
de epopeia heróica, na oratória directa e yiva e no estilo, 
igual ao dos profetas bíblicos, e não mais cruel: 

((Depois queimei â cidade e trouxe tudo à espada, e por 
quatro dias continuadaraente a vossa gente fez. sangue 
neles; por onde quer que os podíamos achar, não se dava 
vida a nenhum mouro; e enchiam as mesquitas deles e 
punham-lhe fogo.» 

Mas acrescenta logo: ((aos lavradores da cidade e brâ-, 
manes mandei que não matassem» ('). 

Cumpre a uma verdadeira História da Literatura Por¬ 
tuguesa fazer o estudo crítico e a valorização literária das 
((Gàrtas» de Afonso de Albuquerque. Aqui basta-mie ter 
•feito a sua integração na verdadeira época e idade hterá- 
rias a que pertencem. 

Também não devem ser esquecidas para a Litieratura 
■outras cartas e mensagens que, integralmente ou por al¬ 
guns trechos, revelam um profundo e directo sentir hu¬ 
mano na política e na acção. E entre as desta Época dos 
Descobrimentos lembro a ((Carta que El-Rei D. Manuel I 
enviou ao Papa», incluída por Daraião de Góis no ca¬ 
pítulo XCIII da sua ((Crónica do Felicíssimo Rei D,. Ma- 


(') Carta Vni— Vol. I, pág, 26, das ((Cartas de Albuquer¬ 
que» (lEd. da Aímdemia Eeal das Ciências deLisboa—1884). Tam¬ 
bém incluída na antologia das <(Oartas», editada pelo Dr, António 
Baião e publicada péla Livraria Sá da Costa—Lisboa, 1942. 
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nuel» (’), e por um trecho ao menos, admirável de gran¬ 
deza, a carta de D. Francisco de Almeida ao mesmo 
Rein. 

De todas estas cartas ou de trechos delas ressalta sem¬ 
pre p espírito desta Época — um espírito novo que se 
estava foiimando na própria acção. 

Afonso de Albuquerque, homem do Rei D. João II, a 
quem já acompanha ao combate em 1476; homiem, por¬ 
tanto, mais da idade intermédia que da última da grande 
Época dos Diescobrimientos, mas realizado tardiamente, 
é quem, pela obra de acção e pela obra escrita, melhor sin¬ 
tetiza 0 final desta época histórica e literária, e nos revela 
a. nova grandeza humana do Império, O sentido humano 
desse triunfo sobre 0 Infiel que foi a instauração do domí¬ 
nio português no Oriente, mostra-nos, com 0 fim de uma 
época, 0 início de outra. 

Da obra vivida por Afonso de Albuquerque nas suas 
«Cartas», a época seguinte faria, pela' pena de seu filho, 
nos ((Comentários», outra, difereníie e giande, mas não 
maior beleza literaria. São duas obras diversas, cada uma 
*las própria da suá época, as ((Cartas» e os ((Comentá¬ 
rios». 

Tratando 0 mesmo facto humano, bem melhor assim 
se caiacterizam por suas diferenças. Considerando ambas, 
vê-se clarairaente^ uma continuidade na evolução e tam¬ 
bém quanto a primeira época do Rienascimento Português 


(’) Na e(3. (ia Imprensa da Universidade de Coimbra (1926). 
Vol. I, pág. 203. 

(h Eevelada, nã parte inédita e mais importante, pela 
«História da Expansão Portuguesa no Mundo» — Vol. 11 (Edi¬ 
torial Ática— Lisboa, WÍO). 
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„ a dos Descobrimentos - veio a contribuir para a época 
literária seguinte, a da máxima criação na Epopeia, a de 

Luís de Camões. ... • j 

Uma dessas contribuições é o início, forte e vanadp, 
de uma literatura que exprime a acção e a realidade vivi¬ 
das, e a sim verdade imediata, sem transformação poética. 

Biografia, cartas, crónicas, relações de navegadores e 
obras de uma ciênicia vivida e experimentada em luta cora 
0 desconhecido, todas elas são obras literárias. Mas o seu 
maior valor está na base espiritual que deram- às futuras 
criações as da época seguinte e as de hoje, mesmo, ou 
de amanhã. 

Opô-las, na valorização crítica, às criações, de ma,is 
completa elaboração literaria, da mesma epoca não seria 
justo, mesmo ique elas tivessem idiferente espírito. Essa 
oposição, é, porém, de todo impossível de estabelecer. 
Porque também já essas obras literárias (líricas, _ épicas ou 
dramáticas) revelam a influência do novo espírito, criado 
na acção da vida marinheira e da expansão no além-mar. 
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CAPÍTULO III 

A POESIA LÍRICA DA ÉPOCA 
DOS DESCOBRIMENTOS 

I — Delimitação da Época dos Descobrimentos e da 
sua ultima idade. Correspondência da História 
Geral e da Historia da Literatura Portuguesa. 

Convirá sem dúvida, para a mehior coinpireensão da 
obra poética que nos resta da Época dos Descobrimentos, 
esclarecer, com algumas aproximações de datas, a corres¬ 
pondência entre a sua história geral e a da Literatura. 
Sucintaroente o farei, e apenas como lembrança da ver¬ 
dade esquecida ou desvirtuada, porque não destino este 
meu trabalho à definição das verdadeiras épocas e suas 
Idades na _ evolução da Literatura Portuguesa, embora pam 
essa definição justa possa contribuir. 

A grande época histórica dos Descobrimentos começada 
em 1415 e com a geração dos Infantes, pode dizer-se finda 
em relação à preponderância da aotividade do descobri- 
mento, com 0 fim do século. Mas uma época não finda 
ao atmgir-se a culminância da sua máxima actividado, 
mas somente quando esta por outra actividade (embora dela 
provinda) é substituída. 

E para essa substituição se dar não basta um acto ini- 
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ciaL por mais grandioso que ele seja, mas a plena afirma- ^ 
cão de uma nova dinectiiz. 

O reinado de Dom Manuel é aquele em que se comipleta ; . , 
e atinge o pMno triunfo a actividadte dos descobnmentos, , 
te também aquele em que se criam os fundamentos da nova 
octividade de império. Porque a nova diUectnz qu;® trans- ^ 

forma a nossa História (e com ela, e novamente, o Mtiido) | 

é a da realização de um Império Português no Onente. j . 

Sem se diminuir em nada o génio político e guerreiro do | 

grande Afonso de Albuquerque, ao Kiei Díot Manuel deve ;. 

atriboiir-se em boa justiça a deteiminação e prossegui- i;. 

mento da realização imperial no Oriente. E assim com mais j 

razão pela sua morte (em 1521) do que pela de Albuquer- ! 

que (em 1515), homem da geração anterior, deveremos j 

considerar finda a época que coroa, com 0 Império Marí- q 

timo, um século de descobrimentos. ] 

Esse Império do Oriente não poderia, porém, durar nem '!; 
alargar-se firmemente sem que ao poderio naval (plano 
de D. Francisco de Almeida) e à conquista de bases terri¬ 
toriais (plano de Albuquerque e do Bei) se acrescentasse 1 
uma obra de fixação efectiva. E essa obra, também iniciada 
por Afonso de Albuquerque, levaria 0 espaço de quase 
vinte anos a manifestar, ali mesmo, as suas tenéíicas conse¬ 
quências, com a existência de um novo Estado, capaz, por 
si, de ajudar a sua defesa e expansão. Entre a morte de 
Albuquerque e a fundação da fortaleza de Dio, renovo da 
expansão imperial, há como que -uma pausa n-o crescer do /■ 

Império, É um período inteimédio em ouja fase final (de ! 

1521 a 1535) se vai manifestar a política do novo e grande i 

Rei, D, João III, até á sua plena afirmação com 0 início j 

da fixação colonial no Brasil (1530) e a fundação dia for- j 

taleza de Dio ,(1535). v [4 


Podemos pois fixar 0 fim da lípoca Histórica dos Des¬ 
cobrimentos (designação feita pelo seu carácter principal) 
em 1521, data da morte do Rei D. Manuel, embora seja 
ainda obra dieste Rei 0 que deu base à nova época. E deve¬ 
mos compreender que mesmo os primeiros anos do novo 
reinado tenham sido apenas a passagem para a plena e 
triunfante política da fixação imperial. 

Ê completa a correspondência entre estas datas limites 
da evolução histórica geral e as da evolução literária, 
particiilarmente viva e fácil de assinalar na sua idade 
final (até 1521) e na fase intermédia e curta em que 
se assinala já 0 início da nova época. : 

À transformação do simples predomínio marítimo em 
Império com base temtorial (com Afonso de Albuquerqufe) 
corresponde 0 período de recolha das poesias do ((Cancio¬ 
neiro Geral)), recolha a que preside uma vontade expressa 
de fixar as grandezas da Nação, como se vé do «PrólogO)) 
de Garcia de Resende. Publica-se 0 seu ((Cancioneiro 
Geral» (1516), por curiosa correspondência de datas, no 
ano seguinte aquele em que morreu na índia 0 grande 
Afonso de Albuquerque. 

Em 1521 morre D, Manuel I; e por esse ano escrevia João 
de Barros a ((Crónica do ImperadorClarimundo)), obra ainda 
da juventude e influída pelo espírito da época anterior. 
Mas é por 1532 que João de Barros se revela já plenamente 
0 homem da nova época, de que foi um dos iniciadores, 
tanto pelo menos, e talvez bera mais, do que, num outro 
campo, 0 foi Sá de Miranda. Este poeta, que já figurou no 
«Cancioneiro Geral», só por 1524 ou 1526 regressa de 
Itália e entre 1528 (com a comédia ((Estrangeiros») e 1532 
(com a égloga ((Aleixo), ou em datas próximas, se re- 
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vela 0 iniciador da nova época literária, ^ na poesia e no 
drama, que João de Barros foi na História. 

Este período intermédio (de 1515 a 1535) e precisa- 
mente aquele em que se realizam plenamente, mas já na 
maturidade e velhice forte e criadora, os homens da úl¬ 
tima geração da Época dos Descobrimentos e ao mesmo 
tempo se começam a afirmar na plenitude os novos cria¬ 
dores, que com estes anteriores já colaboraram ou se lhe 
opuseram nesse período intermédio de vinte anos. 

É nesta terceira década do novo século que cessara a 
sua actividade ou morrem as ultimas grandes figuras da 
última idade da época anterior: Diogo Brandão, o_ admi¬ 
rável lírico, em 1530; Gil Vicente, 0 poeta de génio, por 
volta de 1536; Garcia de Resende neste mesmo ano. _ As¬ 
sim se esclarece 0 erro dos que, iludidos pela aproxima.- 
çâo das datas do aparecimento das últimas obras de Gil 
Vicente e das primeiras de Sá de Miranda ou Bernardim 
Ribeiro, não reflectem que são as últimas e da velhice 
(maiores por isso) as daquele, as primeiras e da juventude 
as que, destes, figurara no ((Cancioneiro Geral». Era es¬ 
sencial este esclarecimento porque não se compreenderá 
a verdadeira evolução da Literatura Portuguesa separando 
da época literária que finda de todo com a afirmação 
plena de um novo espírito, na terceira década do sé¬ 
culo XVI, a obra de Gil Vicente, realização última e mais 
alta do espírito anterior, na Poesia, como 0 foram as ((Car¬ 
tas» de Afonso de Albuquerque e 0 ((Esmeraldo» de Duarte 
Pacheco, na Literatura de acção. 

Consideremos’ pois a Poesia desta Época dos Descobri¬ 
mentos no seu verdadeiro conjunto, incluindo a obra de Gil 
Vicente. Quase nada nos resta, em Poesia, da geração ini¬ 
cial desta Época dos Descobrimentos e pouco também dos 
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que, embora mais novos, cora ela formariam 0 seu pri¬ 
meiro tempo. Não muito ficou também dos que, em volta 
do condestável D. Pedro, ou pouco mais novos do que 
ele, constituem 0 segundo tempo desta Época — 0 tempo 
de Gomes Eanes de Zurara. 

Dada esta carência e conhecidas as condições da re¬ 
colha do ^ ((Cancioneiro Gerah) e 0 desaparecimento ou 
inexistência de outras recolhas, manda a mais simples 
probidade crítico-histórica que sobre a Poesia destes dois 
«tempos literários» nos abstenhamos de conclusões seguras 
— seja quanto ao seu valor geral, seja quanto ao seu 
carácter. 

2 — 0 lirismo de amor, primeira oposição ao pensa¬ 
mento de menosprezo do mundo. O diálogo sobre 
a persistência da obra no inundo: — Álvaro Bar¬ 
reto e João Gomes da Ilha. 

Poderemos admitir que precisamente os homens que 
viveram a maior aventura da história humana — a 
dos primeiros descobrimentos ~ não tenham podido 
ou sabido exprimi-la na Poesia como 0 fizeram na História, 
na Biografia, nas relações da aventura yivida ? 

. Embora nada era absoluto se possa afirmar, é perfeita¬ 
mente de admitir que nem tenham sabido nem mesmo que¬ 
rido elaborar em Poesia a emoção extraordinária da aven¬ 
tura sobre-humana que viviam, emoção que se comunicou 
para sempre à nossa alma nacional, Primeiro que a trans¬ 
formação psíquica, nascida dos primeiros descobrimentos, 
se aprofundasse a ponto de influir no géneroí literário, mais 
alto (e mais tardio, portanto), da Poesia, bastante tempo 
normalmente havia de decorrer, Esta é :a natural 
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(não fatal) evolução literária, só não compreendida por 
motivo do preconceito errado que atribui à Poesia o lugar 
de imcio nas Literaturas quando ela, a verdadeira, e toda 
ela (lírica, narrativa e dramática) é criação que só se rea¬ 
liza em grau adiantado de uima evolução. 

Por natural dedução do que sabemos de todas as Lite¬ 
raturas é de concluir que a emoção dos primeiros Des¬ 
cobrimentos não foi dada na Poesia deles contemporânea. 
E em verdade, acrescida àquela a outra emoção, de mais 
fácil eco imediato, por mais espectacular, da constitui¬ 
ção do Império Marítimo, não foi dada pela nossa Poesia 
contemporânea daquela acção (nem mesmo posteriormente 
e até hoje) todo o sentido íntimo dessa tragédia humana fin¬ 
dando na vitória do homem sobre o mar. 

Para confirmar aquela conclusão dedutiva, temos, aliás, 
0 facto eoncreto do estiido da Poesia que nos nesta daque¬ 
les dois tempos literários. Ela é mesmo no segundo — e prin¬ 
cipalmente com a obra do Condestável D. Pedro, a conser¬ 
vada no Cancioneiro de Resende como a que perdurou fora 
dele —uma Poesia de fundo moralista, baseada essencial- 
rnente nos mesmos motivos e temas que haviam cons- 
tituido a base humana da prosa do primeiro período, 
com predomínio da filosofia moral e da reflexão histórica 
sobre 0 passado. É o espírito da Era Românica e o de um 
primeiro Renascimento já iniciado. É, em particular, na 
Poesia, a fixação artística e vivida do sentimento de 
(menosprezo do mundo)), da incerteza, mutabilidade e 
deperecimento fatal de todas as glórias e vidas. É o tema 
espiritual basilar e predominante da Poesia daquele tempo, 

0 tema do belo poema de Jorge Manrique à morte de seu 
pai, porém anterior a ele e geral na sua época. 

A esta atitude espiritual predominante, só logra opor-se 
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0 lirismo de amor, mais humano, mais forte e mais origi¬ 
nal. Também é ela que predomina ainda em Garcia de 
Resende ao escrever, no fim da sua vida, o longo poema 
que intitulou «Miscelânea)): (') 

((E pois tudo vi passar, 

Começar e acabar, 

E desta mundana glória 
Não ficar mais que memória, 

Desta me quis ajudar. 


Tudo acaba, senão 
Amar Deus, dC' coração, 

E servi-lo de vontade. 

Todo 0 al é vaidade, 

E cousas que vem e vão.)) 

Não discutamos se a verdade mais profunda está neste 
pensamento oií no contrário, e mais humano, da realidade 
estrutural e perdurabilidade da obra heróica, da tragédia 
vivida ou do sentimento de Amor. Ena aquele pensamenío, 
da natureza perecível da obra humana, uma verdade vivida 
então e a que só o lirismo de amor, em parte, se apôs.' 
Não cabe dizer aqui o carácter e força dessa oposição e a 
importância que, por ela, tem o lirismo amoroso na evolu¬ 
ção do pensamento humano e, em particular, português. 

P) Garcia de Resende. «Miscelânea», editada por Men¬ 
des dos Remédios na coleoção; Suhsídlos para o estudo da His¬ 
tória da Literatura Portuguesa—N.“ XIX—Coimbra—França 
Amado — 1917. Estrofes 306 e 307, 
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Mas importa notar que, naíuralmente, aquele pensa¬ 
mento se opunha à idealização poética da vida histórica 
e do heroísmo da acção. 

O espírito novo, que nascia nos próprios descobrh 
mentos e conquistas do além-mar, tinha de afirmar coisa 
bem diferente e de maior confiança na obra do Homem 
e sua eternidade. E, caso curioso, naquele Cancioneiro 
de Resende (tão estupidamente malsinado e tão pouco 
lido) ficou-nos o diálogo vivo entre os dois espíritos, o do 
desaparecimento das glórias do mundo com a morte e o 
da persistência delas, não só para o Céu mas na vida, e 
não só na^ memória e fama, também nas consequências da 
obra realizada. Representam, ao primeiro, o trovador 
Álvaro Barreto, um dos mais velhos que figuram no ((Can¬ 
cioneiro Geral», e, ao segundo, o trovador João Gomes 
da Illia, da geração que se agrupa no último tempo desta 
época e,^por natural coincidência, um homem novo, da 
colonização atlântica. 

O seu diálogo em trovas, com a afirmação de Álvaro 
aireto e resposta de João Gomes, vem no ((Cancioneiro» 
com 0. título de ((Cantiga de Álvaro Barreto à morte do 
Huque, síobre um exemplo que diz; o que foi e não é, tanto 
e Mmo não sen) {‘). Todo ele nobre, e de beleza artística 
nao de desprezar, vai crescendo até á consideração da obra 
de acçao dos Portugueses. Diz Álvaro Barreto- 


(‘) «Cancioneiro Geral», de Garcia de Resende. Nova edição 

ünKw Fl? Guimarães - (Imprensa da 

Üniveisidade de Coimbra—1910). Tomo 1.», págs. 329 a 333 , 
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((Escreverem coronistas . 

Para ler muito nos vai; 

Mas é fala das conquistas, 

Treslado sem original. 

Cousa que já foi em pé 
Que seu ser deixa de ter, 

Esta, se foi e não é. 

Tanto é como não ser.» 

E responde João Gomes: 

(íSe por segundo não é, 

Que nunca se pode crer. 

Por inteiro, como é, 

Fez também Portugal ser.)) 

0 sentimento desta acção, qm fez Portugal ser, parece 
ter impressionado Álvaro Barreto, que se escapa, mandando 
«cajminho de Anafé)) os que dele dissentem e querem «que 
a razão— seja serva da vontade». jVlas João Gomes con¬ 
clui, vitoriosamente, nesse diálogo de alto valor para a 
compreensão dos dois espíritos, em luta já nesta época: 

«0 bem nunca se consume; 

Pecados são nem migallia. 

Quem com vícios presume 
Faz alicerces de palha. 

Devemos de haver por fé 
E que bem não pode ser 
Mas do que foi, e sempre é, 

E será, se deve crer.» 
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Poderia, porém, esse novo espírito revelar-se já por 
tal forma, na Poesia desta época, que nela se veja algnma 
coisa do sentimento do mar, da expansão ultramarina, da 
superioridade da nossa vida histórica sobre a da Europa?, 
De admirar não seria que fosse nulo ou de pouco valor 
0 eco da nossa vida histórica na Poesia de então. De admi¬ 
rar é que ele seja, como é, grande e valioso. 

3 —Influência da expansão na Poesia sua contemporâ¬ 
nea. O lirismo de amor e a primem revelação ão 
espirito novo, O amor por mulheres de estranha 
raça. — D. João de Meneses, 

Ao contrário do que se tem dito, por falta de leitura, 
erro de compreensão ou intuitos antiportugueses, e ao con¬ 
trário do que é, fácil de afirmar mas é errado, o «Cancio¬ 
neiro Geral», no que pôde recolher de obras desta época, 
mostra-nos uma forte iniuência da expansão marítima 
na Poesia. Mostram-na o «Cancioneiro» e o poema 
narrativo de Garcia de Resende, que é posterior à sua 
puMioação, e ainda, e bem alta, ss ((Obras» de Gil 
Vicente que do conjunto da Poesia desta época se não 
podem separar. 

Muito menor influência do que, com o nosso esipíríto 
de hoje e mais vastos ideais literários, poderíamos desejar? 

Sem dúvida alguma. Mas, no entanto, muito maior ■ 
do que seria mesmo de esperar da Poesia de uma época 
dominada espiritualmente por um princípio oposto ao da 
elaboraçao, em poemas, da acção heróica que se rea- 
hzava. Maior e de real beleza e profundidade humana, reve¬ 
ladora (o que é de suma importância) do nascer de um 
espirito novo. Por isso, talvez, não foi ela compreendida 
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pelos críticos, que, aliás, também quanto à beleza literária 
da Poesia desta época tão maus julgadores têm sido. 

É 0 espírito novo criado pela expansão ultramarina, ou, 
tudo quanto dele tem ura eco profundo no ((CancioneirO' 
Geral», o que me vejo obrigado, por isso, á exemplificar. 
Não curo já dos ecos exteriores e pitorescos das Guer¬ 
ras de África ou da expansão colonizadora, sobre os. 
poetas e suas trovas ('). Seriam inúmeras e, aliás, de some¬ 
nos importância, as citações. Importa-me apenas o sen¬ 
timento profundo que, da expansão e do além-mar, possa, 
reconhecer-se no ((Cancioneiro Geral». 

Na Poesia desta época, não cortesanesca, como se tem' 
erradamente dito, mas vivida por ho^mens que colabora¬ 
ram ina mais intensa vida histórica, há, no entanto, natu¬ 
ralmente e não sem benefício, um largo predomínio do li¬ 
rismo de amor. Ser namorado era quase um dever.. O 
mesmo João Gomes da Ilha, já citado como revelador de 
um espírito novo, diz na sua «Confissão» (J dos pecados 
de amor: 

«Nem de alma não sou lembrado, 

Nem de razão nem de fama, 

Nem é outro meu cuidado 
Salvante ser namorado...» 


(') A influência da vida nas praças de África, sobre «mo¬ 
dos e costumes», revelada pelo «Cancioneiro Geral», foi já notada 
pelo erudito Gabriel Pereira no seu trabalho ((António da Sil- 
veii'a. Capitão de Arzila» “ Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, 17.^ série, n.° 8 (1901): «É ver o «Cancioneiro Geral» de, 
Garcia de Resende como está cheio de flores de Arzila». 

C) «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 2,«, págs, 194 a 197^ 
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Esta cnriosissima «Confissão)), de um humorismo lírico 
e ^ um amor absoluto que leva á heresia moral, revela 
l>em_ a oposição de um sentimento humano ao espírito, 
reh^oso, de menosprezo da vida e do mundo 

Creio poder afirmar que foi precisaraente esse lirismo 
de amor 0 que permitiu a revelação do espírito novo que 
vai até a_exaltaçao no Céu da obra dos Descobrimentos. 

A maior liberdade do sentimento amoroso o explica. 
E abas peramte ele que se valoriza o simples pitoresco 
exterior, tornado cenário de um sonho de amor que pode 
peisistir e vencer a sua opressão, como no poema, de 
Luis Anriques, da «Visão das três Damas do Sofrimento 
cie AmoD), que exprime o exílio nas tems das gentss 
besüais, na Áfaca Negra, na Mina, onde chega, em triste 
visao, a sua recordação de amor ('). 

A directa influência da vida de além-mar no lirismo de 
amor é-nos dada por D. João de Meneses, o primeiro poeta 
moderno que cantou o amor por uma escrava, e com fundo 
sm imento que a eleva a senhora do seu coração O seii 
«Vi^ a uma escrava)) Ç) é a primeira revelação 
literária desses amores por mulheres de outros climas e 
raça, amores que, por serem sentidos e de amor verda¬ 
deiro, tao altamente influíram no nosso lirismo, impedindo 
a sua excessiva sujeição ao «petrarquismo)). Ê este viianoete 
como que a primeira elaboração do sentimento que, em 


() cfPlorilégio das Poesias Portuguesas escritas pm pasto 
() «Caucionen-o Geral)), ed. citada. Tomo l.“, págalSUelS?. 
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Camões, daria a suprema beleza das ((Endechas a Bárbara 
Escrava)). Primeira elaboração, mas de alta beleza também. 

((Que mais vale a sepultura 
De quem é seu servidor 
Que a vida de seu senhor. 

Não me dá catividade 
Nem vida para viver, 

Nem dita para morrer 
E cumprir sua vontade, 

Mas paixão sem piedade,' 

Uma dor sobre outra dor, 

Que faz servo do senhor.» 

Sente-se ((o grande Africaino)), o guerreiro D. João de 
Meneses, padecendo (em Azamor, porventura) de não 
poder fazer-se amar com verdadeiro amor pela escrava 
moura que possuía. Em Azamor, e ((antes que se finasse», 
escreveu o outro admirável ((Vilancete)) {') em que despreza 
os desenganos que lhe ((manda» a mulher amada (a 
mesma, seria demasiado belo de crer e é difícil de afirmar): 

((Vós voltais, e da prende 
Com sinais 

Da vida que mata mais. 


(fl («Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 1.', págs. 159 e 169 . 
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Deixastes os olhos yer 
E 0 coração amar; 

A razão, que há-de mandar, 

Da vontade se vencer; 

Os sentidos paidecer 
Dores mortais... 

E agora me aconselhais!)) 

4 — A pO£sia do mar no lirismo de amor: — D. João 
Manuel e Álvaro de Brito Pestana. Lirismo de sau¬ 
dades da terra: — Francisco de Sousa. 

Este lirismo, que sobrepõe a força do amor à dos 
desenganos do mundo e seu (unenosprezo)), naturalmente 
recorreu às comparações cora a vida do mar e dos des¬ 
cobrimentos. É 0 que exemplifica, além de uma cantiga, 
menos sincera e mais exterior, de Afonso Valente (‘), 
de uma curiosa comparação de Duarte de Brito (“') e 
outras muitas, a bela ((Cantiga)) (“) de D. João Manuel: 

((Sou acerca de dobrar 
0 cabo da desventura. 

Não vejo terra segura 
Onde me possa ancorar.)) 

É a vida das navegações o que constitui o elemento 


(') «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 2.“, pág 128 
(*) No seu belo (cPoema do Rouxinol»-«iCancioneiro Geral», 
ed. citada. Tomo 1.», pág, 345 , 

(’) ((Cancioneiro Geral», ed, citada. Tomo 2,°, pág, 31. 
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comparativo (e bem novo e nosso) das Trovas (') de 
Álvaro de Brito, ((fingindo navegando com tormenta)).’ 

((Arvore seca vou correndo 
Sobre bancos de discórdia, 

Eíitre baixas me perdendo, 

Nem destreza me valendo 
Nem pedir misericórdia. 

Vou assim quase perdido, 

Levo rota de trlstura. 


Nem acho terra segura 
Que tenha seguro porto 
Nem quem haja de mim cura. 

Nestas ondas (íc amargura. 

De mil mortes vivo morto.)) 

Todas essas belas trovas de Álvaro de Brito Pestana 
mostram, embora unida ao lirismo de amor e para ele ((fin¬ 
gida)), mas, por certo, vivida antes, a poesia do mar. Dão- 
mos mesmo a entender como teria sido possível, já então, 
uma directa poesia das navegações que no Romanceiro veio 
a fixar-se com a ((Nau Çatrineta)). 

Álvaro de Brito é o censurador sarcástico dos vícios 
da Lisboa, já quase cidade internacional, cheia de ((mar¬ 
ranos)) que ele condena (não os judeus ((cristãos lindos))) 
e de'estrangeiros que : ((nossos tratos mercadantes ■— desor¬ 
denam)). Como expressão do pitoresco e da realidade 

('} «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo i,“, págs, 241 a 244. 
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imediata e exterior são do mais alto interesse estas suas 

trovas ('). X ' 

Mas, como disse de princípio, quero ater-me a rea¬ 
lidade profunda e sentida. Julgo poder afirmar que ela 
existe no seu «fingimento de navegação», comparada 
com 0 amor. E sendo este poeta do segundo, tempo desta 
Época (o do Condestável D. Pedro) vamos 
Garcia de Resende (do seu último tempo literário) idêntica 
e vivida comparação no seu ((Vilancete»^ a «uma gen i 
dama que chamavam Dona Esperançp) ()<_ 

O mar e a saudade no além-mar animam ainda o lirismo 
amoroso, de alta beleza e fundo sentimento, de Francisco 
de Sousa, de quem, infelizmente, poucas poesias conserva 
0 ((Cancioneiro». Francisco de Sousa, embora, estando na 
índia, se queixe de Afonso de Albuquerque ((porque lhe 
mandou pedir uma escrava» ("), vivia ali com um outro 
amor e saudade mais forte que todos os amores de 
mulher (*). 

((ó montes erguidos, _ 

Deixai-vos cair, 

Deixai-vos sumir 
E ser destruídos, 

Pois males sentidos 
Me dão tanta guerra 
Por ver minha terra. 


(‘) 0 seu poema contra «os ai’es maus» de Lisboa vem no 
tomo .págs, 213 a 237, da ed. citada do «Oanoioneiro Geral». 

(“) No (cPlorilégio», já citado, vem, restituído à língua nacio¬ 
nal, a págs. 99 e 100. No «Cancioneiro Geral», em espanhol, ed. 

citada, tomo 5.», a págs. 367 e 368. nn= 

(’) «Cancioneim Geral», ed, citada. Tomo 5.“, pag, 295. 

(*) «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 5.°, págs. 294 e 295. 
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Ribeiras do, Mar, 

Que tendes mudanças, 

As minhas lembranças 
Deixai-mas passar, 

Deixai-mas tornar, 

Dar novas da Xerra 
Que dá tanta guerra.» 

Esta é a primeira e uma das mais belas expressões 
de saudade da terra-mãe no além-mar longínquo. .Curioso 
é aproximar dela a sua referência aos três anos vividos 
na. índia e a comparação (‘) que faz entre as belezas orien¬ 
tais e a de uma gentil dama da Corte: 

«Três anos há que sou fora 
Quatro mil léguas d'aqui; 

De pnde afirmo que não vi, 

Nem mesmo dês que nasci, 

.Tão gentil dama atégora.» 

5—'O tema do regresso à terra e o da largada para 
além:— João Roiz de Castel-Branco e Luís da 
Silveira. 

O mar e a vida do além-mar, préximo ou longínquo, 
só no lirismo de amor terão, porém, um eco no ((Can¬ 
cioneiro»? 

A sua emoção vê-se, directa, em João Roiz de Castel- 


C') «Cancioneiro Geral», ed, citada. Tomo t.", pág. 118. 
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-Branco, um dos primeiros a elaborar, entre nós, o tema 
da vida rural e seu benefício e o tema pastoril (‘). 

Esse tema do, regresso à terra não é apenas, nele,^ fuga 
da Corte. Aparece engrandecido pela visão dos sacrifícios 
que requeria a expansão ultramarina: (') 

({Armadas idas de além. 

Já sabeis como se fazem; 

Quantos cativos |á jazem, 

Quantos lá vão que não vem ! 

E quantos esse mar tem 
Sumidos, que não: parecem, 

E quão cedo cá esquecem, 

Sem lembrarem a ninguém.)) 

Outros tornam, mas ((pobres e necessitados)). E ((por 
isto» ele se recolhe aos montes da Beira. O tema do sossego 
e humanidade da vida rural que na época seguinte, e 
logo com Sá de Miranda, teria tão alta expressão, vemo-lo 
aqui nascer, no ((Cancioneiro Geral», nas trovas de João 
Roiz de Castel-Branco e também nas de Nuno Pereira, 
que lhe chama ((desengano de sossego)) (’) e a prefere 
à vida da Corte e à de luta e acção. 

((Deus vos dê muita privança 
Com El-Reii nosso Senhor, 

E a mim lavrança, 

Aguilhada em vez de lança; 

Vós paçâo, eu lawador.» 

(') Ver no ((Florilégio)), já citado, págs. 109 a 112. 

O ííOancioneiro)) Gerab, ed. citada, Tomo S,», pág. 123. 

(’) «Oaucioneiro Geral», ed, citada. Tomo l,», págs, 302 a 305, 
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O ideal da yida de lavrador confunde-se, na Poe.sia 
portuguesa desta época e da subsequente, com a recu-sa 
ou desengano, da grande obra de acção, iia.s navegações 
e^na guerra de além-mar. Recusa e desengano que não 
são, muitas vezes, mais do que nobre inveja da honra o 
da glória dos sacrifícios da vida guerreira e navegadora. 

O mesmo João Roiz do Castel-Branco em trovas (') 
que mandou a Antao da Fonseca, em Alcácer Seguer, 
em resposta de outras suas (infelizmente perdidas para 
nós), diz claramente essa invoja da acção: 

((Dos mouros que lá matastes 
Vos íonlio muita inveja, 

E levo glóría sobeja 
Da grande honra que ganhastes.)) 

E põe-se a comparar a sua vida, folgada e livre, com 
a outra, dura e de dificuldades, mas mais alta; 

((Entrastes em Tetuão 
Como gentis cavaleiros. 

Esforçados e guerreiros, 

Mais fortes que Oipilo. 

Nós cá, temos o verão 
Em logeas frias, sem calma, 

Sem buscar sombra de palma, 

Nem favor do capitão.'» 

E concílui comparando a vida de descanso na paz do 



(') «Oaneloneiro Gíjral», ed, citada, Tomo 2.“, págs. 124 a 129. 
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meio rural, e suas consequências sobre a natureza do 
homem, à vida guerreira. Não, como se tem dito (por ma 
leitura), definindo o País, mas apenas aos que íicam 
Joege da acção ; 

((Somos mais moles que duros. 

Pela frouxeza da terra. 

Somos de vós o pãO' ralo, 

De vossas doçuras, fezes.» 

Mas essas tddoçuras» da acção quantas vezes tinham 
de ser sacrifícios, pobreza, cruciante saudade, sofrer de 
injustiças e a morte. Por isso, aos que ficavam na Corte, 
podia Luís da Silveira, arrancado à saudade dos seus 
amores, dizer bem-aventurados, e dizer, dele e dos que 
consigo seguiam numa armada, desesperados. Essa <(Tro- 
va» (') de Luís da Silveira fixa com muita beleza poé¬ 
tica um sentimento que, de tão repetido, mudaria a nossa 
alma, a incerteza dos fados no mar e a esperança deses¬ 
perada das longas navegações: 

((Vivei bem-aventurados, 

Que fortuna aparelhada 
Tendes já. 

Nós outros somos chamados 
De uns fados em outros fados, 

Sem saber o que será. 


(') (oCancioneho Geral», ed. citada. Tomo 2,», pág. 322. 
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Tendes mui certa folgança, 

Nenhum mar de navegar, 

Nem coisas de desejar, 

Que dão tão longa esperança 
Que cansa homem de esperar.» 

6 —Rema da acção e incitamento a nalm 4 a:— 
Duarte da Gama e Garcia de Resende. 


Quantas vezes, de toda essa sobre-humana acção, o 
menos padecer seria a morte? E quando ela vinha, longe 
da Pátria e do lar, às vezes como remate inesperado e 
sem glória à imensa glórk de uma vkla (((parece cousa 
de graça — ver de que morte acabou», diz Garcia de Re¬ 
sende (') referindo-se a D. Francisco de Almeida), não 
admira que, por um momento ao menos, os que ftavam 
na Corte renegassem da acção ultramarina. 

((Quando veio a nova da morte do Viso-Rei, e do 
Marechal na índia» trocam entre si desenganadas tro¬ 
vas (’) Garcia de Resende e Brás da Costa, e a deste 
versejador, jocoso e sem real inspiração, no restante que 
dele guarda o «Cancioneiro Gerab), não é sem certa gran- 


() Garcia de Resende-«Miscelânea», estiole 164-na Ed. 
Mendes dos Remédios (Coimbra—Fionça Amado, (xJitor—1917) 
apágs, 58, 

(’) «Cancioneiro Geral», ed, citada. Tomo 3.*, págs,,344 e 346. 
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deza que lhe vem da verdade diã (e não heróica), bem 
e.tpressa : 

«Nesta viagem e ida, 

O que nela navegar, 

Bem se deve contentar 
Com a vida. 


Não façamos tai partida ; 
Antes cavar e roçar.,. 


Por passar tanta tormenta, 

Tempo, e vida tão forte, 

E tão perto ser da morte, 

Antes não quero pimenta.n 

Garcia de Resende, respondendo pelas ((consoantesw,. 
também diz ter (cavorrecida)) ((toda a arte de marearu 
e ter perdido o desejo de ((tratar» e de embarcar ((em tal 
ida». 

Os próprios homens de acção, e entre os maiores de- 
todos eles figura D. João de Meneses, podem, cansados, 
da demorada vida no ultramar, dizer (') como ele disse l 

((Com estes ventos de agora 
Perigoso é navegar, 

E quem vai de foz em fora 
Nunca mais pode tornar.» 

(h «Cancioneiro Geral»—«Trova sua que mandou a Luls da 
Silveira, que partia de Listwa ao cerco <ie Tânger». Ed. citada. 
Tomo 1.0, pág. 138. 
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Mas à sua queixa, mais da governação que do mar 
e seus perigo.s, responde Duarte da Gama (') glosando-lhe 
a trova; condenando o.s que negam ((a mered que tèn 
presente» e não têm razão, «porqiu; dizem nial do bem 
— sem mdida»; e lembrando as riquezas e crescer de 
honrarias pela guerra de alósm : 

((E qiicrn vai do foz em fora 

Não vai por sua nobreza, 

Mas por ir contra a pobreza; 

E ancora 

Com amarras na riqueza.» 

Se Duarte tia Gama, ejá aijiost-ntado ora sna casa», 
aconselha cautela na lembrançii de ((quão pouco tívemm», 
ao.s que a ((Sofala querem ir» perder o «que da Mina 
tron.veram» (’), isso não é para admirar do espírito deste 
poeta, menor em algumas «cantigas» de amor, mas que 
se elevava bem alto na veia satírica, prindpalmeníe nas 
trovas que fez às ((desordens que agora se costumam ern 
Portugal» (‘). 

Também da veia satírica de Garcia do Rmmde saiu 
aquele conselho acovairiado, tão contrário ao louvor que, 
como observador sagaz, fazia da nova riqueza provinda 
das navegações e conqtii,stas, e ao heroísmo que anima 
0 seu anais fundo soníir. Dele é a sublimação da morte' 


(J «Cancioneiro Geral»-«aioaa de Duarte da Gama á 
ti'ova de Dom João dc Menese.s era contrário da sua glosa» Ed. 
citada, Tomo 3,'t págs, 353 c 354, 

(‘) «Oancionelro Geral», ed, citada, Tomo 3.«, págs,363a 368, 
»,■') Idera, ídem, pág-s, 369 a 377, 
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de D. Inês de Castro, morte que aponta como ((galardão de 
amor»), na fama, na coroação como Rainha e na sua des¬ 
cendência (‘). Mas para os poetas desta época não era 
sòmcnte o amor a que, de humano e eterno, se opunha 
à morte e fazia desprezar o perder a vida. Tamhém o 
heroísmo e a grandeza das acções. 

Mais humano, porém, mais completa e complexa¬ 
mente humano é que esse heroísmo seja vivido sem recusa 
de nenhum sentimento, nem squer o do temor. Que seja 
vivido, acima de tudo, num constante e cruciante arrancar 
para todas as saudades. 

7 — Os poemas da ausência e das despedidas: — João 
Roiz de Sá de Meneses, João ãe Lucena e dioeo 
ãe Melo. 

Dirão os mal informados, ou os apressados leitores do 
((Cancioneiro Geral», que numa Poesia onde há tantas do¬ 
res da parüda e ausência — atingindo por vezes a maior 
altura poética —não há um só poema que narre a des- 
^dida dos que ficam em terra e a saudade dos que an¬ 
dam no mar. 

Seria, no entapto, de notar que, mesmo não directa- 
mmk expressas, as Icmgas saudades da vida além-mar, 
e de uma constante despedida para os acasos da guerra 
e das navegaqes, é que poderiam - e só elas - dar tão 
?p^a sentimento da ausência e à dor 

Nao faltam, porém, no «Cancioneiro Gerah), os poe- 


(•) «Cancioneim Gerato, ed, citada. Tomo 3.o. págs. 357 a367. 
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mas da d^pedida e das saudades na ausência e na vida 
marítima. Suo feitos, é certo, com base em traduções do 
Mim, mas lum por isso é meno.s significativa a sua es- 
co.ha neni m'eno.s pessoal a, sua elaboração. 

. admitem — e bím — que La Foni- 

taino seja tão admirado pelas .suas Fálnilas, traduções em 
verso, por vezes quase sem recria(;ào, como se íecusam 
a considerar obra portuguesa c pessoal a dexs poetas desta 
«Poca que, cora mais originalidade, puseram em trovas 

drAXsabino?''^^^’‘'“^‘'^^^ ^ (preteisamentej 

, Refiro-me às três ((Epístolas» de Pciiélope, de Laoda- 
miíi c de Dido, feitas por João Koiz de Sá do Meneses ('), 
a aRcsposta de Ulisses a Penóbpe» c à «Carta de Oeno- 
ne», feitas por João Roiz de Lucena (*). 

Não me pertence fazer, já neste livro, o completo es¬ 
tudo (inexplicavelmente ainda não feito) do valor e 
signiíjcíido literário de.sías «traduções» que são também 
vercladcnas e pessoais obras dos no.ssos poetas. Esse estudo 

Sn T f ^ jfPdrtância na definição do Remis- 
cimer^to Português. Deverá mesmo, para bem se com- 
prender a ^originalidade estrutural destas obras, fazer 
a comparação entre os versos latinos e as trovas que sob 
a sua sugestão directa, fizeram bem mais (pie íniduzllos 

, ver 

a altíssima imporEmcia destes po(.mias na evolução da 


de £ a m ' 

Tomo 5.'» A mimeira de 
Págs. 17 a 28 e, a s:>^unda, de pá«B. 28 a 43, ^ ® 
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nossa Literatura e o seu pessoal e real valor, quero li- 
initar-me, aqui, a notar o que eles têm de importante 
corno expressão do sentimento do além-mar. 

Já a sua escolha, erntre as obras poéticas latinas conhe¬ 
cidas, é de considerar, como reveladora do sentimento 
que requeria uma ajuda , e apoio na cultura clássica para 
niellior se exprimir. Mesmo a «Carta de Oenone)) 'tem 
uma despedida (de nova o bem portuguesa expressão) 
ante as naus que vão largar : 

»E as naus, já acabadas, 

Foram depressa lançadas 
Na brava onda trigada. 


Quisera-me ir para íí 
Mas as ondas me esíorvavam.,» 

É principaimente a escolha das três (repístolas)) de 
mulheres que tem longe o seu amor (a de Penélope) ou 
dele se despedem na partida para o mar (a de Laodamia 
hrtlf® ^ Navegador, lem- 

«Tudo me fica no mar, 

Mas 0 amor grande, sem par, 

Que te tenho, me seguiu.,. 

E assim ando desterrado, 

For todo 0 mundo lançado, 

Por onde me quer levar 
O vento, e o bravo mar, 

Quo me fazem destroçado, / 
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E se ciu assim estivíua 
Sempre contigo, no mar, 

Tua presença fizera 
Tudo sem pena passar.)) 

Mais forenicnto feitas, c ainda mais klas, são as travas, 
de Joao Ita de Sa de Jfaieses, que disera a saudade c a 
doi (k miilhei. l-reciso t |e-ks jiur inteiro para a sentir 
corno dcvcnam ter com-spoBdidti a tim sentimento vivo 
e real. Assim, apoiado no antigo e altíssimo poeta, Oví- 
to, 0 nosso poeta João Itoin ,le Sá deu à sm época 
os poemas das despedidas nas navcpaçõis. Não é cie es¬ 
tou lar 0 recurso a esse auxílio nem por ele a poesia des¬ 
sas trovas c menos pessoal, Outros tamliém c dos inaiõ- 
ra - e mais com o recrudescer da uiltnra latina, na 

tkssicos. E ponpie estes cotrespoiidiiim k™, c na sua 
totalidade, ao antimciito vívido, como não comnrcciider 

otaânfe"orr'“ 

O argumento, de João Roir, de Sá, á «Eiiístola de 

«Passando rnil terape.stade.s, 

Pu reinos e de cidadãs, 

I)e mulheres, de varões 
CpnhecGu as condições, 

Oistiimcs (1 qualidades.)) 

Penélope kmctita-sc de uma Ião longa ansíneia c do 
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mar que é tauía yez a morte; ((Quantos perigos no mar!». 

Mas os (iois poemas (3e despedicia (o de Laodamia e o de 
Dido) sobem ainda mais alto na directa expressão de uma 
dor que era, entre nós e pela expansão uitramaiina, cons¬ 
tante, e se exprime nalguns versos por forma admirável; 

c(E depois que nem as velas 
Nem a ti pude alcançar. 

Indo-me os olhos trás elas, 

Vai-se-me o lume com elas. 

Perdi a vista no raarj) 

Quando, emibora baseada numa tradução do latim, 
a dor das despedidas tão alto se exprimiu na Poesia 
Portuguesa, não sei se é sequer de lamentar que a exis¬ 
tência destes poemas tenha, talvez, tornado impossível, 
por já inútil, a criação, naquela época, de outros poemas 
mais originais mas dificilmente realizáveis sem este apoio 
da Poesia antiga ('). 


(*) Suponho (}ue foram estes três poemas de João Boiz de 
Sá de Meneses que the deram o melhor, e por eles tão justo, re¬ 
nome entre os poetas desta época e da seguinte. De uma directa 
influência temos a prova na Oantiga (n.o 37) que, com outras, 
foi publicada na edição de íterrara das «Obras de Bemardim 
Ribeü’0 e Qristovam Falcão». (V. 2.» edição, confoime a de 
Ferrara, preparada e iwlsta por Anselmo Braamcamp Freire— 
Coimbra—Imprensa da Universidade—VoL 2.”, pág. 325). 
Dessa Cantiga os dois primeiros versos são de João Roiz de Sá 
de Meneses, precisamente, mas por ordem inversa, os 3.» e 5.» 
da última estrofe citada. 

D. Carolina Mlchaêlis de Vasconcelos escreveu «Vol, 1,° das 
<(Obras», pág. 182) a propósito (íesta Cantiga (37); «o autor dos 
.Romances Ao lov^o âe utna ribeira, e Pela, ribeira, ãe um rio bem 
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De lamentar, por certo, é, sim, que um tema, tãO' 
sugestivo, enunciado por Diogo de Melo, ((vindo de Aza- 
mor, achando sua dama casada)) ('), não tenha sido rea¬ 
lizado num poema de estrutura narrativa, mantendo a 
mesma intensidade subjectiva mas alargando-a, embora 
a beleza lírica das suas trovas nos compense dessa falta. 
É, no entanto, de indicar esta poesia como reveladora de 
quanto no lirismo influíram as condições da ausência no 
além-mar. E quantos outros factos ligados com a expan¬ 
são ultramarina, mas não indicados nem expressos, te¬ 
riam influído no lirismo de amor, tão novo e original, dos 
poetas portugueses desta época, a quem os (ocríticos)), 
porque eles citaram algumas vezes ((Maneias», têm por 
medíocres imitadores! 


podia dizer Perüi a vista no mar». E’ claro que podia, juas repe¬ 
tindo um verso de João Roiz de Sá de Meneses, conscientemente 
e para o glosar. Ele ou Cristóvão Falcão, ou outro bom poeta 
que tenha lido o belo poema de Sá de Meneses. 

(') ((Cancioneiro Geral», ed, citada. Tomo 5.“, págs. B a 8. 







CAPÍTULO IV 

O NASCER DA POESIA ÉPICA PORTUGUESA 

j. Lirismo e Ppesiu. Motivos do pyeâofniwo do 
lirismo de amor. Três fornas de Poesia — lírica, 
épica e dramática. 

Afirmando o predomínio do «lirismo» na Poesia nacio¬ 
nal, a quase totalidade dos críticos e eruditos começa 
por não compreender nem a origem nem o verdadeiro ca¬ 
rácter do lirismo português, Ampliando, excessiva e inde- 
yidamente, o significado da palavra e tendo assim o 
lirismo, não já como expressão particular de vários e com¬ 
plexos sentimentos, mas ele próprio como um sentimento, 
cai-se, aliás, na mais completa incompreensão do que 
seja Poesia. 

Por lirismo deve entender-se, excluindo da aplicação 
à crítjca literária o seu sentido derivado e popular, a ex¬ 
pressão directa, na Poesia, da suLjectividade do poeta, 
0 «canto)) em que ela directamente se transmite, O liris¬ 
mo pode, assim, exprimir uma sutjectividade amorosa ou 
heióica, filosófica ou sentimental, terna ou violenta, admi¬ 
rativa ou sarcástica. E é grande o nosso lirismo porque ex- 
pnmm a imensa e complexa variedade das sensações, 
dos sentimentos e dos pensamentos vávidos — numa pa¬ 
lavra, 0. homem. ^ 
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Se 0 lirismo, em quase todas as épocas, preíerentemente 
exprime a subjectividade amorosa, é porque no amor, e 
quase só nele, a maioria dos homens tem uma vida verda¬ 
deiramente pessoal. 

Na Época dos Descobrimentos, dominadas as almas 
pela Religião e a sua nobre mas, por vezes, cerrada filo¬ 
sofia moral, a liberdade e intensidade da vida subjectiva 
só no Amor se podiam realizar inteiramente. Ê isto que 
exphca o forte predomínio do sentimento de amor no 
lirismo de então e as benéficas consequências que dele 
advieram ao futuro da Poesia portuguesa. 

Predomínio da poesia amorosa e da sua realização 
em lirismo não exclui, porém, a existência de belos poemas 
não líricos mas narrativos ou dramáticos. 

Empregando as únicas expressões, embora imperfei¬ 
tas, bastante genéricas para que, sem erro grave, en¬ 
globem toda a Poesia (complexa e infinitamente variável 
em suas realizações pessoais), pode fazer-se a sua classi¬ 
ficação e divisão, quanto à estrutura e forma dos poemas, 
em lírica, épica 'e dramática. Esta classificação, pela 
estrutura e forma do poema, é preferível a qualquer outra 
que se baseie na definição da maneira de ser subjectiva 
do poeta, que através de qualquer forma de Poesia sempre 
se revela. E nem essa definição é fácil por uma simples 
palavra nem (a não ser nos poetas muito simples e mesmo 
inferiores) a personalidade é nunca dominada por um só 
sentimento. 

Explicada sucintamente a divisão, por géneros poéticos, 
que eu adopto, e me parece a única que não desvirtua a 
Poesia, já se compreende a afirmativa da existência de 
uma Poesia completa nesta época, e o motivo por que caí¬ 
ram em erro, negando-a, os críticos anteriores. Quanto aos 
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poemas dramáticos, vemo-los nesta época —e com Gü 
Vicente — subir a uma altura igual à dos mais belos 
poemas líricos dos seus contemporâneos. 

Quanto aos poemas épicos desta época, há neles de tudo, 
desde as ((novas)> versejadas» e sem nenhuma poesia, de 
fundo ou expressão, até aos poemas de sentimento filosófico 
ou trágico ou heróico, e de real e grande beleza. Basta lem¬ 
brar 0 poema do ((Menosprezo do Mundo», do Condes- 
tável D. Pedro ('); o ((Pranto na Morte do Príncipe 
D. Afonso)), de Luís Anriques (“), de estrutura dramá¬ 
tico-narrativa; e a fala trágica ((do Morto de Alfarrobei¬ 
ra», do belo poema de Luís de Azevedo (‘). 

Poemas narrativos são dois dos mais belos poemas de 
amor incluídos no ((Cancioneiro Geral»; o {(Poema do 
Rouxinol», de Duarte de Brito ('), e o ((Fingimento de 
Amores», de Diogo Brandão (“). Em ambos se notará, 
porém, 0 mesmo sentimento que anima as poesias líricas 
desses dois poetas e como que um rudimento de estrutura 
dramática, porque neles há diálogo. 

Poemas épicos, ou épico-dramáticos, podem considerar- 
-se esses poemas em que fala um só personagem, morto 
ou vivo, através do qual indirectamente se exprime o poeta, 
0 qual, por vezes, ainda comenta o símbolo da sua narra¬ 
ção e a verdade da alma que assim pôs a falar. 

Falas de mortos, tomados como tal nos poemas, são 


(‘) Ver 0 ((Florilégio das Poesias Portuguesas», já citado, 
págs, 60 a 69. 

(’) Idem, idsm—págs. 66, a 68. 

C) ((Caiicioneno Geral», ed, citada, Tomo 2.'’, págs. 87 a 91. 
. (*) Idem, idem. Tomo l.'', págs. 337 a 368. 

(5) Idem, idem. To^mo 3.“, págs. 44 a 62. 
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a do Infante D. Pedro, nesse trágico poema, de Luís de 
Azevedo, já referido, e a de Dona Inês de Castro, nas 
«Trovas» de Garcia de Desende (‘), um dos mais belos 
poemas narrativos da nossa língua. Falas de vivos, embo¬ 
ra do ipassado longínquo, sáo as dos poemas realizados 
sobre as ((Heróides» por João Roiz de Sá e por Joao 
de Lucena. 

Com base embora em tradução, foram, como disse, 
estes cinco poemas épicos os verdadeiros poemas das des¬ 
pedidas nas navegações que esta época alca,nçoU' realizar. 
Idêntica vida histórica aproximava da realidade, vista e 
vivida pelos nossos poetas, as figuras idealizadas e tomadas 
para símbolos nas «Heróides». Natural era a sua escolha 
para exprimir um sentimento vivido por todos no Pais. 
Mais fácil, por certo, a sua expressão^apoiada directamente 
na criação do grande poeta latino Ovídio. 

Muito difícil, pelo contrário (para uma Poesia _ no 
começo, como era então a nossa), realizar os poemas épicos 
da vida histórica portuguesa, tão nova e tão ^própria, da 
expansão marítima e da guerra pela Fé no além-mar. Ror 
igual difícil conceber e realizar os poemas épicos que sim¬ 
bolizassem essa vida, os dramas, os feitos heróicos, os sen¬ 
timentos por ela exacerbados. 

2 —Poemas épicos de tema Mstónco. Os poemas m 
mofte do Principe D. Afonson: — D. João Ma¬ 
nuel, Luís Anriques, Álvaro de Brito Pestana. 

De admirar não seria mesmo a inexistência (já, erra¬ 
damente, afirmada) de um eco directo da expansão ultra- 

{') <{Oaiicioneiro Geral», ed. citada. Tomo 5.0, págs.357a367. 
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marina na Poesia desta época. De admirar é que, além 
da sua influência nos sentimentos que se exprimiram 
nos poemas líricos, a vida vivida por influência da ex¬ 
pansão além-mar è o sentimento dessa vida como destino 
histórico português tenham provocado já o génio bas¬ 
tante para, numa Poesia apenas iniciada, realizar os poe¬ 
mas épicos existentes. 

Façamos, isentos ^os errados preconceitos que nos 
têm imposto certos eruditos, uma verdadeira leitura do 
<(Cancioneiro Geral)). É contando com ela que me atrevo 
a fazer apenas breve resenha daqueles poemas narrativos 
desta época que revelam um dos fenómenos vivos e maís 
importantes e fecundos da nossa história literária ^ o 
nascer, natural, da nossa poesia épico-histórica. 

Em verdade desconhecendo-se este facto (e ele tem 
sido ou desconhecido ou desvirtuado) não se compreen- 
dará o surto da poesia épica portuguesa, na época seguinte, 
até atingir a grandeza, máxima e insuperável, d’«Os Lusía¬ 
das)). Nem ao poema de Camões —o mais alto e mais 
belo da poesia épico-histórica, de qualquer época e de 
qualquer língua —sim, nem a esse poema, nacional em 
tudo, se compreenderá bem, sem que se veja a sua raiz 
e origem literárias, também nacionais. 

Dos poemas do século XV (data genèricamente em¬ 
pregada para definir os homens que neste século se for¬ 
maram) recolhidos no ((Cancioneiro Gerah), bastantes são 
os que relatam ou idealizam acontecimentos históricos. Já 
referi os que idealizaram as ((tragédias)) da morte de D. Inês 
de Castro e da morte, com pedido de vingança, do In¬ 
fante D. Pedro. Basta indicar agora, antes de entrar na 
análise dos que revelam e exaltam a obra da expansão 
ultramarina, os três poemas que têm por tema a trágica 
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morte do Príncipe D, Afonso e a dor sentída pela sua 
perda. 

Simples mas bela «Lamentação» é o poema de D. João 
Manuel {'), que pela sua estrutura de poema lírico e 
pelo sentimento , religioso da tristeza da vida e da morte, ■ 
e única compensação desta na alegria do Céu, não podia 
evidentemente -exprimir o sentido nacional daquela perda 
do Príncipe, herdeiro natural do maior sonho político da 
História. 

Luís Anriques no seu poema {‘), embora tenha sen- 
tidO' uma perda nacional na morte daquele Príncipe, nossa 
((bandeira)) e ((-mosso guia», sobrepôs-lhe a tragédia, pura¬ 
mente humana, da morte do Amante e do Filho no 
esplendor ida mocidade, e -exprimiu, com a maior beleza, 
os prantos da Mulher e dos Pais, 0 seu poema lírico- 
-dramático ou, melhor, talvez, dramático-narrativo, com 
ser dos mais belos na expressão de um sentimento humano 
etemo e universal, não tem por isso, em verdade, qual¬ 
quer sentido histórico, 

O terceiro poema (’), que se inspirou na morte do 
Príncipe D, Afonso, sendo, como poesia, muito inferior 
aos outros, revela, no entanto, um fundo sentido nacio¬ 
nal. Álvaro de Brito Pestana, seu autor, é nm dos bons 
poetas do ((Cancioneiro Geral», poderoso satírico na con¬ 


(‘) No «Cancioneiro Geral)), e em castelhano, vem no 
tomo 2.0 da ed. citada, nágs. i a 4, Restituído integralmente 
à língua nacional no ((Rlohlé-gio)), já citado—págs, 86 a 88. 

(“) No «Cancioneiro Oeral)), e em castelhano, vem no 
tomo 3.0 da ed. citada, págs, 55 a 65. No «Flo-rilégio)) vem lesti- 
tuída i língua nacional a parte essencial e mais alta deste 
poema. Ver pág, 65 e págs. 66 a 68. 

, (’) «Cancioneho Geral)), ed. citada. Tomo l.o, págs. 282 a 264. 
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denação dos ((ares maus» da cidade de Lisboa {'), alto 
poeta lírico de amor nas Trovas em que se ((finge)) nave¬ 
gando com tormenta (’), e do sentimento religioso na 
((Interrogação» à Virgem e na glosa da cantiga de Mon- 
toro e ((endereçada a Nossa Senhora)) (“). E isto, que é 
0 bom, é qiue deve caracterizád-o como poeta, fazendo-nos 
esquecer o artificialismo e mau gostoi de rasteiro verseja¬ 
dor das ((trovas)) a ((El-Rei D. Fernando e à Rainha 
D. Isabel» sua mulher (‘). 

Serão também, como se tem dito, ((artificiais)) as ((Tro¬ 
vas à morte do Príncipe D. Afonso»? 

Ao contrário, por demasiado directa, e não transposta 
ou repensada em poesia, a sua dor, é que elas a não ex¬ 
primem com beleza. No entanto, na sua repetição consr 
tante do -estribilho de dor — (('(dioremos perda tamanha;) 
— chega a haver certa beleza poética e precisamente pela 
sinceridade no lamento. E o seu sentido nacional está 
igualmente nessa aflição, quase nem raciocinada, por uma 
perda que, no terror ante essa desgraça, parecia ao poeta 
envolver o País: . 

((Que pesar nos acompanha, 

Que nunca foi visto tal! 
t perdido Portugal, 

Choremos perda tamanha. 


0 ((Gancioneko Geral», ed. citada. Tomo l.», pá-gs. 213 a 237. 
(’) Idem, idem, págs. 241 a 244. 

(’) Idem, idem, págs. 272 a 277. 

P) Idem, idem, págs. 250 a 255, 
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Morreu nossa defenção 
E morreu nossa liança; 

Morreu nossa esperança 
De não vir a sugeição.» 

Escrevendo, muito mais tarde, mas ainda com a mesma 
dor pela perda daqüele Príncipe — ((descanso dos portu¬ 
gueses» —, Garcia de Resende, no seu longo poema nar¬ 
rativo a que deu o nome de ((Miscelânea)) (’), revela 
outra e mais reflectida compreensão dos efeitos histó¬ 
ricos daquela e de outras mortes: 

((Vimos Portugal, Castela, 

Quatro vezes ajuntados; 

Por casamentos liados. 

Príncipe natural dela 
Que herdava todos reinados. 

Todos vimos falecer, 

Em breve tempo, morrer, 

E nenhum durou três anos... 

Portugueses, castelhanos, 

Não os quere Deus juntos ver.)) 


{^) Garcia de Resende—((Miscelânea em Trovas»... no 
<{Livro das obras de Garcia de Resende»... Na ed. moderna — 
«Miscelânea, e variedade de histórias».,. Vol. XIX da Colecção 
«Subsídios para o estudo da História da Literatura Portuguesa» 
dirigida por Mendes dos Remédios—Coimbra—França Amado, 
Editor Estrofes 31 a 36. 
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^ — Poemas narrativos provocados pelos acontecimen¬ 
tos históricos. As acartasn com novas da Corte e 
da expansão além-mar: — Martinho da Silveira. 

Cumpre, neste momento, definir o real valor literário 
(embora nem sempre de alta e, poucas vezes, de pura poe¬ 
sia) e 0 grande valor histórico desses poemas narrativos {os 
mais simples, menos repensados e também menos vibrantes 
de subjectividade) que são de ((notícia)) dos acontecimentos, 
recolhidos à memória ou transmitidos em ((cartas)) de novas. 

Ao invés do que se tem dito, muitas e muitas trovas 
do ((Cancioneiro Gerah) fixam (por vezes, é certo e natu¬ 
ral, sem 'beleza literária ou superior vibração poétiica)_ 
a vida, altívola ou chã, de sofrimento dos trabalhos ou gozo 
dos prazeres, da expansão ultramarina, feita de realidades 
duras, amargas e gloriosas, misto vivido de padecer e de 
alegria. 

Os poetas desta época eram homens que viviam directa 
e intensamente a vida histórica da Nação, Se deles, na acti- 
vidade forte das navegações e das batalhas, nunca o amor 
era esquecido (e mais profundamente humanos são por 
isso); se mantinham a lembrança viva da Corte na dureza 
dos exílios longínquos; também, sempre, a obra da expan¬ 
são nacional lhes estava presente. Na acção além-mar não 
eram apenas as novas da vida palaciana, dos amores e das 
coisas de folgar o que pediam. 

A Manuel de Goyos, estando na Mina, escreve Garcia 
de Resende uma ((carta» (') com novas da Corte, na qual, 


(‘) ((Cancioneiro Geral», ed, citada. Tomo 5,“, págs, 307 a 319. 
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depois de referir a vida quotidiana de trabalho do IRei, de 
lembrar serões, caçadas e montarias, e dar notícias das da¬ 
mas, passa a «novas d'outra qualidade», fazendo como que 
a resenha da acção além-mar. 

A vitoriosa resistência de Arzila ao cerco de ((El-Rei de 
Eez)); a ida de um novo capitão para ((Çafi» com quinhen¬ 
tas lanças e o descontentamento dos que não foram esco¬ 
lhidos para ir com ele; também, as novas do homem que 
chega e cíviii do mundo gran parte» e traz a notícia da 
vitória naval do Viso-Rei. E’ tudo isso, e a gloriosa acção 
vivida na Corte que dirigia essa força da expansão ultra¬ 
marina, 0 que interessa, como a notícia dos amores e galan¬ 
tarias, ao poeta Manuel de Goyos, capitão da Mina. 

O mesmo eco vivo da obra da expansão anima, com 
fundo interesse histórico, outras ((Cartas)), em trovas, dos 
poetas desta época. E quantas se terão perdido ! 

t a uma carta perdida de Antão da Fonseca, enviada 
de Alcácer Seguer, que responde João Roiz de Castel- 
-Branco com outra sua, já citada, em que a poesia nar¬ 
rativa tem momentos de alta inspiração (‘). E é ainda 
a invocação da vida, heróica e dolorosa, da luta no mar 
e no além-mar que dá grandeza à outra carta de João 
Roiz de Castel-Branco (“) em que ele se declara por uma 
calma e pobre vida rural contra a vida da Corte, que impul¬ 
sionava e conduzia os Portugueses às lutas da expansão. 

Perdida foi também a ((carta)) de António Pacheco, vea- 
dor da moeda de Lisboa, em que esse homem da Corte mo- 


(‘) ((Oancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 3.’, págs. 124a 129. 
Cb Idem, idem, págs. 120 a 124,, 
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tejava dele— (dão disforme, tão beirão» — provocando 
a sua resposta: 

((Já me não dá de comer 
Senão minha fazendinha; 

Rei nem roque nem Rainha 
Não queria nunca ver.)) 

Porque era, na verdade, a Corte a impulsionadora da 
acção, e ao pedir ((novas» da Corte ou ao dá-las (') sem¬ 
pre a vida ultramarina aparece no primeiro plano: 

(íA conquista d 'ultramar 
Me escrevei, se imos além.» 

Repito ainda: quantas trovas perdidas e do maior inte¬ 
resse para nos revelarem a vida da expansão e o que dela, 
lenta e sucessivamente, foi passando á nossa maneira de 
ser portuguesa! 

Perdida ficou para nós a carta de Siraão Corrêa, man¬ 
dada de Alcácer, e a que responde Martinho da Silveira, 
de Arzila (’), em muito curiosas trovas narrativas nas quais 
se revela a vida quotidiana das praças de África e da ((guer¬ 
ra» mesquinha que se acrescenta á das entradas e correrias 
aos mouros. 


(‘) <{Om’ta de Pedro Homem, estando fora da corte, a 
Dom João Manoel que estava com El-Rei em Almelrim» e «Res¬ 
posta de Dom João Manoel» - «Cancioneiro Geral», ed, citada. 
Tomo 2,“, págs. 09 ,a 103, 

(*) (cOancloneli ‘0 Geral», ed. citada. Tomo 2.'’, págs. 70 a 78. 
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((Estando neste lugar, 

Onde muita guerra achei, 

Sem com mouros pelejar,;) 

diz Martinho da Silveira, revelando a exploração dos guer¬ 
reiros e do povo pelo comércio dos judeus, e o protesto dos 
cristãos: 

((Que 0 povo pede direito 
Porque lhe comem Arzila» 

e 0 sacrifício dos combatentes por homens que não pelejam: 

«Estas guerras mortais são 
Para quem nelas conquista:» 

É uma outra vida, não a heróka, 'das praças de África a 
que nos revelam essas cartas, com toda a graça ç a des¬ 
graça, 0 hem e o mal, do quotidiano. E dela muito vinha 
em outros háibitos e costumes, lembranças dos amores das 
((perras» mouras, palavras de aravia, e também adornos e 
trajos, 0 que tudo quase tomava ((exótico» o guerreiro vindo 
de África ao entrar na Corte como no-lo diz o Conde de 
Vimioso vindo de Arzila ('). 

((Eu vou bem amedrontado 
Pelo costume de além.» 


(') «Cancioneiro Geral» —«Trovas que o Conde de Vimioso 
mandou a Simão de Sousa, da maneira que havia de chegar à 
corte vindo d’Arzila»~na ed. citada, tomo 2.«, págs. 290 a 292. 
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Mas tudo isto, dir-se-á, é pouco, comparado com. 
a intensidade e grandeza da vida histórica da Nação nesse 
século, sobre todos grande, dos Descobrimentos. Pouco 
que seja não pode deixar de ser considerado como carac¬ 
terístico do espírito literário de uma época. Porque nem. 
sempre, nem fácilmente, os acontecimentos históricos encon¬ 
tram na verdadeira literatura sua contemporânea um directo 
e vivido eco. 

Não deve esquecer-se também a dificuldade de recolha, 
das obras, tantas vezes lembrada no ((Cancioneiro Gerab); 
nem a facilidade de se perderem muitas criações, mesmo- 
quando existe uma alma grande, um espírito nobre e culto, 
como foi Garcia de Resende, para as ((fazer escrever)) e- 
para as dar à posteridade, que mal e pouco lho tem agra- 
.i decido. 

^ — Poemas narrativos que sirvam^ de memória dos- 
factos vividos. Incitamento à sua realização, por 
Garcia de Resende, 

A consciência do momento histórico vivido pela Nação 
revela-se na própria determinação de Garcia áe Resende 
em juntar as obras que pôde ((haver de alguns passados, 
e presentes)) e em ordenar o ((Cancioneiro. Geral». 

No seu prólogo ('), dizendo que ((a natural condição 
dos portugueses é. nunca escreverem cousa que façam, 
sendo dignas de grande memória», censura esse vício e suas 
causas e incita os ((escritores)) a memorarem os nossos feitos 


(.’) «Cancioneiro Geral»—«Prólogo de Garcia de Eesende, 
dirigido ao Príncipe No&so ssnhor»-na ed, citada,, tomo 1,®,. 
págs, 2 e 5, 



0 Além-Mar na Literatura Portuguesa 


ÉPOCA DOS Descobrimentos 


históricos e pessoais, maiores do que quantos poderiam en¬ 
contrar «nos feitos de Roma, Tróia e todas outras antigas 
crónicas e histórias». E resume, em breves e fortes períodos, 
a grandeza insuperável da nossa expansão ultramarina: 

'((Tantos reinos e senhorios, cidades, vilas, castelos, por 
mar e por terra, tentas mil léguas, por força d'armas toma¬ 
dos; sendo tanta a multidão de gente dos contrários e tão 
pouca a dos nossos; sustidos com tantos tralbalhos, guerras, 
fomes e cercos, tão longe da esperança de ser socorridos»... 

Lembra, depois, que também para os recolher e engran- ‘' 
decer na memória e para dirigir os grandes feitos serve 
a ((arte de trovar)). ((E assim muitos Imperadores, Reis 
e pessôas de memória, pelos rimances e trovas sabemos suas 
histórias». 

É como que um primeiro anseio pela necessária realiza¬ 
ção do poema épico-histórico, requerido pela natureza so¬ 
bre-humana dos feitos da expansão, o seu nobre incentivo: 

((para os que mais sabem se espertarem a folgar de escrever 
e trazer à memória os outros grandes feitos, nos quais não 
sou digno de meter a mão)). * 

E não só no ((Prólogo)), e em prosa, mas em verso, diri¬ 
gindo-se a Jorge de Vasconcelos, porque não queria escre¬ 
ver umas trovas ('), insiste nessa ideia de uma poesia que 
relembre os_grandes feitos portugueses e dá a razão humana 
(■e (humanista))) dessa obrigação de fixar e eternizar na 
vida 0 que viveu com grandeza. 


C) ((Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 5.o, pág. 370. 
~ 124 - 


«Neste mundo, a mór vitoria 
Que se dá, nem pode ter 
Qualquer pessôa, 

É ficar dela memória. 

Ora deixae de escrever 
Cousa boa! 

E olhae que os antigos 
Davam ao demo as vidas. 

Só porque falassam neles. 

E nós, por sermos imigos 
De nós, temos esquecidas 
Mil cousas móres que as deles.» 

5 —A aspiração ie uma poesia épico 4 istórica. O 
poema da aMemória do seu tempO)), de Garcia de 
Resende, O sentimento do Eclesiastes e a memórid 
do heroísmo. 

Dois factos literários, da mais alta importância, há que 
notar, depois de lido a sério e verdadeiramente conhecido 
0 ((Cancioneiro Geral)): — o desejo, comum a algrms dos 
seus poetas, da realização da poesia épicodiistórica que a: 
vida nacional impunha; e a consciência de que este vida 
nacional era, pela obra da expansão 'ultramarina, superior 
mesmo às grandezas de Roma e da Grécia, revividas e 
tomadas já como exemplo nessa primeira «renascença)) da 
sua cultura. 

Aquele desejo, ou, antes, necessidade natural de uma 
incipiente evolução literária, e esta consciência da gran¬ 
deza revelam-se em todas as poesias, líricas, dramáticas ou, 
narrativas, que de qualquer modo abordaram os temas his- 
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tóricos, moffcivo da própria criação ou simplesmente refe- 
jidos. 

A ambos se acrescenta a convicção e sentimento da 
grandeaa, do século em que viviam, lealmente um dos 
maiores da História da Plumanidade, e da abertura de 
uma nova e longa Era que em verdade surgia, então, pelos 
Descobrimentos. 

Talvez nenhum outro eâcritor tenha tido mais do que 
Garcia de Resende, na sua época, esse tríplice incentivo a 
determinar toda a sua obra. Mais directamente no seu longo 
poema narrativo, que bem se designaria por ((Memória do 
seu tempo» e nos deixou com o vago e modesto título de 
((Miscelânia e variedade de histórias, costumes, casos e cou¬ 
sas que em seu tempo aconteceram» ('). 

Logo no ((PrólogO)) (de admirável novidade rítmica) 
mostra Garcia de Resende essa. tríplice ideia que sempre 
0 dominou. 

Para mal, parece-me, da sua possível realização poé¬ 
tica, escrevendo no fim da vida (quando na maioria dos 
homens desperta ao desengano um sopro do Edesiastes) 
deixou-se reabsorver pelo pensamento poético, então 
comum e tradicional, que animara as ((Coplas» de Jorge 
Manrique «à morte de seu Pai» e o poema do ((Menosprezo 
do Mundo» do Condestável D, Pedro. 

O sentimento da ((vaidade)) do Mundo já, seguindo ((Sa- 
lomâo no Edesiastes», fora expresso, na Poesia desta época, 
por Luís da Silveira: (“) 


(') Citarei trela edição moderna, já indicada. 

C) «Cancioneúo Geral», ed. citada. Tomo 3,°, págs, 31D a 313. 
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((Que não lembrem os primeiros 
Se não quasi por história. 

Tão pouco terão memória 
De nós os mais derradeiros. 

O tempo vai por compasso, 

Dias, horas e momentos, 

Liberal de esquecimentos 
De memórias mui escasso.» 

Contra este pensamento basilar reage a própria ideia do 
poema de Garcia de Resende. Mas quando se recorda, ou 
julga de casos morais, por ele se deixa vencer. E não há 
dúvida que do Edesiastes, ou talvez desta fixação poé¬ 
tica do seu espírito, feita por Luís da Silveira, há uma 
directa influência (tanto moral como literária) na ((Misce¬ 
lânea» de Garcia de Resende. A mesma insistência no que 
foi visto e já passou. A mesma ideia de que tudo quanto 
persiste é sempre igual em desgraça. 

((Não há aí merecimentos 
Nem menos boa razão. 

Tempos, acontecimentos 
Há nas cousas, e mais não. 



Eu não vi nenhum estado 
Que não fosse descontente. ' 

, Uns choram pelo passado, 

E outros pelo presente.» 

Tal 0 ((pessimismo» com que, seguindo o Edesiastes, 
escreveu Luís da Silveira. Reagindo quanto ao passado, 
Garcia de Resende quer fixar dele a memória e eternizar 


127- 


0 Além-Mar na Literatura Portuguesa 

os feitos e os homens sem condenar como vaidade o que 
foi vida no mundo. Mas quanto ao ((presente» de que escre¬ 
via (ftrida, necessàriamente. a sua sensibilidade de homem 
superior, pela massa de vícios, mesquinhezes, jehces, (fue e 
da sua época como de todas) nem sempre pode Garcia de 
Resende sobrepor-lhe o heroísmo que eterniza o que e 
grande e elimina ou esquece o que e pequeno e mau. 

^ íá na sua ((Carta» a Manuel de Goyos, na fala em 
geral» com que ela termina, há aquela eondenaçao fácil 
0 falsa da época em que vivia. Na ((Miscelamea» também, 
depois*de recordar quanto viu de grande no seu tempo, 
acaba condenando toda essa (onundana glória». 

((Tudo acaba, senão 
Amar Deus, de coração, 

E servilo de vontade. 

Todo 0 al é vaidade, 

E cousas que vem e vão.» 

Terrível e fatal a contradição íntima dos espíritos desta 
época, debatendo-se entre a plena afirmação do homem 
(só possível com o forte e complexo Humanismo de hoje) 
e a condenação, com base na renúncia cristã, da vaidade 
das cousas do mundo e da vida de heroísmo e acção. O fim 
da ((Miscelânea» é, completa e submissamente, renunciante. 
A própria ((memória» das cousas passadas, de que se (cquis 
ajudar», a toma como ensinamento do exclusivo poder de 
Deus, um Deus não visto onde Ele mais se afirma e faz 
conhecer, no heroísmo e no génio do homem. 
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((Porque só Deus tem poder; 

Ele só é 0 que sabe. 

Ninguém pode compreender 
Seus juizos e saber 
E poder que nele cabe.» (Est, go8) 


(íQue se Ele fosse esquecido 
De nós outros, um momento, 

Tudo seria perdido 
E 0 mundo destruído, 

Pois é nossa vida vento.» (Est. 309) 

E no entanto é dessa vida, quando por sua grandeza 
merece ((memória», que escreve 0 seu longo poema, re¬ 
ferindo ((tamanhos casos» de guerra, drama vivido e cul¬ 
tura, toda a pobre e grandiosa vida Imniana sobre a torra. 
E é na verdade a própria vida histórica do seu século glo¬ 
rioso, complexo, animado de mil lutas e contradiçr)c.s) 0 
que ele vai anotando na (cinemória», ^ 

De onde em quando a consciência da obra missionária 
Crista do Catolíciano (mais nossa e mais mora) c bela) 
eleva os seus versos narrativos, chãos e simples, até à beleza 
heróica. Referindo a grandeza do Turno logo acrescenta: 

((Por culpa dos Rcís cristãos 
Se faz tão grande senhor 
Que não pode ser maior, 

Pois não tem para ele mãos 
Nem entre si paz e amor, 
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São homicidas no mal 
Que faz, salvo Portugal 
Que, por ser tão desviado, 

A um mal tão mal olhado 
Não pode valer nem vai)) (Est. 6) 

Esta luta, necessária e heróica, da civilização Católica 
ocidental contra o mundo islâmico, tem o poeta a consciên¬ 
cia que só Portugal a faz e que nessa obra está a sua glória. 

((Este é vero cristão 

Por seu esforço e bondade.)) 

Só Portugal e a Hungria, baluarte contra o Turco, sou¬ 
beram recusar-se às ((mui injustas guerras)) entre Cristãos: 

((Vimos todos batalhar, 

Uns com outros se matar, 

Salvo ungros e portugueses.)) (Est. 129) 


((Estas mui injustas 'guerras 
Fazem 0 Turco prosperar 
Nos mares, campos e serras; 

Reinos, impérios e terras 
Tudo ser seu mandar; 

Sem os Cristãos querer ver 
Quanto lançam a perder 
Por se não quererenj bem. 

Nem lembra Jerusalém 

Que os mouros tem em poder!)) (Est. 130) 
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é — A consciência do destino histórico português e da 
guerra justa. A narração dos feitos portugueses. 
A primeira poesia do exotismo e um realismo 
poético. 

E fácil, mas também simplista e inferior, considerar 0 
passado com 0 espírito e 0 sentimento de hoje, quando já 
longos séculos de vitórias sucesávas da Civilização Ociden¬ 
tal, de base religiosa Cristã ou, melhor, Católica, nos deram 
a confiança (porventura excessiva) na sua força e pereni- 
da(io. Fácil diminuir, com superficial compreensão da His¬ 
tória, 0 que para os homens dos séculos da primeira expan¬ 
são ocidental representava de necessário e grande a luta com 
0 Islam e de injusto e fratricida a guerra entre Cristãos. 
Para eles (e, em verdade, por suas imensas e benéficas 
consequências, também para nós e 0 futuro), era necessário 
criar e impor esta consciência da guerra justa e fazer a con¬ 
denação (ias guerras injustas que então, (e hoje, de novo) 
podiam conduzir ao desastre as nações provindas da raiz 
greco-latina e cristã. 

((Guerra digna de louvor. 

De perpétua memória. 

De honra, fama, de glória, . 

Tem el-Rei, nosso Senhor, 

Com muito grande vitória, 

Com os mouros africanos 
E gentios asianos, 

■Turcos, rumes e pagãos; 

E muita paz com Cristãos; 

Inimigo (le tiranos.» (Est. 134) 
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Esta consciência da guerra justa, de que sairia a vitória 
da Europa e a expansão da sua alma com a da sua Fé, vem 
desde o primeiro acto da expansão portuguesa e desde o 
primeiro livro que se lhe refere. Com ingénua grandeza 
épica, a diz Garcia de Resende, e com ele outros poetas do 
«Cancioneiro Gerab) e, com mais altura, Gil Vicente. Todos 
os escritores do século XVI depois a rediriam, e, entre eles, 
Camões com o sublime da perfeita beleza e plena consciên¬ 
cia histórica. 

Supor que foi só Luís de Camões a viver e exprimir 
esta consciência histórica é erro, tanto mais completo 
quanto, em verdade,, essa caraderísítica e grandeza do seu 
génio tem a natural raiz na época literária que precedeu 
a sua. Nem sequer o pensamento heróico é diferente, embora 
nele se tenha exalçado à suprema beleza. 

E, no entanto, não com mais coragem no sentir do 
que Garcia de Resende, que, condenando as injustas guer¬ 
ras, chega, com liberdade de homem, a declarar não per¬ 
ceber que Deus as consinta; 

((Não sei como Deus consente 
Tantos males cá na terra, 

E que morra tanta gente. 

Sem causa e inocente, 

Por mandado de quem erra,» (Est. 131) 

Garcia de Resende foi, no seu poema narrativo, por 
demasia um anotador. Mas entre os casos que refere, vistos 
ou sabidos e sempre com a mesma preocupação (tão alta-^ 
mente, depois, camoniana) da verdade e certeza das cousas 
((verdadeiramente» bem sabidas, são os feitos dos Por- 
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tugueses e seus Reis e Heróis 0 que mais lhe interessa 
e 0 que lhe permite ser mais alto poeta. 

Perpassam na sua narração, já engrandecidos como 
temas poéticos, os feitos e grandezas reais e os Descobri¬ 
mentos, com 0 espanto por essa realidade, maior do que 
todo 0 sonho; 

((Outro mundo encoberto 
Vimos então descobrir, 

Que se tinha por incerto. 

Pasma homem de ouvir 
O que sabe muito certo.» (Est, 50) 

Para fixar esse saber de certeza e para que não pa¬ 
reça a alguém que lhe são ((encobertas — escondidas, ou 
incertas» — as estranhezas, gentes e nações da Terra 
e as ((grandes navegações» que no-la revelaram, põe-se a 
contar (de Estâncias 51 a 122) a grandeza do Mundo des¬ 
coberto, começando em Guiné e Manicongo e acabando 
na referência à transformação de Portugal pelo ((tratar e 
mercadoria», que se nos pegou do Oriente. 

Esta sua poesia foi a primeira, entre todas as Literaturas 
do Mundo, que criou 0 tema do exotismo ((de costumes)) e 
{(estranhezas)) do vasto mundo exterior à Europa. Essa a 
sua extraordinária importância literária, se bem que, como 
é natural num iniciador, não tenha ele podido comunicar- 
-Ihe 0 fogo de uma alta poesia. No entanto, se essas trovas 
são chãmente narrativas nunca são literáriamente desinte¬ 
ressantes. E sabendo escolher os casos e cousas e referi-los 
com vigor, não desce jamais Garcia de Resende a um frio 
didatismo. 

Sem sair de Portugal, mas com todo 0 País reflectindo, a 
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intensa e grandiosa vida ultramarina e as realidades infini* 
tas e novas do Mundo, vai referindo: 

«Cousas mui duras de crer, 

De contar e escrever 
Se não foram tam sabidas, 

,Tam vistas e tam ouvidas 
Que bem as posso dizer.» (Est. 79) 

As particularidades ((estranhas)) são sempre bem no- 
tadas,_ e cada região e cada espécie de gente caracterizadas 
com firmeza de traço, constituindo por vezes pequenos qua¬ 
dros, como 0 do exército de ((degolados» que deve acom- 
^bar 0 morto Rei Banim para a gueira do outro mundo 
(Est. 56-57) ou 0 dos Reis de Ormuz aos quais, quando os 
depunham, ((quebravam os olhos» (Est. 94-95). 

Pquenos quadros de exotismo, não sem beleza emres- 
SQs (e susceptíveis de uma segunda e mais alta elaboração 
hterana), e em que não faltam as «cousas» e obiectos de 
comércio e conhecimento: 

((Riquezas, cousas saibidas, 

Que antes não soube ninguém.» 

E^e orgulho (sagrado orgulho) do conhecimento, que 
tambm vibra em outros poetas desta época (Diogo Velho, 

0^da Chancelaria), é 0 mesmo do homem de acção e de 
cienaa que foi Duarte Pacheco. O mesmo sentiriam e 
mais claramente exprimiriam (mas nem sempre com a 
mesma alegria) os homens da época seguinte. 

É que, para os Portugueses e sua verdadeira Literatura, 
que nesta Epoca dos Descobrimentos renova a sua evo- 
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lução e tem sua funda raiz, há uma grandeza superior à dos 
((livros e fabulas antigas», a da realidade por eles desven¬ 
dada. E nem mesmo no exotismo há um falso e superficial 
pitoresco, mas realidade vista e sabida. Como primeira de¬ 
fesa do realismo na poesia, são do mais alto interesse os 
versos em que Garcia de Resende diz a sua intenção de 
escritor, no prólogo (‘) a este seu poema, malsinado e 
diminuído por críticos e ((poetas» que nunca chegaram à 
sua craveira: 

((E pois muitos gostam ver 
Livros, fábulas antigas, 

A que, por autoridade, 

Dos escritores, dão ié, 

Muito mais devem folgar 
De ler estas, que tão certo 
Todos sabem, e alguns viram, 

E esquecidas estavam.» 

E com certa acriraónia de homem que muito ama a 
verdade e a vê desprezada, acrescenta: 

((Mas a natureza é tal 
Que poucos querem ouvir, 

Nem aprender, nem saber 
Cousas certas nem verdades.» 

O ^realismo português, que tem a sua raiz natural na 
própria obra ,e carácter dos ((descobridores» e na liíera- 

(’) ((Miscelânea», de Gaircia de Resende. Na ed. citada a 
páginas 3. 
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tura deles ou dos seus contemporâneos, não é submissão 
á realidade exterior e, menos, à baixa realidade. É um 
realismo de grandes idealistas que afirmam o poder hu¬ 
mano, sobre a Natureza, e a sua capacidade para converter 
à verdade espiritual as gentes mais diversas. Por sobre o 
realismo, na observação, afirma-se um heroísmo de acção 
que confia na sua força humana e sabe ser justo para os 
adversários (Est. loo) e compreender a grandeza da trans¬ 
formação que se estava realizando na História, mesmo pela 
nova e intensa vida de comércio mundial, por nós, Por¬ 
tugueses, inaugurada. 

((De índios se nos pegou 
Tratar e mercadoria. 

D’antes não se custumou. 

Por baixeza se havia. 

Em alteza se tomou, 

A muitos aproveitou. 

A outros muitos custou 
As fazendas e as vidas, 

Com muitas naus lá perdidas 
Muita honra se ganhou,)) (Est. 132) 

J—Garcia àe Resende, üm síntese, complexa, de 
louvor e de condenação da sua época. 

Nisto mais compreensivo do que Sá de Miranda, Gar¬ 
cia de Resende viu 0 mal mas igualmente 0 bem da trans¬ 
formação da vida económica pelo comércio do Oriente e, já 
antes, e de um modo geral, pelos descobrimentos ma¬ 
rítimos: 
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((Ganhando toda a riqueza 
Do Soldâo e- de Veneza.)) (Est, 48) 

Observando a crise de crescimento de uma época nova, 
ele vê ((0 reino renovar)) (Est, 49); descobrirera-se minas no 
Reino e criarem-se indústrias (Est. 181); e crescer Lisboa: 

((Em povo e em grandeza, 

Em edifícios, riqueza. 

Em armas e em poder.)) (Est, 187) 

Vê renovar-se a agricultura, embora subindo os preços 
dos produtos (ou por virtude, talvez, disso mesmo). 

((Vi muitos matos romper. 

Grandes paúles abertos, 

Muitas herdades fazer 

Em terras, matos desertos.)) Est. 233) 

Mas tudo isso tem 0 seu mal e ele 0 anota. E quase 
sempre 0 espírito da moral cristã acorda nele 0 homem do 
passado, censurando 0 abandono das armas e verberando 
as ((molícias)), 0 luxo* a riqueza, 0 tratar e ((o muito ne¬ 
gociar)). 

Na parte final do seu poema, que tenho por escrita em 
mais avançada idade, 0 homem vellio, censurador de cou¬ 
sas novas (mas, era quê de decadênicia?), revela-se a cada 
passo, E quando, numa estrofe, louva uma ((invenção», um 
crescer de cultura, obras ou autores, logo na seguinte diz 
0 mal presente, 0 daqueles anos de velhice, afinal, em que 
já não ((intervinha na governaiÇão)); 
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((Descontente e ocioso 
E fora de ocupações, 

Não de paixões e cuidaidos.)) 

A partir, mais clarameníe, da Estrofe 191, e até final, 
reaparece 0 homem do Eclesiastes. Começa por ver «mons¬ 
tros na terra ■™- e no ar grandes sinais)) para lamentar as 
guerras — 

((Os homens ali morreram 
E 0 ódio vivo ficou.» (Est. 195). 

condenando já as riquezas e preferindo-lhes 0 ((entesourar 
de salvação». 

((Riquezas são más de haver 
E muito más de suster. 

Quem tem mais, tem mor desejo. 

O amor delas sobejo 

Faz 0 amor de Deus perder.» (Est. 203) 

Guerras, heresias, naturais mas condenáveis injusti¬ 
ças da sociedade, reflexos dolorosos da renovação da vida 
económica do Mundo, simples ridículo (para ele) de novos 
costumes ou trajos, tudo isso perpassa na parte final da 
((Memória do seu tempo)), escrita por um Garcia de Re-' 
sende já velho e ((descontente e ocioso». 

Porque só a acção compensa das injustiças do mundo. 
E 0 homem superior só não dhora esses erros, que são 
afinai de todas as épocas, quando contra eles pode lutar. 

A sua lúcida inteligência e verdadeiro conhecimento 
das cousas faz voltar Garcia de Resende à justa com¬ 
preensão do engrandecimento do País e de sua riqueza 
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económica pela expansão ultramarina (Est. 282), Com 
a mesma verdadeira justiça e sentimento da grandeza julga 
e louva 0 Rei D. João III, que firmou em bases estáveis- 
0 Império Marítimo e sua governação (Est. 262 a 285). 
E é 0 mesmo de sempre, e grandioso, 0 motivo de louvor 
do ((justo império)>: 

(íVemos-lhe paz com Cristãos, 

Com mouros guerra, imizade; 

Não com os Reis comarcãos. 

Fez cristãos muitos pagãos, 

Acrescenta a Cristandade. 

Nunca em ligas quiz entrar 
Com Reis cristãos, nem quer dar 
A mouros pazes que pedem. 

Só por Deus se não concedem 
Pela Fé Santa exalçar.» (Est. 271) 


Esta consciência histórica e religiosa 0 enche de indig¬ 
nação, que vibra em nobres versos, contra as ((heresias e‘ 
manha do falso Lutero» (Est. 237) e contra a tomada e 
saque de Roma, em que não viu (qual Gil Vicente) um 
castigo de quaisquer erros da Igreja, mas ura crime ver¬ 
dadeiro e reclamando punição : 


((Desventurada cidade, 

Mal aventurada terra, 

Tendo tanta santidade 
Te peiideste, por maldade. 
Em poucas horas de guerra. 
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Maldito 0 povo cristão 
Que, sem causa, pôz a mão 
Em tanta cousa sagrada! 

Os que matam com espada, 

Com espada os matarão.» (Est. 256) 

E é mais livremente humana, em verdade, esta conde¬ 
nação do saque de Roma, do que a justificação, por mo¬ 
tivo de uma política religiosa, que dela fez Gil Vicente. 

8 -^ Fatalidade e realização humana: 0 culto ão he¬ 
roísmo vencendo 0 sentimento de renúncia ao 
mundo. 

Nem nas catástrofes naturais (inundações, terremotos), 
nem nas fomes e males sociais, viu Garcia de Resende uma 
fatalidade. Para ele há uma só fatalidade —0 passar 
e morrer dos heróis, e 0 passar e morrer do tempo. Mas 
a sua memória não cessa de recolher feitos e façanhas, 
obras de cultura e gentilezas, para que se salvem desse 
mesmo naufrágio do passado. 

Tem já grandeza épica a estrofe em que se refere à 
vastidão do Império, no reinado de D. João III, que, tão 
erradamente, os modernos, e mesmo alguns bem informa¬ 
dos, consideram em decadência: 

«E vemos 0 gram poder 
Que em Guiné e índias tem; 

Tantos reinos de soster. 

Tantos reis a seu querer 
De que pareas lhe vem. 
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Tantas vilas e cidades 
Ganhadas por suas guerras. 

Cheios os mares e terras 
De suas prosperidades.» (Est. 27a) 

E vê-se nascer 0 Império verdadeiro (este Império feito- 
pelo povoamento ultramarino) — 

((Tem lá nobre fidalguia, 

Mui valentes cavaleiros.» 

A esse povoamento se referira, antes, com leve censura 
irónica, pelo despovoar da metrópole ((de seus naturais)), 
mas reconhecendo a grandeza da emigração em que se ali¬ 
cerçou, com sangue, e na dor das adaptações longínquas, 
uma Pátria maior: 

((Vimos muitos espalhar, 

Portugueses no viver. 

Brasil, Ilhas povoar, . 

E às índias ir morar 
Natureza lhe esquecer. 

Vemos no Reino meter 
Tantos cativos, crescer, 

E irem-se os naturais, 

Que se assim for, serão mais 

Eles que nós, a meu ver.» (Est. 189) 

((Se assim for».,. Mas não foi, porque puderam os natu¬ 
rais crescer na emigração como no Reino. E no caldear de 
sangues além-mar e no País, e na intensa emigração de 
homens valorosos, forçando ou esquecendo a natureza, 
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criava-se , 0 verdadeiro, Império. E os heróis eternizam-se 
na memória; o «Duque» que tomou Azamor (Est. i6i), 
0 Viso-Rei que desbaratou os Rumes e ((segurou a índia» 
(Est. 164), 0 Conde-Aknirante (Est. 166), Diogo de Azam- 
buja, e, finalmente, 0 ((Terrível»; 

((Malaca, Ormuz e Goa 
Tomou, com Reis de corôa, 

Só Afonso de Albuquerque; 

Que não sei cora que se meique 
Uma memória tão boa.)) (Est. 167) 

No espírito de Garcia de Resende nunca 0 humanismo 
cristão, com a sua memória das acções na Terra, se dei- 
.xou vencer completamente pela ideia de renúncia às lutas, 
desejos insatisfeitos e maldades do mundo. O seu poema 
narrativo, em que convergem e se revelara tão diferentes 
e mesmo opostas directrizes espirituais, é das mais curiosas 
peças literárias da sua época, prenhe de sugestões que tive- 
lam eco imediato ou que ainda hoje podem interessar a nova 
criação literária. 

É simples e ohã a sua beleza literária, Na sua quali¬ 
dade de poema narrativo extreme, é pobre de lirismo, mas 
não de suibjectividade, pois indirectamente se revela 
0 espírito, a moral e 0 pensamento do seu Autor, e suas 
contradições íntimas. Tocou raramente a grandeza, sem 
dúvida, e não se elevou ao fira máximo da poesia narra¬ 
tiva. Mas sugestionou e influiu, ele próprio, as criações 
épicas que iam surgir na nossa Literatura. 

Um dos sentimeoitos fundamentais que determinaram 
0 aparecimento de um poema nacional, 0 da missão histó¬ 
rica da dilatação da Fé e da civilização do Ocidente — 
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unido à consciência do seu exclusivo cumprimento por 
nós Portugueses —. está expresso já, com toda a clareza, 
neste poema narrativo. Ele é, por isto, uma das origens da 
evolução que permitiu surgisse 0 poema épico-histórico 
máximo das Literaturas — ((Os Lusíadas». 

Não temo acrescentar que deve ter sido, também, na 
sua edição de 1554, das leituras directas, de maior 
poder sugestivo, para Luís de Camões, Se a renovação 
poética da consciência histórica da missão nacional não 
é exclusiva de Garcia de Resende; se na sua época e na se¬ 
guinte OT muitos outros se repete e aprofunda, antes de 
se sublimar n’((Os Lusíadas», há na ((Miscelânea» uma ou¬ 
tra criação literária, inteiramente original e nova, que é 
directa fonte da obra camoniana, t a criação, ainda im¬ 
perfeita mas poderosamente sugestiva, de uma poesia que 
exprime, com a estranheza dos costumes das gentes exó¬ 
ticas, a esplendorosa variedade do Mundo humano. 

Isto bastaria para dar um alto valor literário ao poema 
de^ Garcia de Resende. Gomo valor poético intrínseco e 
proprio não podem, porém, esquecer-se algumas estrofes era 
■que a _sua própria poesia narrativa, simples mas bela, se 
ííleva ]á a uma forte vibração heróica. 






CAPITULO V 

RAÍZES NACIONAIS DA POESIA ÉPICA 
PORTUGUESA 

1 — 0 pyoblõma da, criação da Poêsia épicõ~histórica 
portuguesa. 

O problema histórico-literário da criação da poesia 
épica portuguesa não foi ainda devidamente estudado. 
O eapieuidor do seu máximo poema ápico 4 iistórico tem, de 
certo^modo, contribuído para se esquecerem as restantes 
cr.ações, ü contrário deveria, porém, suceder; principai- 
raeiue quanto àquelas que, no tempo, o precederam e que 
contribuiram para o seu aparecimento, Assim se têm es¬ 
quecido (ou desconhecido, por insuficiente leitura) as raí¬ 
zes duma criação épica à qual a intensidade, vivida e 
consciente, de uma grandiosa missão universal, impunha o 
tema da nossa própria história da expansão para o além- 
-mar. 

O descobrimento do Globo; a dilatação da Fé e do 
Império do homem ocidental; a criação de outros Reinos 
para além dos limites últimos, conhecidos da Antiguidade, 
ou em^ mundos nem sabidos por ela; o sonho de um Quinto 
Império, por fim, — tudo isto com realidade vivida 
impunha, necessária e naturalmente, a criação de uma 
poesia épico-histórica. E natural e orgânicamente ela nas- 
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ceu e evoluiu, com ratos nacionais e predomínio das in- 
Mncir^essivas e acumuladas, própnas dessa evolução, 
sobre as influências, quase so formais, de outras Lite- 

“‘S.preeude-se, por isto, a importância que teve_ paia 
a criacão de uma poesia épica portuguesa a adopçao de 
quateer tema histórico, mesmo alheio à obra da expan- 
* m poemas narrativos da Época dos D^cobnmente. 

A adopção, nessa época, de uma realidade tetónca çomo 
tema de poesia, representa, só por si, um esforço originai 
e de fecrados resultados. Mas um e outos se enpande- 
cem na recriação poética daqueles factos historicos, directa 
ou indirectamente ligados com a expansao ultrammna, 
poroue era ela a nova missão uraversal de que se la to- 
Lmo consciência. Foi o que verificámos na anáhse do 
poema de Garcia de Resende, «Memória do seu Tempo»,, 
É 0 que melhor se revela ainda nos restantes poemas np 
rativos de tema histórico incluídos no ((Cancioneiro 

Geral)). . r j i 

A morte prematura do máximo realizador da nossa 

missão histórica universal, o Rei D. João II, den o tema 
- tão alto íque não era possível a qualquer poeta de então 
concebê-lo com toda a grandeza requerida - a um poema 
de Diogo Brandão e a dois (ie Luis Anriques. Por ficarem 
aquém do tema— épico e trágico, e de uma funda hu¬ 
manidade - não deixam esses poemas de ser de grande 
valor literário e mesmo de real beleza poética em algumas 
estrofes. 
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2 — 0 sentimento ãa ohrâ histórica vence a ideia da 
waãucidade e vaidado) das obras no mundo. Á 
vida activa glorijicada: — Diogo Bmdâo e o 
poema à morte de D. João 11 . 

O poema de Diogo Brandão ui morte de El-Rei D. João, 
0 segundo, que é era santa glória)) (‘) é um poema filosó¬ 
fico de meditação sobre a morte e a natureza perecível e 
vã dos ((bens temporais)). O pensamento cristão de renún¬ 
cia à afirmação vital e de glorificação dos ((bens que são 
da alma)),^ anima-o de real e profunda beleza, Este pensa¬ 
mento religioso opÕe-se, porém, radical e inteiramente, à 
glorificação da obra histórica, por cuja realização o Rei 
que foi 0 liomem deu q sofreu tudo, vida e sonho, génio 
€ trabalho contínuo, tragédia e até crueldade implacável. 

Há uma contradição, íntima e profunda, entre a bon¬ 
dade, passividade e renúncia oristãs e o pensamento, reali¬ 
zador de uma obra histórica que necessita confiança 
absoluta^ na perenidade humana sobre o Mundo e aceita¬ 
ção, heroica, dos males da vida. Natural seria que um poeta 
com tão fundo pensamento religioso de renúncia à vida 
nao pudesse ter c(ompreendido a obra da expansão por¬ 
tuguesa; nem o Rei pela dor de cuja morte de relembra, a 
((inconstância do mundo)) e ((a incerteza do viver)) e deseja, 
mesmo,^ breve morte (porque mais (donga vida)) tem sem¬ 
pre mais culpa) e quer senti-la, sem tristeza, como o abrir 
de um outro mundo onde se vive para sempre, se o bem 
praticado nos deu a glória. 

Tudo isto e', porém, e naô sem igual beleza, o pensa- 
mraèo das ((Coplas)) de Jorge Mamrique á morte de-seu pai. 


(’) ((Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 3.", págs. 1 a 12. 
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E na wdade, não s6 no pensamento religioso mas ainda 
ná concepção do tema poético e na ordenação das ideias, 
este poema recebeu a directa intato de Jorge Manrique. 
Este, porém, deteraiinando-se a não referir nem Troianos 
nem Romanos, nem mesmo os do ((século passadoi), ipenas 
exemplifica o pensamento da caducidade das glórias e vi¬ 
das com 0 esplendor da época em que viveu e com a morte 
de seu pai. 

Diogo Brandão, com mais funda grandeza de pensa¬ 
mento, quando se recusa a ((dizer dos antigos» é para 
relembrar, um por um, os criadores da obra histórica 
nacional: 

((Dizer dos antigos, que são consumidos, 

Não quero em gregos falar nem româos, 

Mas dos que nos caem aqui de entre as mãos. 

Vistos de nós e de nós conhecidos.» 


((Antigos exemplos à parte deixados. 

Sem os alheios querer memorar, 

Os mortos em Canas deixemos estar, 

Com outros mil contos que são já passados.» 

Para Diogo Brandão, o que interessa não é uma época 
que se esvai mas a ideia da morte dos que são grandes pela 
sua obra histórica, que é a nossa própria obra nacional 

«Abaste falor nos possuidores 
Desta nossa Terra, que dela abaixados 
'Foram assim, como a pobres pastores.» 

É precisamente o sentimento da grandeza da obra his- 
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tórica, tão alta, mesmo ante a Religião Cristã, posta 
em confronto com a caducidade das coisas mundanas, o 
que dá maior beleza trágica ao seu poema. 

A obra histórica grandiosa, a missão universal da mar¬ 
cha para além-mar, é o que perpassa na sua lamentação 
pelos que se foram: 

((Que se fez d'aquele que Ceuta tomou 
Por força, aos mouros, cora tanta vitória?» 

E do Rei D. Duarte, e dos Infantes seus irmãos? E o 
sobrinho destes, o (dnfaníe de glória», tamhém a morte 
0 levou, 

((Com tudo não pode tirar-lhe a memória 
De ser esforçado e forte na fé', 

Tomou este príncipe, digno de história. 

Por força, aos mouros, a grande Anafé.)) 

Também ((o quinto Afonso» se relembra ((com sua vi- 
•tória crescida)) e seus trabalhos. E, manifestando o receio 
de empreender ((mui altia matéria», é o Rei D. João 11 , 
0 máximo obreitro da nossa história, o que le serve de 
exemplo, trágico e sublime. 

((Este foi aquele bom Rei Dom João, 

O mais excelente que houve no Mundo.)) 

Depois de mostrar a justiça das suas obras e a grandeza 
do seu caráoter e fé, conclui peb maior elogio qw pode 
fazer-se a um Rei: 
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«Era temido e amado em Espanha, 

E tal que, não sendo para Rei nascido, 
Segundo a sua virtude tamanha. 

Devera, para isso, de ser escolhido.» 

Ante a nobreza do Rei, o poema deixa de ser uma sim¬ 
ples meditação da caducidade das glórias da vida, para eter¬ 
nizar, antes, o exemplo deste Homem, para que ele 
sirva a todos os Reis. A parte do poema que é pròpria- 
mente influída pela realidade histórica, e o sentimento da 
sua grandeza, 'antes da outra parte, final, em que renova 
a sua mditação da morte, termina pela glorificação da obra 
da expansão ultrpmarina. 

((Com ânimo grande de esperas reais, 

■ Abriu 0 caminho de toda a Guiné, 

Mais por crescer a católica fé 
Que não por cobiça de bens temporais. 

Com ele fez ricos os seus naturais; 

Os infiéis trouxe a ver salvação. , 

Pois obras tão justas e tão divinais 
Serão sempre vivas, segundo lazâo.» 

A abertura dos caminhos do mundo à missão de Império 
de Portugal e a salvação dos infiéis pela Fé Católica, que 
incita e acompanha a expansão, sente-as o poeta capaz de 
vencer a morte. E não pelo perdurar em fama, a^penas. 
Também por serem obras, ((justas» e ((divinais», em que a 
acção se eleva a tanta grandeza ante Deus quanto a vida 
humilde e só dedicada aos ((bens da alma». 

Foi assim, tendo consciência 'da missão universal , da 
nossa história elcom 'da unindo estreitamente a Fé Católica, 
que se resolveu a contradição íntima entre o pensamento 
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de renúncia, do Cristianismo, e a acção histórica dos portu¬ 
gueses. A acção foi julgada justa e as suas obras divinais, 
isto é, directamente queridas e impulsionadas por Deus. 
A Religião aumentou o seu carácter missionário, sobrepon¬ 
do-o ao 'desejo exclusivo de salvação da própria alma do 
crente, no abandono do mundo e na meditação da morte. 

O enriquecimento dos naturais e a grandeza da nossa 
vitória não podem ser condenados, porque foram ganbos 
por virtude, não ((por favor da Fortuna». Assim o Rei 

((Não se gloriava de ter alcançado 
Por favor da fortuna nem um bem temporal 
Toda sua glória era telo ganhado 
Por alguma virtude e bem divinal.» 

À virtude do Rei D. João II atribui ainda, como de 
razão, a causa do descobrimento das índias para o 
Ocidente. 

((Se em todo o ponente se sente gran glória 
Por serem as índias a nós descobertas, 

Ele foi a causa de serem tão certas 
E tão manifestas por nossa vitória. 

Pois é sua fama a todos notória, 

Culpem-me muitas e mais de uma vez, 

Se de Ele não faço aquela memória 
Que, justa, merecem os feitos que fez.» 

Do homem grande perdura a viva vivida no Mundo, 
quando forte e criador e esforçado na Fé. Apesar de seus 
((males e culpas» eterniza-se i realeza da sua alma. 

((Pelo qual creio que outro reinado 
Possui lá com Deus, e muito melhor.» 
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3~0s pernas de Luls Anriques: O frotesto contra a 
morte sem lei nem razão, e a afirmação da gran^ 
deza viva dos heróis e da Pátria. 

p primeiro poema de Luís Anriques C) é uma «Lamen- 
taçao» pela morte do Rei grande e glorioso e pela perda 
nacional. Já não é de meditação sobre os ensinamentos 
da morte ou sobre a natureza perecível das glórias do 
mundo A morte é a inimiga. E o que ela fere é a «pátria 
tnste de males fadada», a Pátria que sofreu a perda do 
grande Rei e que já sofrera a de seu filho o Príncipe 
D. Afonso, «0 que se esperava que fosse Imperador». ^ 

«Ó morte cruel, sem tempo chegada 
A ti, Lusitânia, de lástima dina,» 

«Chorai pela morte de nosso bom Rei 
Chorai a partida de suas virtudes. 

Chorai, todos esses que não fordes rudes, 
grajm pelicano da lei e da grei,)) 

a Morte são poraue «adver- 
Reis, i ® ™8ilhos», os 

SC morte que matas sem tempo e razão 

Sem ordem nem ki te govenifs,e faze 

Sem ^des caudilhos ficar muitas azes, 

E deixas a muitos que obriga razão.» 


0 «Oancioneim C3.rab, ed. citada. Tomo 3 .». pég. 05 a 68. 
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A lei de Deus não é para a Morte? 

0 «magno Alexandre», quando ((mais florescia como 
senhor do mundo» e mais afirmava as suas virtudes, a 
morte 0 levou. E outros - os heróis da Ilíada ™ e a 
((pérola do príncipe Afonso» que era toda a esperança do 
Portugal, e D. João II, 0 seu maior Rei: 

((E não acabados seriam cinco anos 
Quando tu, triste, cruel e tragôa, 

Levaste seu padre que fama pregôa 
Passar em virtudes os bravos romanos, 

E guerras ferozes cora os africanos 
Fazer, e suster em paz seu reinado.)) 

Não, para Luís Anriques, neste poema, a Morte nao 
obedece a lei nenhuma. A lei de Deus é outra. Permitir 
que, sobre tragédias e mortes e apesar dos males e desas¬ 
tres, a grandeza do Homem e a grandeza da Pátria se 
afimiem. E a compensação para a morte de um Rei é 
a subida ao trono de outro capaz de continuar a sua obra. 

((Mas como e quando aquel'Deus imenso 
Permite que vá de bera em melhor 
Reinos.., 


Assim, lusitanos, que vossa grandeza 
Deveis confortar com Rei tão humano, 

Que sua bondade trespassa Trajano; 

Ê outro Alexandre em grande franqueza.)) 

A consciência da perpetuidade da obra nacional sobre- 
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põe-se à dor pelas mortes individuais. É precisameeíe o 
pensamento que permitirá elevar, a acção histórica nacio¬ 
nal, à grandeza humana necessária para animar uma Poe¬ 
sia verdadeira e profunda. 

Necessário era também o sentido humano e heróico de 
uma santificação pela obra no Mundo. O outro poema de 
Luís Anriques, à vida «era santa glória do Rei D. João II», 
mostra-o, por grande na ajcçâo e em virtudes, como diigno 
de ser santificado. 

Rei Santo, Rei Justo, Rei digno de ser 
Canonisado na Igreja por Santo.» 

O milagre dq seu cadáver incorrupto, ((milagre tão 
digno de espanto», mostra o ((merecimento)) que teve «com 
Cristo» aquele mesmo que em vida foi o Plomem providen¬ 
cial (em dureza e bondade) para firmar a maior acção da 
história humana. 

O poeta, para dizer em seu ((verso)) a outra maneira por 
que é digno de glória o Rei D. João II, não chama nem 
quer por guia ((as musas que invocam famosos poetas — 
em suas obras e doce poesia», quer a ajuda de Deus e da 
Virgem Mãe. É ante o Supremo Juiz que ele invoca a 
grandeza do Rei que soube sacrificar tudo (mesmo o 
amor de Pai) à continuação da sua obra, 

((Morrestes na Fé a tão esforçado, 

Tão contemplativo nas cousas divinas, 

Tão bem empregando vossas cinco quinas 
Em quem tem p Reino tão assocegado; 
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Foi tão aceito o por vós ordenado 
Diante de aquele Juiz alb etemo, 

Que vos fez herdeiro no Reino Eterno 
De onde por sempre será mui louvado.)) 

4 — Consciência de uma eternidade nacional — condi¬ 
ção de uma Poesia épico-histórica. Poemas épicos 
da acção contemporânea e seus defeitos, 

A certeza de uma existência nacional, melhor, de uma 
alma nacional, de valor eterno perante Deus, tanto ou 
mais do que a pessoa humana, eis o pensamento, gran¬ 
dioso, a cuja criação inicial assistimos já nesta época. E 
este pensamento é, repito, a condição indispensável e 
essencial para a criação de uma poesia épico-histórica e o 
que determina a sua concepção e o desejo, comum aos- 
melhores, de a ver realizada. 

Isto importa mais, muito mais, à natural e orgânica 
íjvolução da Literatura Portuguesa, e particulaimente ao 
apogeu da sua criação épica, na época seguinte, do que 
a realização ((am verdade impiossível) de perfeitos poemas 
épicos baseados na acção que então mesmo, e com inten¬ 
sidade, era vivida. 

A recriação poética de uma acção vivida quase nuiica 
é imediata. É úli que, por um certo recuo no tempo, se es¬ 
queça 0 que em todas as acções humanas há de mesquinho 
ou contingente, e os feitos e heróis se purifiquem e só lem¬ 
brem no que resiste ao passado e á morte. E quando não 
seja a figura do herói que necessita engrandecer-se pela 
perspectiva do passado, são os próprios acontecimentos, 
que, presentes ou próximos ainda, se vêem e sentem com 
um pormenor sem arte, 
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É este 0 motivo (que requeria uma explicação crítica) 
■pelo qual o poema de Luís Anriques «ao Duque de Bra- 
,gança quando tomou Azamor», na parte mais claramente 
narrativa ((em que conta como foi», não alcança a altura 
e belezas poéticas de que este criador era capaz e se revela 
.mesmo neste poema (‘) . 

As oitavas iniciais, de invocação à Virgem e ao poder 
-e grandeza do plano real (as segunda, terceira e quarta 
do poema), são de autêntica e forte poesia. Têm grandeza 
;a Invocação à Virgem e a forma como se exprime o movi- 
m'einto da fartida, não já descrita apenas, como adiante o 
faria, mas consMerada no sentimento da força religiosa 
■que impulsionava a obra heróica. 


((Partiu com a graça d’O que, triunfando 
Na árvore da Cruz, alcançou vitória, 

Por mando do Rei que vai imperando 
Por gram vencimento de eterna memória.)) 


Tem maior e já épita beleza a oitava em que sinte¬ 
tiza 0 poder do Rei D. Manuel e o provoca à conquista de 
Jerusalém, sonho último e frustrado de toda a expansão 
religiosa e guerreira de Portugal; 


((Cresce seu mando, seus reinos alarga, 
seus capitães, na gente infiel. 

O gram poderio dos mouros embarga 
Em gram quantidade por guetra cruel. 
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Ó mui sereníssimo Rei Manuel, 

A esfera, que trazes, será triunfante 
Sc com tua gente passares avante. 

Ganhando a casa que foi de Israel.» 

Esta suprema aspiração por impossível, geradora 
de tragédia — era a mesma que, com sublime beleza, mani¬ 
festará Camões na sua dedicatória d'((Os Lusíadas» ao. 
Rei Desejado. Lembrar esta inicial e ainda imperfeita mas 
bek expressão do pensamento heróico fundamental de Luís. 
de Camões — a conquista do MundO' paia o dar a Deus — 
é, por certo, útil para que se veja a raiz nacional d’((Os Lu¬ 
síadas». 

Outra aproximação com Luís de Camões se deve ainda, 
fazer quanto à estrofe sétima do Poema de Luís Anriques/ 
na qual exprime poèticaraente (o primeiro, talvez) o sím¬ 
bolo da bandeira e a lazãq. mística da confiança nesse 
siml dado por Deus: 

((Levando consigo a bandeira real 
Que nunca vencida se pode dizer, 

Pois é invencível aquele sinal 
Tomado das chagas que quiz padecer 
O Sumo Bem nosso,_ com muitos marteiros, 

Para que salvasse o mundo perdido. 

Também signif.ca os trinta dinheiros 
Por cujo preço foi Cristo vendido.» 

Imperfeitas embora, artisticamente, as quatro estrofes, 
de Luís Anriques que têm real movimento épico, não po¬ 
dem co^nfundir-se, numa condenação crítica, com a incapa¬ 
cidade do poeta para elevar a narração da tomada de 
Azamor ao grau de elaboração poéitica oeoessário. 
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^ — Dificuldade de elaboração de uma poesia épico- 
-histórica. João Rou de Sá de Meneses. A Poesia, 
companheira do Heroísmo. A pena e a espada. 

A áaJboração de uma veídadeira e alta poesia épita, 
ou mefcor épioo-toistórica, não é tão fácil de fazer-se na 
evolução de uma Literatura que não devemos procurar 
como e porquê se tomou possível a sua realização^ perfeita, 
através das imperfeitas e mesmo frustradas tentativas para 
0 conseguir. 

A dificuldade para Luís Anriques foi a de elevar a, 
narração a tema poético. 

Para João Roiz de Sá de Meneses, escrevendo tam¬ 
bém sob a sugestão da ida a Azamor (‘), a cuja conquista 
já antes incitara D. João de Meneses, dizendo-lhe que sou¬ 
besse ((usar da vitória)) (’), a dificuldade foi a de conceber 
0 conjunto do seu poema, tão bem começado: 

«Cale-se um pouco, não tanja Tritão; 

O deus das ktalhas repousa algum tanto; 

Metam as armas seu medo e espanto 

À seita maldita, ao falso Alcorão.)) 

Pior que essa dificuldade foi o erro de impor ao seu 
poema um fim e intuito mesquinho, e quase ridículo, de 
nma adivinha proposta ao poeta Aires jeles, que partira 
com 0 Luque. 

As primeiras três oitavas, de invocação às Musas, e as 
quinta, sexta e oitava com o elogio da Poesia, companheira 


(') «{Cancioneiro <}eral», ed citada. Tomo 3.', págs. 306 a 309. 
Ò wOancioneixo Geral»', ed. citada. Tomo 3.“, pâg. 273. 
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e incitadora da acção heróica, são bastante belas para 
que 'HOs aflija o erro em que caiu e lhe anulou o movimento 
poético, tão fortemeníe começado. Ê, no entanto, de notar, 
como^ primeira expressão de um pensamento que vigora 
benèíicamente em toda a época seguinte (e em Camões), 
0 seu elogio da Poesia, companheira das Armas (‘). 

«Pois não bota a lança, antes faz aguda, 

A discip'lma da filosofia, 

A doce, discreta, gentil poesia 

Que os grandes espritos esforça e ajuda.)) 

Pensamento provindo da Antiguidade clássica mas que 
logo a ^ nossa Literatura adoptou e que ajudou poderosa- 
mente à elaboração da poesia épica unindo a pena e a es¬ 
pada, {(Febo e Mars)), a lira e a lança: 

((Que Hércules trouxe, como vós sabeis, 

As Musas consigo, por onde quer queda...)) 

O que não proveio da renascença da cultura clássica 
e, antes, à grandeza imperial, por ela invocada, opunha 
outra maior — a nossa ^ foi o pensamento da missão uni¬ 
versal que cumpríamos na expansão ultramarina. 


(‘) Para um estudo completo da influência desta éPoca (e 
particularmente deste poeta) na época seguinte, parece-me util 
aproximar deste seu ipoema a Epístola XXII de Pediu de Andrade 
Caminha, em que se Jouva precisamente o exemplo, dado por 
João Roiz de Sá, dessa união das letras e das aimas, ohamando- 
-Ihe «Pai das musas desta terra)>. «Poesias de Pedro de Andrade 
Caminha», edição da Academia Real das Seigneias—1791, pães. 
100 a 107. 
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Este pensamento, e verdadeira concepção que tornou 
possível uma poesia épico-histórica, umca na história das 
Literaturas viviam-no já os poetas desta epoca e com eles 
Toão Roiz de Sá. Nas suas trovas (‘), déclarando «alguns 
escudos de armas», há este belo movimento heróico : 

<íE direi primeiraimeinte 
, Das altas quinas reais. 

Mandadas por Deus, as quais 
Já co^nhece tanita gente 
Por senhoras naturais; 

Que de Ceuta até aos Chins, 

No Mar Roxo e Abexins, 

índia, Malaca e Ormuz, 

Com a esfera e com a cruz 

Durarão té fim dos fins.» 

Afirmação da natureza religiosa da nossa oka histó¬ 
rica e da sua eternidade, logo seguida de outra ^ atea 
sua superioridade sobre a obra de Roma. 

«As dadas, por mãos divinas, 

A Rei mais que terreal. 

Armas são de Portugal:^ 

Sobre prata cinco quinas 
Com dinheiros por sinal. 


rn «Oancioneiiu Geral». Tomo 3.o da ed. citada, págs. 195 
a 214 «De João Roiz de Sá, deoiarando alguns escudos de armas 
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Cujos Reis que já passaram 
Com vitórias as pintaram, 

Por África, em gram tropel; 

E Ekei D. Manuel 

Onde os Roraãos não chegaram.» 

Mesmo nas restantes trovas, de mera versificação descri¬ 
tiva, não sem arte no entanto, de onde em quando surge 
a nota épico-histórica: — Almeida a «quem Diu — viu 
desbaratar os Rumes»; Ceuta liberta pelos portugueses; o 
nome de Câmara e a (dlba da Madeira — que sua vida 
primeira — destes a tem recebido»; as armas dadas pelo 
Rei (ía queira lhe achou novo mundo — nova terra e 
novo clima». À antiguidade da linhagem sobrepõe-se a 
grandeza da obra feita em serviço da Nação. E pelo menos 
a estrofe a «D. Vasco da Gama)) tem a força epigramá¬ 
tica que veremos depois nos «Epitáfios» de António Fer¬ 
reira e Pedro de Andrade Caminha (nos deste mais), feitos 
verdadeiras legendas de glória. 

6 — 0 sentimento da missão universal da nossa histó¬ 
ria. O poema-de Dio^o Velho da Chancelaria, ver¬ 
dadeiro poema épico-heróico. 

Em muitos dos poetas do «Cancioneiro Gerah) (tão lido 
e meditado, sem dúvida, por Camões) se vai fixando■ a 
consciência de uma grandeza nacional capaz de elabora- 
çâo épica na mais alta poesia. 

Mas -esse mesmo sentimento heróico vibra já directa- 
mente no poema de Diogo Velho, com uma beleza que (n-em 
por simples, imperfeita e diferente da poesia, de mais arte, 
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da época seguinte) não deve continuar a ser incompreen¬ 
dida e meoiosprezada. 

Como definem os críticos um poema épico, para que 
neguem a este poema, de Diogo Velho da Chancelaria, esta 
categoria que ele tem, quer pela concepção geral e a forma, 
quer pela força heróica de que está animado? Quererão, pelo 
exemplo dos poemas épicos da época seguinte, exigir uma 
extensão e desenvolvimento que à maioria prejudicou?, 

Foi um erro literário obrigarem-se os poemas épicos a 
uma extensão que não se explica pelos seus temas. Só para 
0 poema d'((Os Lusíadas», abarcando a história inteira de 
Portugal até ao apogeu da expansão no sonho do Quinto 
Império, essa ext^ensão não era um erro. E, no entanto, nem 
todo 0 génio épico de Camões (em veríifâde supremo) 
pôde manter sempre a altura de vibração necessária ao 
poema heróico. O poema épico requer a brevidade e con¬ 
centração num só tema, na figura de um só herói ou num 
só feito glorioso, O poema épicoihistórico também não perde 
por esta concentração. Só o poema da Nação — e apenas 
Camões o pôde fazer — sobrepuja este erro literário con¬ 
cebendo a própria duração histórica como sendo a vida do 
seu herói. 

É breve e simples o poema da ((Caça que se caça em 
Portugal» ('), de pouca arte, muitas vezes, na expressão, 
mas bem concebido no seu todo e vibrante de inspiração 
poética e sentimento heróico. 

A alegria íía; caça exprime, com singular beleza, a ale¬ 
gria do 'triuinfo, a vibração jocunda e gloriosa das con¬ 
quistas: 


(‘) «Cancioneiro Geral», e<J, citada. Tomo 5,“, págs, 177 a 184, 
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((Ó da gram mata, Lisboa, 

Onde toda a caça vôa; 

Arábia, Pérsia e Gôa 
Tudo cabe em seu curral.)) 

Depois vera expressa, com arte imperfeita mas não sem 
grandeza, a co-mparação cora todos os conquistadores e 
descobridores do passado, nenhum de comparar ao esforço 
de Portugal, Depois a riqueza das coisas e dos animais do 
Mün/do. E, com mais alta e já funda poesia, o sentimento 
do valor da descoberta das gentes e da sua salvação: 

((Gentes novas escondidas, 

Que nunca foram sabidas, 

São a nós tão conhecidas 
Como qualquer natural. 


O Evangelho de Cristo 
Cinco mil léguas é visto, 

E se Crê já, lá, por isto, 

O mistério divinal.» 

Profetizada estava esta revelação,' diz e repete o poeta. 
Mas não na profecia e, sim, no desejo e vontade e pensa¬ 
mento dos heróis, se firma, segundo ele, a grandeza. 

((Razão é que não nos fique 
A lalma do Infante Henrique, 

E que por ele se suplique 
Ao nosso Deus celestial; 
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Porque foi desejador 
E 0 primeiro aohador 
De ouro, servos e odor, 

E da parte oriental.» 

E seguem-se os grandes Reis: D, João II uque seguiu 
este profundo — caminho, tão divinal» e D. Manuel: 

c{E Manuel, sobrepujante 
Rei perfeito, roboaníe, 

Subjugou, mais por diante, 

Toda a parte oriental.» 

A obra dos heróis, quando assim profetizada, querida 
por eles e impulsionada por Deus, eterniza, qual a vir¬ 
tude cristã, as suas almas; 

((Nunca sejam esqueciaos 
Seus nomes, sempre sabidos, 

E de glória cumpridos 
Para sempre eternal.» 

^ a missão histórica cumprida e já também o sonho 
ultmo da grandeza, a que era então compreendida e tão 
diferente (maior e mais humana) veio a ser; a grandeza 
da dei universal da Fé_ imposta pelos ((caçadores» de Deus 
e da Pátria e do Rei que vão, «rasteiros ou voantes», 
conquistar o Mundo para Cristo e dar toda a Teira aos 
vindouros, 
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((As novas cousas presentes 
São a nós tão evidentes 
Como nunca outras gentes 
Jamais viram o Munido tal, 
t já tudo descoberto! 

O mui longe nos é perto! 

Os vindoiros têm já certo 
O tesouro terreal.» 

— Um foema de sentimento heróico-iriunfal, origem 
natural e espontânea, do poema épico-histórico, 
Exaltação da obra nacional ante a Eternidade. 

Com p poema de Diogo Velho, belo como concepção 
e como fogo de inspiração poética e heróica, embora artisti¬ 
camente imperfeito, possuímos o poema épico, natural e 
espontâneo, do primeiro triunfo pleno da fundação do Im¬ 
pério, coroando um século de Descobrimentos e expansão 
marítima. 

Os críticos que, com tantos erros e fantasias, aplicaram 
à análise da poesia épica portuguesa a distinção, já de si 
errada e imperfeita, entre ((epopeias orgânicas m anóni¬ 
mas» e ((as epopeias literárias ou individuais», não pude¬ 
ram, por isso mesmo, ver como nasceu, e por uma forma 
orgânica, natural e espontânea, a poesia épico-histórica 
portuguesa neste entusiasmo pela vitória e no sentimento 
vivido de uma alma nacional capaz de salvar, o Mundo para 
Deus, depois de o ter descoberto. 

Faltaram os poemas espontâneos do Descobrimento mas 
não 0 do seu triunfo. Admirável .grito de alegria — É já 
tudo descoberto! — e grandiosa promessa de um Mundo 
novo para os vindoiros. Realmente era o tesouro da Terra, 
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CAPÍTULO VI 

O REVERSO DA GRANDEZA HUMANA 
DA EXPANSKO MARÍTIMA, OBSERVADA 
PELO GÉNIO CÔMICO 

I — Reintegração de Gil Vicente na Época literária dos 
Descobrimentos. 

A obra de Gil Vfcente cojisititui só por si um mundo 
de pensamentos e de beleza. Complexa e multifoirme, 
einda hoje aguarda o trabalho crítico de conjunto que a 
explique, a valorize como lhe é devido e a coloque na 
categoria que merece dentro da Literatura universal. 

No presente livro, voluntàriamente limitado ao estudo 
da influência do mar e do além-mar na recriação e evolução 
da verdadeira Literatura Portuguesa, não farei mais do que 
notar também essa influência na obra de Gil Vicente. Creio 
que onesmo para a compreensão e valorização da obra vioen- 
tiina ele será útil. E a obra de Gil Vicente nos revelará 
quanto essa influência contribuiu para o carácter original 
e próprio e para a grandeza e universalidade da nossa Lite¬ 
ratura. 

Além da vastidão e da altura dessa Obra requererem um 
estudo à parte, outro motivo há ainda para que separe a 
sua análise da que antes fiz quanto à restante Poesia da sua 
época literária. 
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Esse motivo é o de mpa ordenação crítica que segue 
0 critério da divisão dos poemas, pela sua natureza for¬ 
mal. em_ líricos, épicos e dramáticos. Analisada pri¬ 
meiro a influência da expansão marítima sobre a poesia 
lírica da Época dos Descobrimentos; revelado, logo a se¬ 
guir, como a poesia narrativa a exprime e cria as bases 
naturais da futura poesia épico-histórica; resta mostrar 
essa mfluência e essa expressão nos poemas dramáticos. 

Não desejo que a análise da obra de Gil Vicente, eni 
capítulos à parte daqueles em que estudei os poetas do 
«Cancioneiro Geral», possa, nem de longe, ser entendida 
como aprovação do critério (ou antes da falta de critério) 
histórico e_ crítico que, separando este grande poeta da 
sua época literária, toma quase inexplicável, e por isso até 
hoje mal compreendida, a sua obra. 

Os génios criadores (e a Gil Vicente deve ser dada 
esta categoria entre os mais altos) não devem ser sepára- 
dos da sua época porque é em grande parte com o que 
dela vivem, com o que contra ela reagem e até com o que 
por ela padecem, que se realizam. 

Em verdade, nem é sequer por um critério oposto a 
este, que seria quanto a mim errado, mas, no entanto; um 
critério, que se tem separado Gil Vicente da sua época 
hteráriâ. É por simples falta de reflexão ou desconheci¬ 
mento do real valor da época literária que explica o apare¬ 
cimento da sua obra; por deturpação involuntária do carác- 
ter desta; por influência de vários e errados lugares-comuns. 

^ Já por mais de uma vez mostrei quanto as datas, conhe¬ 
cidas ou aproximadas (a do nascimento), da vida pessoal 
e literária de Gil Vicente, o definem como exactamente con¬ 
temporâneo da última geração que figura no, «Cancioneiro 
Geral» de Garcia de Resende. 
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^ Para o meu critério crítico são, senão inúteis, dispen¬ 
sáveis quaisquer outras precisões cronológicas quanto í 
vida de um autor que não sejam as que definem a geração 
a que pertence (ano do nascimento, o da formação e o 
da morte), o tempo da sua maior actividade literária, as 
datas do aparecimento das suas obras e, quando possível 
(e melhor), as que indiquem o momento em que foram, 
feitas e (melhor ainda) quando concebidas. Sem necessi¬ 
dade absoluta de outras investigações, sabemos o bastante 
quanto a vida de Gil Vicente para que, sem receio algum 
de erro 0 integremos na sua geração, que é também a de 
Larcia de Resende, e não na outra, posterior de pelo me¬ 
nos duas (décadas, que é a de Bernardim Ribeiro e de Sá de 
Miranda, 

_ Haverá, no entanto, entre a obrá de Gil Vicente e a poe¬ 
sia do ((Cancioneiro Geral», uma diferença de espírito que 
repila a sua aproximação? 

Muito pelo contrário, e mais ainda do que seria natural, 
pela diferença entre o seu génio dramático e o géinio lírico, 
predominante nos maiores poetas seus contemporâneos, 
nota-se, na comparação das suas obras, a identidade funda¬ 
mental do espírito, das aspirações, de pensamento e cultura. 

Por desconhecer essa identidade (que não implica igual¬ 
dade n(D valor pessoal) a crítica da obra de Gil Vicante 
tem, até hoje, oscilado entre dois erros, por igual nefastos 
a sua boa compreensão. Ora dá a sua obra como expressão 
última de um (ímedievalismo» que não sabe nem pode defi¬ 
nir, ora ojdiz uma figiura da ((Renascença europeia» que 
também não define, classificando-o entre os quinhentistas 
portugueses que no renascimento representam uma segunda 
época. 

De um ou do outro modo, há ura erro com base no 
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mais flagrante dos anacronismos, revelando incompreen¬ 
são da obra de Gil Vicente e desconhecimento da época da 
história e da cultura portuguesas' em que ela surgiu e q,ue 
a caracterizou profundamente. Gil Vicente é, com mais alto 
génio criador, um representante directo e integral do es¬ 
pírito e da literatura do século XV português, isto é, 
daquele século dos Descobrimentos que abre a era moderna! 

Desse complexo e grande século XV português (grande 
também na cultura e na criação literária e artística) tem 
Gil Vicente todas as características. Igual persistência dos 
elementos tradicionais da anterior cultura. Românica; ma¬ 
nifestações idênticas do verdadeiro Renascimento, que é 
português, e da nova «renascença)) da cultura antiga que 
com ele se conjuga; as mesmas influências literárias estran¬ 
geiras e semelhança do espírito original que pôde assimilar, 
recriar e engrandecer quanto elas sugestionaram. A dife! 
rença estriba sòmente no carácter, dramático, do seu génio 
« no alto poder criador que tem. E não se esqueça, pela 
justa e alta admiração que merece a sua obra, que taiibém 
outros verdadeiros criadores (e na poesia lírica maiores, 
mesmo, do que ele) existiram na sua época. 

, Esta época da Literatura Portuguesa, iniciada com a 
obra de historiador de Femão Lopes e os livros de Filo¬ 
sofia do Rei D. Duarte e do Infante D. Pedro; con¬ 
tinuada, na História, por Zurara, Ruy de Pina^e Garcia de 
Resende; é também aquela que, na Poesia, através de 
necessarms e úteis _ influências básicas, logo vencidas ou 
assmilidas, se vai Kvekiido jí plena e cancterística- 
mente naaonal. Da poesia filosófica, bela mas impeifáta, 
de pande altaia moral mas incompleta hnmanldade, do 

bnmana do linsmo dos poetas da sna íltlma geração, todas 
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as aspirações da Poesia desta época vivem, se sintetizam 
c se revelam em Gil Vicente. 

Deve acrescentar-se, mesmo, que é particulanmente ín¬ 
timo e profundo o contacto entre Gil Vicente e a criação 
literária portuguesa sua contemporânea, em que não só^ 
colabora mas de que revela as influências mais fortes. O 
que não o impede de coroar um século de Literatura com 
uma obra que é, de todo ele, a mais alta e complexa, sempre 
grande, mesmo na simples expressão da farsa, e de per¬ 
feita beleza e valor universal quando se eleva à verdadeira 
concepção dramática. 

2 — A ohTa ârawática dc Gil Vicente e suã estreita 
relação com o poesia lírica ãos seus contemporâ¬ 
neos, 

Não seria niútil dizer aqui sobre qiue base da anterior 
cultura. Românica, comum à Europa, e também de que raí¬ 
zes, nacionais e tradicionais, e sob que influências de obras 
011 de tentatvas de seus cointemporâneos, estrangeiros e por¬ 
tugueses, iniciou e prosseguiu Gil Vicente a construção da 
sua obra dramática, Mas esse estudo desviaria o presente 
livro do seu fito particular, 

^ 0 génio de Gil Vicente é, aliás, por tal forma novo, 
or'ginal e criador que, mais e melhor do que no estudo das. 
fontes da sua obra, é na análise directa dela mesma que 
podemos ver nascer o novo teatro. 

Não emprego sem reflexão a palavra génio, para definir 
0 alto^graii do poder criador de Gil Vicente, Só a incom¬ 
preensão,^ a irreflectida crítica ou a timidez de afirmar, 
podem, ainda hoje, considerar a sua obra, em conjunto, um, 
'■sboço ou jnício de uma evolução dramática que outros, 
(e espanhóis) teriam levado ao apogeu, Se na verdade, por 
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uma parte da sua obra, Gil Vicente traçou novos caminhos 
■em ique outros e mais tardios criadores foram mais longe e 
mais alto (e nâo já os espanhóis do ((Século de Ouro», mas, 
influídos por eles, os ingleses ((Elisabetanos))), por outra 
parte, e a mais bela, fez uma criação definitiva, inultrapas- 
sada e inultrapassável. 

Numa como noutra o seu poder criador é tanto, e por 
ial forma original, que nos escritores de teatro, seus ante¬ 
cessores ou contemporâneos, não poderemos ver mais do 
que sugestões sobre que se exerceu um esforço pessoal, 
recriando, quase do nada, uma concepção dramática. Há,* 
porém, uma influência mais forte, fecunda e directa sobre 
0 seu génio, mesmo, e revelada por toda a sua obra, que é 
a da poesia portuguesa da sua época literária e parti- 
culamiente a da poesia lírica (mas também a da poesia 
narrativa) dos seus contemporâneos. 

Não é que, de modo algum, possa definir-se Gil Vi¬ 
cente um poeta lírico. A única divisão, possível, sem perigo 
de confusões emtre a intensidade e altura da inspira¬ 
ção e 0 género poético, é, repito, a que atende à forma 
do poema. Os poemas de Gil Vicente são essencialmente 
dramatic()s, raramente narrativos (os ((romances»), e 
quanclo líricos (em pdqueno número), integrados na obra 
dramatica As suas _ canções líricas (se assim, mesmo, 
podem defmir-se, pois não são o directo canto de um 
'' exprime na poesia) e as que, por- 

mtegrante da sua obra dramática ('). 

ãà viS, » 40 lUm t 
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Mas há alguma coisa de mais importante do que uma 
identidade na criação lírica; é a recriação que Gil Vicente 
faz do seu sentimento e a adaptação das suas formas, vi¬ 
bração humana e beleza à obra dramática. 

Pode dizer-se que toda a (jbra de Gil Vicente (*) está 
penetrada, funda e intensamente, do pensamento e senti¬ 
mento que se criaram com o lirismo do século XV portu¬ 
guês. Mesmo quando troça dos exageros dos trovadores e 
aproveita, humoristicamente, as suas expressões e excessos 
do padecer e morrer de amor. 

^ Já não seria pequena esta influência, indirecta, da reac- 
ção sarcástica contra os excessos do lirismo amoroso dos 
seus contemporâneos. A farsa de Gil Vicente que parece 
dever ser considerada a mais antiga, a ((Farsa de Aires Ro¬ 
sado» (popularmente nomeada ((Quem tem farelos?))), é 
precisamente baseada na situação cómica do escudeiro con- 
tlnuamente enamorado, tangedor de viola e trovador, e nos 
seus amores e mania de os dizer em trovas, sem ourar da 
pobreza da sua vida nem da qualidade da pessoa a quem 
as dirige, nem da ocasião. ' 

Assim compreendida, como deve ser, não sei que 
falte a esta ((Farsa de Aires Rosado)) para ser considerada 
nma breve mas perfeita peça teatral, de um cómico sem 


^ () Nm farei indicação expressa das citações quanto a Gil 
Vicente K fácil vsrificá-Ias nas suas Obras. A’ falta de uma 
verdadeira edição Merâria das Obras de Gil Vicente, edição 
ainda por fazer e que seria a mais necessária, temos de socorrer- 
-nos, na Indicação ao leitor, das edições correntes, indico duas, 
por completas e de mais fácil consulta - a ^de Mendes dos Remé¬ 
dios - Oolecção «Subsídios para a História da Literatura Por- 
toguesa)), e a de Marques Braga, na Coãecção «Clássicos Sá da 
Costa». 
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ij,A. mm excesávo motalismo. A troça, paial*, da 
maldade nem^ homem dis- 

moça íue ™ J" ; 1^,, j dto «uma cantíguiiiha» 

ereto» que «saiba ^“ vioi 

"IstopSe lul Pereira» e°™ 4“ ““*7" ‘ ^ 

jista ((rdise^ continua- 

«de da Bara». formando as três ura todo 

çao na «Fars J jjfjonto a rudeza com a àsen- 

•flrsTm;' p oludauíe o poeta a favor desta. 

' b “u gS cóico fá-lo-ia mais veais muda me er 
1,0 oáexcessos de trovadores e namorados; duecta- 

mmt la farsa «0 Velho da Horta» (em que sao nomea- 
mente, , itos poetas do «Cancioneiro 

Sos de outras peças e mesmo naquelas em qne expmne 

rito o s" " “ 

((D Duardos)) e de «Araadiz». 

0 próprio facto de, nestas peças, usar das 
do lirismo amoroso, ora com o carácter cómico (p 
on do exaeeto ou da pessoa que fala, ou de aquela a queni 

Isto bem que a sátira não imphcava condeuaçao ou 
diferença Bem pelo contrário, uma parte, e nao a meaos 
Ma e alta, da la de Gil Vicente é a directa rMsaçao 
Lmática do sentiinmto amoroso enado no linsmo seu 
contemporâneo. 

Nas Comédias de «Bubena» e 
mais em paitionlar) e nas '®e‘"s ^^ 
dos» e «Amadis de Gania», mais ainda e «“ 
e beta fea Gil Vicente a ptópna diamaüaaçao do linamo 

£1 fXltío errada estará a história liteiârk 
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que separa a obra de Gil Vicente da poesia, lírica, sua con¬ 
temporânea,'que ficou reunida no ((Cancioneiro Geral» de 
Gaitia de Resende. 

Muitas são, aliás, as situações amorosas semelhantes 
no lirismo do ((Cancioneiro» ou nas peças de Gil Vicente. 
Algumas tão semelantes, aipesar do seu carácter pouco 
vulgar, que revelam de onde partiu a sugestão da obra 
teatral. Assim, por exemplo, o caso do ((Velho da Horta»; 
0 a^or pela judia, na pequena farsa que serve de (dntro- 
dução)) ao ((Auto da Lusitânia»; o amor do Escudeiro pela 
cativa moura (a que terei de referir-me em eqpecial) na 
((Farsa cio Juiz da Beira». 

Mais importante e mais profunda é, porém, a influência 
do espírito desse lirismo. Jão forte que se vai sobrepondo 
ao^ sentido cómico que no seu emprego vira o poeta, e o 
vai fazendo dramatizar, nas suas peças romanescas (repare- 
-se que muitas delas posteriores a 1516, ano da publicação 
do (('Cancioneiro Geral»), 0 sentimento de amor expresso 
nas trovas dos maiores poetas da sua geração. 

j~As obras dramáticas como expressão ia época e 
da vida histórica de um povo. A expressão dos 
costumes na Farsa, 

Ioda a obra de Gil Vicente revela uma influência do 
espírito^ da sua época literária portuguesa. Com ela, e ao 
menos indirectamente, já não seria errado concluir que na 
sua ^ obra dramática forçosamente se teriam reflectido os 
sentimentos e pensamentos derivados da vida da expansão 
marítima que vimos tão clara e fortemente influentes na 
poesia lírica e na poesia épita dos seus contemporâneos. 

Visando, porém, não 0 estudo cia obra de Gil Vicente, 
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em si, mas o dessa influência do além-mar na criação 
e evolução da Literatura Portuguesa, parece-me preferível 
ir notá-la onde se revela directa, deixando a comparação 
das paridades e semelhanças entre Gil Vicente e os poetas 
do ((Cancioneiro Gerah) para outro estudo crítico. 

Basta, aqiui, o ter integrando a ohra de Gil Vicente, pela 
mais estrita, mas inteligente, cronologia, e pela verdadeira 
compreensão do seu caraoter, na época literária portuguesa 
dos Descobrimentos (1415-1521), cujo espírito ele e outros 
seus contemporâneos, já na velhice, prolongam até 1536 
a par das primeiras manifestações da nova época liter^a, 
do Império Marítimo, 

Necessariamente mais do que na poesia lírica e tanto, 
pelo menos, como na poesia narrativa, se revela, numa 
obra dramática, 0 ambiente social e a vida histórica de 
um Povo em determinada época. O ambiente da sociedade 
(e dos meios que nela coexistem) exprime-se natural¬ 
mente, na comédia (designação geral e com 0 sentido que 
lhe damos hoje) ou seja pela sua sátira ou pela simples pin¬ 
tura dos seus tipos, caracteres e costumes. As suas aspi¬ 
rações mais.altas e seus ideais (políticos, filosóficos ou reli- f. 
giosos) animam a concepção mais pròpriamente dramática ' | 
(e não satírica), que por isso mesmo nas suas várias formas j 
{e com errada limitação) chamamos hoje dramas. 

Por mera comodidade na ordenação crítica, aceitarei J 
este divisão geral na obra de Gil Vicente, considerando - | 
primeiro as obras de carácter satírico (comédias, no sen- I 
tido actual da palavra) e depois as de carácter mais prò- I 
priamente dramático. Digo mera comodidade e nao es- ■ |, 
condo que erradamente. Prefiro a designação de drama | 
para toda a Literatura que pÕe em acção, através do con- . | 
fronto de personagens, 0 pensamento e sentimento do autor, 1 
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ou mesmo a sua simples observação (ainda que sem 
crítica ou sátira) do ambiente em que vive. 

Sei que as formas literárias pessoais (as que importam, 
afinal) são por demais complexas e de natural e infinda 
variedade para comportarem estas classificações. 

Sei que em nenhuma das peças de Gil Vicente deixa 
de coexistir com 0 criador dramático 0 poeta satírico que 
se revela com exclusividade nas Farsas, quer as de folgar, 
quer as de forte e por vezes dolorido sarcasmo. 

Mas explicada a classificação que adopto aqui, e seus 
limites, consideremos num primeiro grupo todas as peças 
de Gil Vicente que podem realmente designar-se como far¬ 
sas (e não ‘são todas as que.sob essa designação agrupou), 
delas aproximando partes de outras (jbras que têm 0 mesmo 
carácter satírico predominante. 

Nas farsas e nos trechos satíricos ou cómicos de outras 
obras era, por sua mesma natureza literária, impossível 
que se exprimisse a aspiração nacional e a consciência da 
sua vida histórica, Poíierá, é certo, esta espécie de obras 
dramáticas revelar os ideais da acção política e histórica, 
combatendo-os com os sarcasmos, pondo-os a ridículo, ou 
mostrando 0 erro das suas consequências. Mas não 0 faz 
nunca a obra de Gil Vicente quanto à expansão portu¬ 
guesa e aos seus ideais dominantes da dilatação da Fé e 
do Império. Digo nunca, sem receio de desmentido sério, 
e sem desconhecer, por outro lado, as erradíssimas inter¬ 
pretações, sem qualquer espécie de fundamento, que têm 
sido impostas á farsa, chamada ((Auto da índia». 
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4. —O «Auto da índia)) não é uma sátira das conse¬ 
quências das Conquistas Orientais. 

O assunto desta peça é 0 adultério, da mulher de um 
embarcadiço que aproveita a saída do marido na carreira 
da índia como 0 faria (ou já fizera) de qualquer outra 
saída ao mar. Gil Vicente 0 diz claramente, pela boca 
da adúltera: 

((Esta era bem graciosa, 

Quem se vê moça e formosa 
Esperar pela ira má 1 
lii se vai ele a pesicar 
Meia légua pelo mar.,. 

— Isto bem 0 sabes tu_ 

Quanto mais a Calecii! 

Quem há tanto de esperar?» 

0 motivo do adultério é a sede de prazer, sem freio 
moral; é o, temperamento da mulher, baixa e engana¬ 
dora, e quão admiravelmente pintada. 

((0 certo, é dar a prazer. 

Para que é envelhecer, 

Esp,erando pelo vento ? 

Quanto eu por necia sento 
A que 0 contrário fizer ! 

Partem em Maio d'aqui, 

Quando 0 sangue novo atiça... 

Paréce-te que é justiça?» 

Que tenha isto com a suposta influência desmoraliza- 
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dora das conquistas orientais, é 0 que não entenderá nin¬ 
guém que não queira, à viva força, encontrar em Gil Vi¬ 
cente, exaltador da Expansão, 0 seu censurador, que 
nunca foi. 

Ou imaginarão, certos eruditos, que só com a navega¬ 
ção da índia começaram os adultérios e surgiram fêmeas 
ardentes e enganadoras e sem freio morai? 

Influência da índia sObre a mulher, que fica em Lisboa 
e já se lamenta porque supõe não embailque 0 marido, não 
se vê bem qual será. Influência das suas riquezas talvez, 
mas não no adultério, sim no seu encobrimento e nos fingi¬ 
mentos de amor da mulher, quando ela, na volta do ma¬ 
rido e por cobiça, com ele se mostra toda amor e lealdade. 

Esta farsa é uma admirável comédia de carácter de 
uma adúltera baixa e fingidiça, carácter dado com notável 
unidade na variedade, viva e sempre bem expressa, das 
situações. É também 'um perfeito quadro realista e ao 
mesmo tempo cómico. 

Para 0 pitoresco realismo desse quadro é que contribui 
quanto, de referência à navegação da índia, e a esta e suas 
riquezas, passa nas falas dos personagens. Assim 0 cómico 
exagero, formidável, do castelhano amorudo e fanfarrão, 
dizendo a índia feita por Deus, e por sua vontade des¬ 
coberta, só para que fosse possível metepse de amores 
com a mulher do embarcadiço. 

Imitando 0 raciocínio deste outro ((Fèrão Brigoso», mas 
também amorudo, e só assim, é que poderá, alguém com 
cluir que a conquista da índia dissolveu a vida familiar 
portuguesa, 

Essa conquista não a revela a farsa (e não 0 foi na 
realidade) apenas de elevada finalidade moral e espiritual, 
ombora ela tenha prevalecido sobre a cupidez e as rapinas, 
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naturais nas guerras de então ou de sempre?), e tidas 
como natural compensação de trabalhos e perigos. 

«Fomos ao Rio, de Meca; 

Pelejámos e roubámos, 

E muito, risco passámos 
À vela e árvore sêca.» 

Os críticos e historiadores que, sem a mais leve res¬ 
trição moral, louvam a riqueza de outras Nações, começada 
exclusivamente com a pirataria, não deixaram, no entanto, 
de notar esta classificação, feita por Gil Vicente, do saque 
das guerras do Oriente como roubos. Mais de notar seria, 
porém, a coragem da censura feita pelo poeta e a concordân¬ 
cia da Corte que ouviu esta peça. É impossível generalizar 
a toda a conquista da índia, e muito menos aos seus diri¬ 
gentes políticos, 0 Rei e seus auxiliares na Corte, a censura 
que esta ouviu, aplaudindo, 

O marinheiro tentado pela aventura e que esperava 
riqueza imensa contenta-se em trazer cora que fazer bem 
louçã a mulher que se finge amorosa do marido e recatada, 
enquanto ele por lá faria das suas com as «índias mui 
formosas»; 

«Lá vos digo que há fadigas. 

Tantas mortes, tantas brigas 
E perigos descompassados, 

,Que assi vimos destroçados. 

Pelados como formigas.» 

A mulher estremece de susto e inquere, apressadaraente: 
«Porém vindes muito rico ?»,, 


O marido responde, mostrando a contrariedade de um 
desfeito sonho, de milionário, mas revelando que bastante 
lhe ficou para consolar da sua presença a muÒier que de¬ 
sejava I sua morte e ele julga toda amor: 

((Se não fora o capitão, 

Eu trouxera meu quinhão 
Um milhão, vos certifico! 

Calai-vos, que vós vereis 
Quão louçã haveis de sair.)) 

Farsa de admirável e pitoresco realismo e poder cómico, 
este ((Auto da índia)) é também já uma comédia de carác¬ 
ter pela definição psicológica da adúltera, cobiçosa e en¬ 
ganadora, a perfeita condução de seus gestos, falas e 
sucessivos sentimentos. E com isso, que é o seu principal 
e grande valor literário, o «Auto da índia)) exprime tam¬ 
bém 0 pitoresco especial da época e o do meio social do 
embarcadiço (de ((longo cursoj), dizemos hoje), sem cair 
na falsidaáe de uma generalização, mas dizendo e pintando 
um caso particular. 

Um dos trechos mais curiosos da farsa é aquele em 
que, em .poucos versos, o marido descreve a tormenta que 
passou na ida e a mulher finge tê-la adivinhado (presciên¬ 
cia de amor, certamente 1) e tê-lo salvo dela, com suas 
promessas e romarias, E belos são os versos em que ele se 
refere à sua nau: 

«Fomos na volta do mar, 

Quase quase a quartelar. 

A nossa Garça voava 
Que 0 mar se espedaçava.» 
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Tudo isto, pitoresco da vida da marinhagem e das con¬ 
quistas (e até seus rouhos, concedamos), tem o «Autoáa 
índia». O que ele não tem, por mais que dizer o queiram 
censores autuais da expansão portuguesa e das conqqistas 
na índia, é qualquer espécie de censura geral a estai óú 
de sátira, com intuito moralizador, às suas consequfncias. 

5 Rôdismo das Fafsas e pTedoMÍnio do géfiio lite¬ 
rário sobre os intuitos do moralista. O cémico do 
falso heroísmo na ((Farsa de Inês Pereirá)). 

Uma das características da Farsas de Gil Vicente e que 
as^ torna, aliás, mais vivas, naturais e perfeitas, é o predo¬ 
mínio do génio literário sobre o do moralista. Acontece 
mesmo que nas Farsas, porque nelas o génio literário de 
Gil Vicente deu mais liberdade à sua faceta/realista, é pre- 
cisâmente onde menos aparece a faceta moralista. 

^ Classificando, ele próprio, como ((farsa de folgar» a 
de ((Inês Pereira» tinha Gil Vicente, por cérto, a consciência 
do predomimo que nela deu ao génio cómico sobre o sa- 
mco e ainda de que, tanto o seu tema como a sua conclu- 
^ se podem dizer, sem 

^ Adoráável de vivo pitoresco e perfeita do sé 

“ «mico, a «Farsa de Infe Peíeira» nlo pZ seoS 
a ajiaçao do pobre do Brás da Mata m iihsZel de 
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A liberdade de espírito de Gil Vicente (e de toda a sua 
época) é perfeita e não submetida a convencionalismos de 
respeito exterior por situações e actos que só são grandes e 
belos se é grande a alma e é belo o ideal que a eles con¬ 
duzem. 

Podem e devem, por certo, aproximar-se os dois aspec¬ 
tos da luta no Algarve de Além-Mar que Gil Vicente focou, 
e compreender que nlo existe a mais leve contradição nem 
diíerença na sinceridade com que a ambos pôs em arte; 
a um^ deles, com exclusivo aspecto cómico, e, a outro, com 
0 mais elevado pensamento religioso e a mais funda poesia. 

Esta aproximação é conveniente para que não se veja 
na exaltação do^ heroísmo, tão grande que lhe atribui o 
direito da conquista do Céu, um ilusionismo e separação 
da realidade, Esta é conhiacída inteirameníe; e, por isso, 
igualmcnte na^ pureza^do heroísmo e na imitação dele 
tentada, e cómica, por incapaz o imitador, ou sem ocasião. 
O escudeiro Brás da Mata, depois de submeter a mulher, 

«fantasiosa» Inês Pereira, a um regime de prisão, e 
ainda mal refeito da fome passada, tem um assomo de 
grandezá; 

«Moço, às partes de além, 

Vou-me fazer cavaleiro!)) 

E 0 moço, esfomeado, replica: 

«Se vós tivésseis dinheiro, 

Não seria senão bem.» 

Para que a aspiração do escudeiro Brás da Mata resul¬ 
tasse cómica, sem ofensa dos mais nobres sentimentos, 
que eram os seus e os da sua época. Gil Vicente tinha neces- 
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sàriameníe de a mostrar incompatível cora a sua situação 
material e ainda mais com a sua psicologia. Quanto à situa¬ 
ção material, as cenas, admiráveis de força cómica (quer 
nas falas dos personagens, quer nas situações que expri¬ 
mem) , vão definindo o ridículo de uma ambição, por impos¬ 
sível ou desproporcionada, sem conseguirem, no entanto, 
fazer-nos condenar a sua aspiração. 

A figura, admiravelmente concebida e realizada, não é 
apenas, neste caso, um dos escudeiros pobres e ambiciosos 
de quem, não sem injustiça, Gil Vicente fez alvo habitual 
da sua sátira. Brás da Mata é definido, com extraordinária 
penetração psicológica, como o valentaço com mulheres, 
incapaz de coragem ante o perigo. Depois de o definir 
assim por seus actos, classifica-o expressamente nas pala¬ 
vras da mulher, que fica fechada em casa e guardada pelo 
moço: 

((Cuidei que fossem cavaleiros, 

Fidalgos e escudeiros 
Não cheios de desvarios; 

E em suas casas macios; 

E na guerra lastimeiros. 

Vêde que cavalarias! 

Vêde já que mouros mata, 

Quem sua mulher maltrata, 

Sem lhe dar de paz um dia! 

Sempre eu ouvi dizer 
Que 0 homem que isto fizer 
Nunca mata drago em vale, 

Nem mouro que chamem Ale. 

E assi deve de ser.» 

A aspiração do escudeiro fica assim Condenada por 
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desvario. Quando chega a carta de Arzila, anunciando a sua 
morte, estamos preparados para a aceitar e classificar um 
acto de covardia: 

((...Sabei que, indo 
Vosso marido fugindo 
Da batalha para a vila, 

Meia légua de Arzila 
O matou um mouro pastor.» 

E comenta Inês Pereira, já Hberta: 

((Para mim era valente, 

E matou-o um mouro só !)) 

O quadro cómico é perfeito e, apesar de, com intenção, 
exagerado, para melhor alcançar a comicidade, tem muito 
de mal, não genérico mas particular, e não indicativo, ou 
satírico, mas pitoresco. Quem não perceberá que, junta- 
mente com inexcedíveis e predominantes actos e vidas 
de heroísmo, a guerra de além-mar há-de necessàriamente 
ter tido os seus covardes e incapazes? 

O entusiasmo colectivo da Expansão, cora sua ambi¬ 
ção de enobrecimento e os desejos de riquezas, há-de ter 
arrastado, necessàriamente, homens que para as suas lutas 
não eram feitos, e deixado no País mulheres que, com 
justiça ou sem ela, se tenham libertado, pela ausência ou 
a morte dos maridos. 

A farsa intitulada ((Auto da índia» e a ((Farsa de Inês 
Pereira» exprimem estes casos particulares com superior 
poder cómico. Nem numa nem noutra há, porém, qualquer 
intenção de censura geral ou sátira à expansão e suas con¬ 
sequências, 
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0 GÉNIO SATÍRICO RECRIADO PELO JULGAMENTO 
DE UM ASPECTO SOCIAL DA EXPANSÃO 
ULTRAMARINA 

1 — Principal intenção satírica de Gil Vicente — a con¬ 
denação da instabilidade das classes sociais. 

Ao lado da criação cómica do falso heroísmo, duas. 
intenções satíricas se revelam já na ((Farsa de Inês Pereira». 

Uma delas, mais directa, porque importa ao próprio de¬ 
senrolar da peça e ao desfecho da sua segunda parte, é a. 
sátira ao homem que, ((em figura de avisado», é, no entanto, 
um mau amador, sem as ((manhas e gentilezas)) que há-de 
ter 0 bom galante, definidas na fala de Policena da ((Exor¬ 
tação da Guerra)). Esta intenção satírica liga-se, no es¬ 
pírito de Gil Vicente, ao pensamento que reúne, num igual 
respeito e exaltação, o coração namorado e o âniimo 
esforçado. 

Direi, mais adiante, alguma coisa deste aspecto da obra. 
vicentina que é característico do seu génio pessoal e dO' 
espírito da sua época. 

A outra intenção satírica, e nesta ((Farsa de Inês Pe¬ 
reira», com vantagem para a admissibilidade do seu cómico, 
menos expressa, é a que visa o escudeiro pobre, não só por 
jactancioso mas também, com menos justiça, por ambicioso. 
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Esta intenção satírica, empregada noutros lugares da sua í 

obra com a própria e directa expressão da censura do mora- | 

lista, é constante em Gil Vicente. Esta é, mesmo, a sua i 

única censura geral, não á Expansão mas a um facto so- 1 

■ciai que, se não tinha necessàriamente que provir dela, í 

por ela foi muito aumentado, j 

Esse facto, que no Portugal do século XV e 'XVI é, em [ 

^ande parte, consequência da Expansão e das Conquistas i 

no além-mar, é a deslocação dos indivíduos do meio social í 

em que nasceram e de que saíram, engrandecendo-se pela i 

riqueza ou a valentia (e pode acontecer também que pelo ? 

talento) ou de que apenas sonharam sair, sem mais alcam- ' 1: 
■çar, neste caso, do que perder a naturalidade do seu viver. j 

Facto social que é de todos os tempos e de todos . i 
os povos, fatalmente se exaspera nas épocas históricas, 1 

■como a dos séculos XV e XVI portugueses, na qual, ! 

pela coragem nas Mas, do mar ou da guerra, os homens, • i 
por eles mesmos e numa só geração, podiam enobrecer-se, 
e em que, pela aventura e o comércio, ràpidamente podiam 
enriquecer. 

Esses nobres de fresca data (e às vezes quanto mais no- 
■bres que outros, dos quatro costados) e esses novos ricos 
(que tantas vezes o merecem ser) prestam-se evidente- 
mente, pela sua inadaptação ao meio a que ascendem, 
a servir de tema cómico. Sem generosidade, se o seu valor 
é real. Com justiça, que pode e deve ir até à sátira mais 
pungente, se não passaram de aproveitadores do mo- 
mmto, de seres sem qualquer peso de valor, que mais ■ 
subiram, na onda ascendente, porque mais leves eram. 

Em todos Os poetas satíricos, dramáticos ou não, e 
desde sempre, nota-se a mesma condenação (sem destrin¬ 
ças de justiça, as mais das vezes) do homem deslocado 
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do seu meio pelo engrandecimento, ou conseguido, ou 
apenas desejado, mas suficiente, mesmo assim, para que 
se rompa a natural comunhão entre o meio e o indivíduo 
que lhe pertencia. 

A tendência constante para esta condenação, em todos 
os satíricos, parece-me provir menos de um reflectido jul¬ 
gamento do que da fácil sugestão do cómico (mas não será 
por vezes, ^antes, trágico?) que resulta do rompimento 
entre ojndivíduo e o seu meio de origem, e da sua ina¬ 
daptação ao meio a que subiu. 

Em Gil Vicente há, porém, um reflectido julgamento, 
fazendo que ele se eleve do cómico à sátira mais funda e 
até á crítica social, 

Num País de escassa população, como era Portugal no 
momento da sua mais larga expansão marítima e guerreira, 
e sendo esta vivida, com entusiasmo e febre, por todos, 
aquele facto social tinha de ser muito intenso. E era sin¬ 
toma de um fenómeno social mais grave — o abandono do 
trabalho da terra pelas cidades onde se comerceia e pelas 
guerras e aventuras do além-mar. 

0 abandono da terra preocupou todos os espíritos desta 
época e das seguintes. .0 bucolismo, como tema literário, 
ganha, mesmo,^ em fundura e 'humanidade verdadeira; 
quer (como já fiz notar) com a saudade da terra, dada pelo 
afa.stamento para além-mar, quer com a compreensão do 
perigo e males da terra abandonada. 

Gil Vicente é quem melhor e primeiro exprime este 
mal e censura os que a ele se dão, com todo o seu poder 
satírico. No entanto, nunca ele caiu no exagero de alguns 
ridículos censores modernos da nossa Expansão, que^ a con¬ 
denam. porque deixámos de ser uma Nação rural, que seria 
sem história, sem grandeza e sem riqueza. 
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0 pensamento de Gil Vicente Ijuanto a este grave fenó¬ 
meno social, determinado on amplificado pela Expansao, 
i 0 de nm conservador (como geialmentc é o gémo satinco) 
e amante da estabilidade das classes. Por ela, com certa 
ingenuidade, julga resolvido ,o problema do abandono dos 

■ campos. 

É na ((Farsa dos Almocreves» que melhor e com 
mais clareza se exprime este^ pensamento social de Gil 
Vicente Esta farsa admirável trata o tema do fidalgo 

■ que mantém na Corte «muito estado», sendo de (cmuito 
pouca renda», a qual Hre vem, trazida por almocreves, das 
suas pobres terras, por ele abandonadas. 

A todos promete que por seu valimento os dpá a El-Rd. 
M capelão, ao ourives, ao próprio pagm, ratrto e vilao, 
que vive do sonho de crescer e, no. entanto, tem um mo¬ 
mento de lucidez (que Gil Vicente provoca e aproveita para 
exprimir o seu pr(iprio receio do despovoam-ento rural), um 
úihco, e tão estranho que ao fidalgo parece zombana. 

O fidalgo lamenta-se de ter um pagem ((ratinho» e pro¬ 
mete a si próprio arranjar outro de boa casta. E logo di2 

0 pagem, assomadiço: 

((Ainda eu hei-de. crescer. 

Castiço sou eu que bastai 

Se me Deus deixa viver!... 

Pois 0 mais odeprenderei : ^ 

Como outros como eu, por hi.» 

E 0 fidalgo, logo aprovando no ((ratinho» o sonho 
que lhe mantém pagem de graça : 
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((Pois faze-o tu assi, 

Porque hás-de ser de El-Rei 
Moço da câmara, ainda.» 

O exagero da promessa justifica (teatral e psicològica- 
mente) o momento de lucidez do pagem que diz, entre satis¬ 
feito e trocista: 

((Boa foi logo. cá a vinda,., 

Assi que até os pastores 
Hão-de ser de El-Rei, samica!» 

e reflectindo (e exprimindo o pensamento de Gil Vi¬ 
cente) 

((Por isso esta terra é rica 
De grão! Porque os'lavradores 
Fazem dos filhos paçãos. 

Cedo não há-de haver vilãos! 

Todos de El-Rei! Todos de El-Rei!... 

2 — 0 espirito conservador de Gil Vicente na critica 
social, 

A ((Farsa dos Almocreves)) completa uma série de pe¬ 
quenos quadros, dispersos nas outras, que também expri¬ 
mem, ainda que menos directamente, a preocupação de 
Gil Vicente quanto ao abandono da vida rural e a ân s ia , de 
subir. Cronològicameníe, parece-me que também, sem erro 
poderemos dizer que as termina, em conjunto com outra, 
a ((Farsa do Clérigo da Beira)), que lògicaraente me parece 
posterior mas do mesmo ano, Nesta põe era cena dois 
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((moços do Paço», («nuito louçãos)) mas ((propinquos dos 
arados» e sem eira nem beira, completando assim o quadro 
do pagem que tanto esperava crescer. 

São as farsas anteriores e pela sua ordem cronológica, 
provável (aliás a mais de acordo com a ordem lógica 
e literária), a ((Farsa de Aires Rosado» (popularmente, 
((Quem tem farelos?»), a ((Farsa de Inês Pereira» e a ((do 

Juiz da Beira». ^ . 

Logo na primeira farsa, a par do escudeiro, ((tam doce, 
tam namorado, tam doido», nos aparece a figura de um 
vilão, 0 seu criado Apariço, que se queixa e toma a queixar 
da fome que passa com o amo, mas não o larga, porque 
também ele tem o mesmo sonho de ser de El-Rei, de subir 
na escala social. 

((Diz que me há-de dar à El-Rei. 

E tanto farei, farei!...» 

Na ((Farsa de Inês Pereira», junto ao escudeiro Brás da 
Mata (que parece prefigurado já na ((Farsa de Aires Rosa¬ 
do», através das palavras corai que Ordonho se refere 
a seu amo), também outro moço, apesar do mau passadiço 
e a fome, se mantém a servi-lo e é o único a compreender 
a sua aspiração a subir na escala social, fazendo-se cavaleiro 
na guerra de além-mar, e a lamentá-lo quando ele morre. 
Na ((Farsa do Juiz da Beira», o ((escudeiro encavalgado» 
que diz: ((serei cavaleiro», e que se mete em contínuas de¬ 
mandas, pede também sentença contra o seu moço esfo¬ 
meado que anda a servi-lo ((há seis anos». E o moço que 
ouve de Pero Marquez (admirável figuja cómica cuja situa¬ 
ção, julgando na Corte, bem pode ter inspirado a de Sancho 
Pança em Baratáiia) a condenação do escudeiro a servi-lo 
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e a dar-lhe de comer, contenta-se com a licença de lhe 
chamar ((tu ou vós» — o que, a seu parecer, o elevará, 
quem sabe se a quase escudeiro! 

A admirável e livre crítica de Gil Vicente (tão livre, 
apesar do seu profundo e grande amor pelo povo, de pre- 
conceito^s pró-plebe como o foi de preconceitos pró-fidal¬ 
guia) não se limitou a notar a ambição de acrescentamento 
apenas no fidalgo de pouca renda e nos escudeiros pobres, 
doidos ou não, mas também nos moços e criados, vilões 
e ratinhos. 

É na ((Farsa dos Almocreves» (completada com as figu¬ 
ras dos pagens da ((Farsa do Clérigo da Beira») que melhor 
se exprime esta sua intenção satírica. É nela que ele 
declara o que julga o remédio para este mal. Quando o 
almocreve Pero Vaz dá ao pagem notícias do pai, que ((ca¬ 
vando andava bacelo — bem cansado e bem suado», e da 
mãe, ((mal roupada» e guardando gado, e lhe pergunta 
por ((sua mercê» ouve-lhe o sonho, que tem um fito; 

((Ainda eu hei-de chegar 
A cavaleiro fidalgo!)) 

Ê a resposta de Pero Vaz que nos revela a directa 
opinião de Gil Vicente (um tanto deslocada na boca de um 
almocreve mas possível e explicando o nome da farsa) e o 
remédio que propõe, para os excessos dos fidalgos como 
para impedimento das aspirações, que julga más, dos po¬ 
pulares: 

((Pardêos, João Crespo Penalvo, 

Que isso seria esperar 
De mau rafeiro ser galgo. 

Mais íerraoso está ao vilão 
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Mau burel que mau frisado, 

E romper matos maninhos. 

E ao fidalgo de nação 
Ter quatro, homens de recado 
E deixar lavrar ratinhos.» 

Já aqui a doutrina conservadora de Gil Vicente se evi¬ 
dencia. O vilão q'ue fique na terra e o fidalgo que não 
0 traga a outra vida e deixe os ((ratinhos» à lavoira. Mas, 
servindo-se de exemplos alheios, ele quer mais — afirmar 
a necessidade de manter o indivíduo na sua classe, e não 
só a ele mas a seus descendentes. 

Esta doutrina já não é conservadora, mas ultra-conser¬ 
vadora e allieia também á justiça humana, bera sei que 
muitas vezes iludida por farsantes e jactandosos, mas 
justiça absoluta e necessária e útil quando eleva os indiví¬ 
duos na vida social conforme o seu valor. 

Ouçamos a doutrina ultra-^conservadora que, até por 
deslocada na fala do personagem,_ e por desnecessária 
ao prosseguimento da peça, como se vê do movimento 
cénico que se lhe segue, não pode deixar de ser conside¬ 
rada como expressão directa do pensamento de Gil 
Vicente: 

((Que em Frandes e Alemanha 
Em toda França e Veneza, 

(Que vivem por siso e manlia 
Por não cair em tristeza) 

Não é como nesta terra. 

Ponque 0 filho do lavrador 
Casa, lá, com lavradora 
E nunca sabe mais nada. 
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E 0 filho do broslador 
Casa com a brosladôra. 

Isto por lei ordenadal 
E os fidalgos de casta 
Servem os reis e altos senhores. 

De tudo, sem presunção, 

Tão chãos que pouco lhes basta, 

E os íillios dos lavradores 
Para todos lavram pão.» 

A doutrina social de Gil Vicente é a de um ultra-con- 
Aervador que acima de tudo quer a estabilidade das classes, 
mesmo por ki ordenada que impeça ao indivíduo sair da¬ 
quela em (jue nasceu. Os plebeistas modernos, que querem 
fazer de Gil Vicente um campeão das liberdades populares, 
ou não p leram ou escondem a verdade. 

_ Que é a liberdade social para o indivíduo, a verdadeira 
■e justa, senão apenas (e é imenso) o direito reconhecido 
de ascender até onde o valor próprio o permite? 

O amor de Gil Vicente pelo povo, como povo, justo 
e nobm^amor, acrescenta-se, por negar aquela liberdade, de 
uma injustiça para com os indivíduos que querem elevar-se 
na escala social. 

É claro que a sua funda e penetrante inteligência de dra¬ 
maturgo não deixou Gil Vicente cair, jamais, no erro de 
satirizar uma elevação justa. Quanto aos personagens que 
põe em sena não há injustiça na sua sátira à ambição de 
crescer. Mas o pensamento social que inspira aquela sátira 
é injusto e também inadequado ao meio nacional em que 
se manifestou. 


- 197 



0 Além-Mar na Literatura Portuguesa 

5' Boãs ô más conscç[U6nciãs sociais da expansão 
ultramarina e do nascer de um novo mundo, is 
sátiras de Álvaro de Brito Pestana e Duarte 
da Gama, 

Fbndres, Alemanha, toda a França e Veneza viveram 
(admitamos), no século XV e começo do XVI, numa esta¬ 
bilidade social que permitia, sem graves dramas pessoais, a 
manutenção dos indivíduos na sua classe social, por lei orde¬ 
nada. Mas como impô-la a um país que, com uma popu¬ 
lação de escassos milhões, se laynçara desde há um século 
ao descobrimento do Mundo (e o realizara) e iniciava então, 
pela conquista no Oriente, a formação de um Império 
que chegou a sonhar-se universal? 

■ A^ grandeza e a intensidade da expansão marítima e 
colonial obrigavam a renovar constantemente a sociedade 
e a aproveitar todos os indivíduos pelo seu valor próprio, 
ou mesmo forçando-o, e não pda classe lem que haviam nas¬ 
cido. Os descobrimentos e conquistas enobreciam constao- 
temente, e com^ a mais necessária e absoluta justiça, heróis 
e talentos provindos de todas as classes. 

^ Impossível seria evitar que essa febre de crescer (tam¬ 
bém na riqueza mas menos do que em enobrecimento, 
como revelam as próprias sátiras de Gil Vicente) não se 
transmitisse a todos os homens do País a quem uma sede 
de glória, um sonho de aventura ou melhoria de vida, ou a 
ambição de grandeza arrancavam à lavoura e aos mesteres 
e lançavam nos tamiohos do Mundo, ou para serem 
acrescentados ou para morrerem. 

Esta era a justiça e a útil e benéfica consequência da 
Expansão que enobreçeu_um Povo inteiro. Mas evidente¬ 
mente com males correlativos que constituíram preocupação 
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constante dos escritores destes dois séculos, XV e XVL 
Não nasce essa preocupação com Sá de Miranda, mas 
com Gil Vicente e, antes já, ou contemporâneamente, cora 
alguns poetas do «Cancioneiro Geral», É impossível deixar 
de transcrever a um deles, Álvaro de Brito Pestana (*), que 
revela, mais directamente ainda que Gil Vicente, a preo¬ 
cupação da ordem velha ameaçada pela instabilidade 
social: 

((Todos queremos mandar. 

E queremos ser servidos, 

Não sujeitos. 

Sem cuidar nem trabalhar 
Como sejam bem regidos 
Nossos feitos. 


Por trajos demasiados, 

Em que todos são iguais, 
São confusos 
Os três estados, danados. 
Alterados mesteirais 
Em seus usos. 

Não devemos ser comuns 
Se não para Deus amarmos 
E servirmos. 

Não sejamos todos uns 
Em ricamente calçarmos 
E vestirmos. 


(’) Álvaro de Brito Pestana «a Luiz Fogaça sendo vereador 
da cidade de Lisboa, ejn que lhe dá maneira para os ares maus 
serem fora dela». «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 1.', 
págs. 213 a 237, 
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Nos outros tempos, passados, 
Todos queriam viver 
fíonestaraente, 

Ordenados, compassados. 
Cada um em seu valer 
Era contente. 

Não havia presunção 
Nem tomar de melhoria 
Indevida. 

Concordada discrição 
A mais da gente regia 
Por medida. 


Todos sem altevidade 
Honestamente folgavam, 

Cada ura 

Segundo sa qualidade 
Però todos desejavam 
Bem comum.» 

«Fez 0 tempo outra volta», acrescenta logo o admirável 
^tirico que íoi Álvaro de Brito Pestana. E na verdade 
foi uma volta do tempo aquele momento histórico de fosta- 

ai®«“®P“- 

itt j no meio em ijm se nascera. ^ 

Alem de lembrar aqueles poetas que, em face das «de 
ordens» cansadas pela Eitpansao, começaram “dX o 
regresso à tena, Kwo Pereira e loão 

^a^-oclaldessSXrdr^P*;^^^^^^ 
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a Garcia de Resende (‘) e Duarte da Gama. Deste era espe¬ 
cial convém inditar, pela sua' lúcida compreensão (justa 
e útil, me parece), as trovas em contrário de D. João de 
Meneses: a (Carta que escreveu estando já aposentado 
em sua casai); e as suas «Trovas ás desordens que agora 
se costumam em Portugal)) (’). 

Tamhém ele, como Gil Vicente, pede uma ki ordenada 
que vença aquela instabilidade social: 

((Se nos meterem em ordem 
Com força de ordenações, 

Jirar-se-á dos corações 
Á desordem,» 

E é cie quem pri(meiro, clara e expressaraente, atribui 
ás consequências das conquistas os mal-es que quer 
emendados: 

«A cidade de Cartago 
Depois de ser»destruida, 

Fez em Roma mór estrago 
Que antes de ser perdida. 

Os Romãos, dês. que cresceram 
Foram dos vícios vencidos, 

E seus louvores crescidos 
Pereceram. 


(') «Cancioneiro Geral», ed, citada, tomo 5.», e «Miscelânea)». 
(’) «Cancioneiro Oerab), ed. citada. Tomo S.o, págs. 353 e 354; 
págB. 363 a 368; pága, 369 a 377. 
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Assim, por não perecerem 
Os tão antigos louvores 
Dos nossos predecessores, 

Convém de nos reprenderem 
Dos vícios e da toipeza 
Em que queremos viver, 

Antes de se converter 
Em natureza.)) 

4 — Compreensão humma da instabilidade das classes 
sociais e do abandono do trabalho rural. 

Descontado que seja o natural exagero de toda a obra 
satírica, amda fica uma dura verdade na definição do perigo 
de abandono dos bons costumes de toda a sociedade estável. 

É 0 tributo pesado de qualquer grande transformação, 
histórica ou social, esta instabilidade das classes e a conse¬ 
quente desordem dos indivíduos deseixados e desleixados 
, das regras em que se criarai^. Mas quanto bem, a par 
deste mal, quanta energia despertada pela ambição de ven¬ 
cer a pobreza, quantas novas inteligências despertadas para 
a luta e até para a criação espiritual. 

Não posso apagar neste momento a lembrança daqude 
pobre criado, qual o João Crespo Penalvo, da ((Farsa 
dos i^mocreves)), qual o Duarte ou o Almeida da ((Farsa 
do Clengo da Beira)) — sim, daquele pobre ((moço)) Fer- 
nao Mendes Pinto que, com sonho, ambição, riqueza, ■ 
desgraças e miséria, cresceu até ser o criador do mais 
belo Romance vivido de todos os tempos, da narração 
de aventuras mais viva e genial de todas as Literaturas. 

A mstabihdade social, a par de grandes males, tem o 
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inextimável bem de provocar a grandeza dos indivíduos.. 
Em parte ^ se lhe deve atribuir a causa da superioridade’ 
desses períodos da história humana em que parecem con- 
gregar-se, por milagre, os mais variados e altos va¬ 
lores pessoais. E um desses períodos foi precisamente- 
aquele que começava, apenas, quando Gil Vicente escre¬ 
via, no apogeu de todo o seu génio. 

Quantos talentos, quantos heróisi e colossais figuraS' 
dc aventureiros vão surgir daquela febre de crescer, denun¬ 
ciada por Gil Vicente. Não se segue da)qui que seja errada 
ou inutil a sua sátira e, antes, à inteligência compete moderar' 
os males da instabilidade social com um necessário espírito' 
conservador. Sem recusar, no entanto, o que é novo poder.. 

O equilibrado senso satírico de Gil Vicente soube, aliás, 
e-scolher bem os seus alvos. E o seu génio, pro&ndo e com¬ 
plexamente humano, soube compreender e tratar, com. 
ternura, mesmo os ambiciosos, sempre que não eram indig¬ 
nos da ambição manifestada, como aos três ((pagens» 
Crespo, Duarte e Almeida. 

Soube mais — compreender e afirmar ura outro motivo- 
do abandono da terra que nãx> foi exclusivo da febre da. 
Expansão mas também das más condições do nosso clima, 
de um modo geral, para um trabalho agrícola rendoso. 

Não uma só vez mas muitas, diz Gil Vicente, e sempre- 
com^ funda e humana poesia, a queixa dos lavradores. Há, 
pí^rém, uma cena, na ((Romagemj de Agravados)), que- 
ating-e, apesar do realismo e na simplicidade das expres¬ 
sões, 0 sublime do símbolo constante do protesto do homem 
que trabalha a terra contra os elementos, e Deus, se os. 
representa ou dele dependem. 

Seria toda ela dc transcrever, essa -extraordinária, hu¬ 
mana, trágica e livre queixa do vilão João Murtinheira.. 
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Só ela bastaria para mostrar a coragem e funda humani¬ 
dade do pensamento de Gil Vicente e também que elas, e a 
maior liberdade na consideração das dores humanas, ante 
a sorte que lhe foi dada no Mundo, não são incompatíveis 
com a mais absoluta fé católica, que Gil Vicente sempre 
teve, inteira e perfeita. 

Limito-me aqui, porém, a lembrá-la e ao seu final, onde 
se mostra por que queriam os lavradores abandonar a terra 
ou livrar do seu duro trabalho oS filhos. 

■ Diz Frei Paço, com certa facilidade dos que bem se 
instalaram na vida, maior quando esse bem não merecem: 

í<Conforraa-te com o que Deus quer, 

E do siso faz espelho.» 

E responde o vilão, com a coragem dos que padecem 
0 a ob,stinação dos que têm a certeza das suas razões: 

«Conforme-se ele comigo 
Er também no que é resão, 

Que eu sam pobre coma cão, 

E cada dia 1 Íl’o digo, 

E folga se vem á mão. 

Não me presta nem migalha 
Oferta nem oração; 

Ora dá palha sem grão. 

Ora não dá grão nem palha, 

Senão infinda opressão. 

Por isso quero fazer 
Este meu rapaz de Igreja; 

Não com devação sobeja 
Mas porque possa viver 
Como mais folgado seja.» 
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Esta observação de um fenómeno social tão verdadeiro' 
então, e ainda hoje, não anula mas equilibra, na complexi¬ 
dade admirável do génio, tão humanaraente compreensivo 
e tão completo, de Gil Vicente, aquela anterior conclusão, 
da ((Farsa dos Almocreves» quanto à pobreza de pão desta, 
nossa terra. 

5 —i visão do mmdo que morria, na obra saiirm 
de Gil Vicente. 

Não era por natural defesa (mas injusta, pouco nobre 
e pouco inteligente defesa) de homem d^ classes já ele¬ 
vadas que Gil Vicente pretendia manter os indivíduos nas. 
classes onde nasceram. Era pelo perigo, que a sua inteli¬ 
gência soube ver como ninguém, de uma sociedade ins¬ 
tável, dos indivíduos deseixados pela ambição, alguns de¬ 
les para caírem na ruína ou no ridículo. E o espectáculo 
de um mundo em transformação, após o longo período de 
estabilização social da Idade Românica, ou, se quise¬ 
rem, e desde que se restrinja o sentido da expressão à 
cronologia, da Idade-Média, é que lhe dera a visão desse 
perigo. 

Logo após as suas obras de devoção iniciais, que for¬ 
mam um conjunto perfeito de Autos sobre o Mistério do 
Natal (‘), Gil Vicente olhou o mundo em seu redor. 

(*) Quanto a mim devem agmipar-se, quer pelo espírito, 
igual, quer pela construção dramática, ainda tradicional, quer 
ainda pela épooa da sua concepção ou mesmo realização, os qua¬ 
tro Autos: «Das Matinas do Natal» (ou ((Pastoril Castelhano»); 
dos «Reis Magos»; da ((Sibila Cassandra» e dos «Quatro Tetnpos». 
Constituem eles, em conjunto, uma períeita e larga Tetralogia 
dos «Mistérios do Natal». 
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Em 1506 00 ((Sermão dos Sinais da Morte do Mmi- 
do)) (‘) reyela-se -a aflição real, e dramática, embora 
.oculta ma sátira, com que viu 0 seu século. Era na ver- 
daíie um mundo que morria. Outro nascia, mais forte e 
mais belo, mais humano e fundado no heroísmo de viver 
■e de lutar e amar. Mas aquele mundo, que Gil Vicente via 
perecer, era 0 da ordem espiritual e social exaltada por 
todos os seus mestres. 

Não será demais datar deste ano do (cSermão» (1506) 
■a reflexão sobre as coisas do mundo que logo levou Gil 
Vicente a escrever as suas primeiras Farsas. Mas 0 espírito 
.que ^tou aquele ((Sermão» não se extinguiu nem ccrai 
a visão ciámica do Mundo nem com a exaltação da sua 
^àndeza e 0 aparecimento de um novo espírito, mais 
humano e mais pessoal, que se foi afirmando, com 0 
t^o, em Gil Vicente. Persistiu e com ele ficou coexis- 
■jtindo. Ainda no «Auto da Feira» (mais provàvetoiente 
de 1528) insiste: 

((Porque neste sigro em fundo 
' Todos somos negligentes. 

Foi ar que deu pelas gentes, 

Foi ar que deu pelo mundo. 

De que as almas são. doentes, 


publicadas por Mendes dos 
°«légio das Poesias 
Portu^esas escritas em castelhano e restituídas à língua nacio 
■nai», pag. Ifi, 
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E se hão-de correger 
Quando for todo danado. 

Muito Cedo Se há-^de ver 
Que já ele não pode ser 
Mais torto nem aleijado.» 

É 0. mesmo espírito que amima a cena admirável (mas 
deslocada no conjunto dramático) do ((Auto da Lusitânia» 
(1533) em que Berzebu nota e Dimato escreve, ((porque 
o fim do Mundo é perto», 0 que vão dizendo os persona¬ 
gens alegóricos, ((Todo 0 Mundo» e ((Nmguéra». 

'Esta cena, teatralmente perfeita mas independente 
(quem sabe mesmo se bem anterior e apenas integrada 
neste Auto por capridho ido; poeta ou desejo de a fazer 
representar), é muito diferente no espírito do que verda- 
deiramente constitui 0 ((Auto da Lusitânia». E que é ela, 
senão 0 diálogo entre a renúncia ao mundo e a ambição 
mundanal desenfreada, simbolizadas nos dois persona¬ 
gens? 

Este espírito, de censura do mundo e suas ambições 
e amores, é 0 mesmo ido poema do .((Menosprezo do Mun¬ 
do» feito pelo Condestává, D. Pedro. É a persistência do 
espírito^ religioso da Idade Românica, em que afunda as 
suas raízes a criação do novo espírito do homem, que se 
iniciou no século XV português. 

Aiquele espírito religioso, fundado no pensamento, cris¬ 
tão, _ de renúncia ao mundo e de condenação de toííos os 
sentimentos mundanos, persistiu e quase mesmo exigia a 
criação do que na obra de Gil Vicente são propriamente 
farsas. Outro espírito, novo, lhe seria, porém, necessário 
para criar as suas peças mais dias, posteriores a I 5 I 4 >, 
mesmo a nova série Üe obras de devoção em que se deva, 
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com tanta originalidade, à mais humana e genial concep¬ 
ção religiosa. 

* ó —O fitorescõ dos negm e seu falar. Á linsuagem- 
que faz a alma e dá a verdadeira raça. 

A dbservação directa do mundo que nascia mostrou 
a Gil Vicente, sobrepujando ridícuios e erros, uma gran¬ 
deza nova, e nunca antes vista, do Homem. Ela lhe da¬ 
ria como influência directa, sublimada pelo seu gemo, a 
base fundamental para o seu pensamento dramático, t 
0 que procurarei mostrar, quanto, possível m smtese, no 
capítulo seguinte. 

Antes, porém, quero amda inàcar, e apenas mdicar, 
quanto o pitoresco sugestionado pela Expansão está, pode 
dizer-se,, constantemente vivo, nas obras de Gil Vicente. 
Rara é a obra dramática sua em que, quando mais nao 
seja por uma breve comparação, às vezes mesmo deslo¬ 
cada e anacrónica (mas que importava isso ao seu gé¬ 
nio dramático?), não estejam presentes o mar e o ultra¬ 
mar ou suas gentes, 

Curiosas, por ali inesperadas, são a lembrança ua 
índia no «Auto Pastoril Português», e sobretudo as com¬ 
parações burlescas ou depreciativas com «damas da 
Guiné» nas falas dp compadre na «Comédia do Viúvo» e 
do próprio D, Duaidos na tragicomédia deste nome. 

Há, porém, um pitoresco, reflexo da expansão ultra¬ 
marina, a que Gil Vicente deu especial relevo e que tem 
de ser notado em particular. Refiromie aos p^ersonageiis 
de negros que vêm na's suas peças e à mitação que fezi 
do seu «Ikiguajar». Esta linguagem, bastarda e meia ne¬ 
gra, Ma tal poder cómico que ainda na «Floresta de 
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s^oSm i Gil Vicente põe, um per- 

imni 4 f ^ «disfarce que lhe 

nnr) ^ ° disfarce resulta bem natural oelo 

«E negro falara os doutores! 

Nunca eu vl tais diferenças.» 

F a moça, sua neta, responde: 

«Pois que hi há negras sentenças, 

Não haverá hi 
Alguns negros ouvidores 
Em algumas audienças?» 

excwLS®' ”ío todos, nem 

Clton ““ P™gem na iW do 

0 Sf , ? ' “ topcomífc «Frágoa de Amon 

troduzm o pitoresco dos negros e de suas falas, em portu- 
gims^ negregado, como elemento cómico numa obra^ dra- 

esboços), temos que 
SP tm fteatro a Anrique da Mote, 

. bem que ]á antes dele (e digo antes por mera ilação 
e sem certeza) o Coudel-Mor, Fernão da^Silveira, ten\a 
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empregado, como demento jocoso, o pitoresco da fala do 

Numa das cinco pequenas Farsas de Anrique da 
Mota (“), recolhidas no ((Cancioneiro Geral», a ((Farsa 
do Clérigo» (“) introduz-se, pela primeira vez no Teatro, 
uma escrava negra, a quem o clérigo ameaça hater porque 
deixou denamar e perder o seu vinho. Os protestos, as 
declarações de recurso à justiça, as ameaças que assustam 
0 dérigo. são dadas numa pitoresca algaravia de negre- 
jante português. 

Gil Vicente aproveitou este pitoresco de personagens, 
seus icostumes e sua fala, com muita graça, firmeza e 
variedade na definição psicológica. Na ((Farsa do Clérigo 
da Beira» é um ((negro muito ladrão), negro forro, que 
perdida a disciplina de cativo, e sem função na sociedade 
em que vive, dá em roubar. Na tragicomédia ((Frágoa de 
Amor)), 0 negro é um ((namorado)) desejoso de ser feito 
branco e por isso smdo o primeiro a entrar na frágoa 
para sua refundição. 

Este 'episódio é aproveitado por Gil Vicente para ex¬ 
primir uma alta e nobre verda'(ie: — que é a linguagem 


'(') «Cancioneiro Gsrab, ed. citada. Tomo l.“, pág. 204. 

■(’) Em plena consciência dou o nome de Famas, e a con¬ 
sequente classificação como obras dramáticas, não a uma, mas 
a cinco das obras de Anrique da Mota recolhidas no ((Cancio¬ 
neiro -Geral)). De uma delas, a «Farsa do Alfaiate)), já o Dr. José 
Leite de Vasconcelos fez a verdadeira classificação como obra 
de teatro. ((Fai'sa do Alfaiate, Uma das mais antigas peças do 
Teatro Português. Seu autor: Anrrique da Mota. Agora prefa¬ 
ciada e anotada por J. Leite de Vasconcellos», Edições ((Lusi¬ 
tânia». Lisboa, 1924. 

(’) «Cancioneiro Geral», ed. citada. Tomo 5.o, págs. 195 a 202. 
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(e com da o espírito) e não a cor e feições o que mais 
importa. 

((Sai 0 negro da frágoa, muito gentil-homem branco; 
porém a fala de negro não se pôde tirar "na frágoa; e 
ele diz: 

c(Já mão minha branco ■estai, 

E aqui períua branco é. 

Mas a mi fala Guiné! 

Se a mi negro falai, 

A mi branco para quê? 

Se fala meu é negregado, 

E não fala Portugas, 

Para quê mi martelado!?)) 

Na tragicomédia ((Nau de Amores», entre os vencidos 
do deus do Amor que querem eirabarcar, também aparece 
um negro, filho (ddo Rei Beni)), e para <(se ansmar» em¬ 
barca naquela nau aventureira. 

Estes dois personagens negros, das Tragicomédias, reve¬ 
lam alguma coisa mais da influência da Expansão do que 
aim pitoresco. Revelam um poder de compreensão pelo 
ser humano, mesmo o negro, que nunca se vira antes. 
E é com humana compreensão basilar psl.o homem e suas 
dores, mesmo quando satiriza os vícios de que eks nas¬ 
cem, que Gil Vicente vai contribuir poderosamente para 
a formação do novo eapírito. 
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CAPITULO VIII 

A EXPANSÃO VLTRAMARINÁ E AS RAÍZES 

NACIONAIS DO PENSAMENTO DRAMÁTICO 
PORTUGUÊS 

I — Influência da vida ãos Descobrimentos sobre 
Gil Vicente, O espirito de descobrimento e o rea¬ 
lismo português. 

'Gil Vicente perte!n'cfi a essa espécie de engenhos qne 
se engrandecem e aprofundam com a ohservação' do 
mundo exterior. Este carácter é-lhe congénito, pois que 
logo nas suas primeiras obras de devoção, no grupo dos 
Autos que têm por fulcro o «Mistério do Natal», o poder 
de observação realista (pitoresca e psicológica) iguala 
a sua poesia religiosa. Há, porém, depois delas, um apro¬ 
fundamento desse espírito de observação, acompanhando 
0 espírito pròpriamente poético no seu crescer e ajudando 
3 . sua humanização. 

A obseinração do imundo exterior não deu apenas mo¬ 
tivo a Gil Vicente para manifestar e força para aumentai' 
0 seu génio satírico. Há também nele, era face do mundo 
e provocado por qUanto dele observa, vive e conhece, 
uma crescente piedade humana, ora disfarçada em riso, 
raramente amargo, ora directa e trespassada de lágrimas. 
Há mais, uma recriação do seu próprio pensamento, mes- 
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mo no que necessàriamente havia de ser menos original, 
isto é, oas ideias religiosas, porque a estas receheu feitas 
e conservou com a Fé em que nasceu e se educara e com 
a cultura que constitui uma das bases da sua criação 
própria. 

A oibservação do mundo real, ora cómico, ora enter- 
neoedor, vai humanizando o génio que, ainda om 1506, 
no «Sermão dos Sinais da Morte do Mundo», parecia ter 
de ser ajpenas a voz dramática que pedia a sua condena¬ 
ção OT tudo que não fosse viver para preparar a liberta¬ 
ção na morte, ou 0 canto de louvor ao mistério da Encar¬ 
nação que da vida redimira os homens. 

No estudo completo e profundo que a obra e 0 génio 
de Gil Vicente requerem (e está por fazer) é absoluta¬ 
mente necessário que se analise 0 seu pensamento religioso, 
não só no muito que recebeu da sua Fé e cultura Católicas, 
mas também no que, mesmo sem que ele disso se aper¬ 
cebesse, 0 seu génio lhe acrescentou. Mesmo a mais firme 
crença não pode fazer com que um forte e livre génio que 
a adopta deixe de a recriar, pelo menos na diferente valo¬ 
rização das ideias e sentimentos que dela recebe. 

Á Religião Católica não foi nunca, aliás, uma religião 
imutável e parada. Sobre a base de uma vendade eteina 
e inalterável — a verdade da Encarnação Divina — aque¬ 
la mesma verdade a que Gil Vicente elevara 0 seu canto 
de louvor nos primeiros Autos de Devoção —, cada época 
histórica viveu a crença cristã com diferenças essenciais,. 

Cada pensador (e não so os teólogos e filósofos, mas 
também os poetas) lhe deu um pouco da sua alma e lhe 
acrescentou _a sua realidade humana. Mesmo a adopçâo de 
uma filosofia oficial pela Igreja não 0 pôde ainda impe¬ 
dir, nem 0 pretenderá' talvez. Menos era isso> possível na- 
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quela época e com 0 génio e a cultura de Gil yicente. 

Católico; firme, crente e fervoroso católico, sim. Mas 
um génio poético que sofreu, viveu e sentiu por si e com 
a forte liberdade do génio, mesmo a sua crença. Maior 
liberdade naturalmente haveria de ter na observação e 
julgamento do Mundo, e da vida humana sobre a Terra, 
do que na sua concepção do além e dos mistérios divinos 
Mas ainda na sua visão religiosa e nos símbolos humanos, 
eternos, que dela extraiu, há criação própria e imposição, 
involuntária qne seja, do seu génio pessoal. 

E só do seu génio? Só desse misterioso poder que es¬ 
capa á análise, mais subtil de qualquer crítica? 

Não só dele mas também, e de uma forma profunda, 
da influência da acção histórica vivida por toda a Nação 
c por ele sentida com funda consciência da sua grandeza. 
Em particular daquela acção que desvendara 0 Mundo e 
0 dera ao homem pelos Descobrimentos, e 0 queria ^ or¬ 
denar num Império Católico, salvando as suas gentes inu¬ 
meráveis para Deus. 

Influência recebida ou comunhão cora 0 espírito do 
seu tempo, em tudo Gil Vicente se revela um homem da 
época portuguesa dos Descobrimentos; marcado pelo mes¬ 
mo carácter profundo de curiosidade pelas coisas e os 
homens e de observação realista; do mesmo modo^ ani¬ 
mado por imensa vida interior e forte audácia espiritual. 

Fecundo anseio de conhecimento do real, pelo des¬ 
cobrimento e a observação vivida, experimentada, se nos 
mostrou no «Esmeraldo de situ Orbis» de Duarte Pacheco 
Pereira. Vencendo 0 respeito pela cultura antiga, de qne se 
iniciava uma nova ((renascença)), e unido à mais ar(iente 
Fíí Católica, também se manifestava na criação literária de 
Gil Vicente esse novo espírito. 
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Estritamente contemporâneos, Duarte Pacheco (c.1465- 
“C.1533) Gil Vicente _ (C.1465-C.1536) são as duas 
mais altas figuras dessa ultima geração do século português 
dos Descobrimentos, e bera semelhantes no espírito, embora 
diferentes na vida e no génio, num deles feito para a acção 
e a ciência, no *íro para a criação literária e 0 pensa¬ 
mento poético. 

O espírito de observação do descobridor é 0 mesmo 
que se revela no carácter realista das obras de Gil Vicente, 
nunca por ele abandonado, nem mesmo ao tratar dos te¬ 
mas da mais alta espiritualidade. Esse realismo ^ nascido 
da obseryaçao do Mundo real e sua conquista, sem submis¬ 
são da aima à realidade exterior 'nem abandono das ver¬ 
dades espirituais e das religiosas aspirações, é bem 0 rea¬ 
lismo português, que em Gil Vicente tem a sua mais forte 
ongem e na sua obra sempre encontra os melhores ensi¬ 
namentos, 

2 - Como m Gil Vicente foi superado 0 pensamento 
do menosprezo do Mundo. 

aberração se continua a pro- 
c™ no reatemo de Gil Vicente uma orisem e caracS 

ítacadr^r-” ' 

r ° MaisaMa, é 

ete seu nouo realismo o que, pela visão que He deu dos 

homens e das coisas, eleva e renova a sua^visão csDÍritml 

«ereSll* (P»”!"' ”5o domina hteirmenle, 
oem ebmina) o peusamejito de renínda cristã, de menos 

TdatX' 

Nenhuma dúvida pode existir quanto à natureza íra- 
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dtomd, e recebida por Gil Vicente sem veidadeira recria- 
Ç^o, a nao ser a da intensidade satírica, do pensamento 
que ele nos revela no «Sennão)) de 1506. E' 0 pensamento 
do «Voema do Meno^rezo do Mundo» do Condestável 

fm . .' M^^rique e 0 de ou- 

tro.s poetas da sua época. 

A mais directa influência deste pensamento se nos 
mostra, no «Auto das Matinas do Natal», na fala do «pas- 
lor inclinado à vida contemplativa». Traduzo, ou, antes, 
restituo a língua portuguesa 0 que nela foi pensado: 

«Conheceste a Joloi Domado, 

„ Que era pastor de pastores? 

Eu 0 vi entre estas flores 
Com grande fato de gado, 

Com seu cajado real, 

Rqpastando na frescura 
Com 0 favor da ventura, 

Diz, Zagal, 

Que se fez do seu curral?» 

Que se fez da grandeza do Mundo? Força, beleza e 
vida, para quê? 

Meditando sobre a pessoa do grande Rei, que ele 
conhecera; meditando sobre a morte desse Homem que 
mais que ninguém viveü, porque mais que ninguém trans¬ 
formou 0 Mundo e os homens, era, então, tudo 0 que 
Gd Vicente lembrava: a brevidade e vaidajde das maiores 
criações e poderes na vida. 

Com inteira sinceridade repetia 0 sentimento comum 
à poesia da epoca na qual (vivondo-o também) se reali¬ 
zou a criação, já mais original, do pensamento poético 
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português. Sentimento comum, digo daquele, porque não 
esqueço que nem era squer exclusivo da Poesia portu¬ 
guesa e castelhana. Como simples exemplo lembrarei que 
François Villon _(n. 1431) 0 exprimia por então na língua 
francesa. 

Que tenha havido, em Gil Vicente e noutros poetas 
portugueses seus contemporâneos, influência directa da ma¬ 
neira como 0^ exprimiu, com muita beleza, Jorge Manrí- 
que, é mais do Ique natural, certo. Mas a essa influencia 
se atribui uma importância que da não tem, não acres¬ 
centando que não houve em Jorge Manrique nenhunid 
criação de pensamento ou sentimento poéticos novos e 
que ele não foi mais do que ura dos muitos poetas que 
souberam exprimir com beleza esse pensamento comum 
à Poesia da Europa Ocidental no fim da Idade Româ¬ 
nica. O Condestável D. Pedro exprimiu-o com mais alto 
e firme espírito. Jorge Manrique com maior vibração 
lírica. 

■ Se é de considerar a directa Muência de Manrique 
sobre Gil Vicente ao escrever este as palavras do. «pastor 
contemplativo», não é menos de lembrar a paridade (ou 
directa influência também?) das trovas de Diogo Brandão 
à morte do Rei D. Joãoi II, por quem de «dizia)) João 
Domado. Elas exprimiam 0 mesmo sentimento, e quanto 
à grandeza dos Reis de Portugal (((Que se fez daquele que 
Ceuta tomou?»), mas, já 0 disse, para se elevar a outra, 
mais bela concepção da grandeza humana. 

No «Auto das Matinas do Natab), Gil Vicente não se 
Hbertara ainda do pensamento comum expresso pelo seu 
((pastor contemplativo)). No entanto, no ((Auto dos Reis 
Magos», sua logo imediata produção e, quase pode dizer- 
-se, do m-esmo momento de criação espiritual, põe em 
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oposição, de um lado, 0 pensamento de renúncia cristã, re¬ 
presentado por um ermitão e, do outro lado, não já. 
apenas 0 natural amor mas a sua pensada justificação, 
nas falas do; pastor Valério, 

A cena entre 0 ermitão e os dois pastores, Gregório' 
e Valério, terá de ser analisada e comentada por quem 
queira compreender 0 verdadeiro e completa (e muito* 
complexo) pensamento de Gil Vicente. Basta aqui lembrar 
a oposição dos dois pensamentos, representados dramáti- 
camente, e com a maior propriedade, na atribuição de um 
ao ermitão e (detrado» Paíire Frei Alberto, do outro a. 
dois pastores namorados, espiícialmente a Valério, que é 
representação pastoril de alguém de mais alto qué um 
pastor, e citar (restituídos à língua nacional) os versos 
que exprimem 0 alto pensamento (também cristão, mas 
sem menosprezo do Mundo) do lirismo de amor que 
I' vinha então afirmando-se: 

((Criou Deus, pela ventura. 

Formosura 

Para nunca ser amada? 

Criou-a demasiada, 

Para nada? 

Como dizeis que é loucura?» 

Da própria construção desta admirável cena e da sua 
interrupção após a longa e bela fala de Valério, justifi¬ 
cando e mostrando de acordo cora a vontade de Deus O' 
amor pela beleza feminina, 0 amor de ((natura», vê-se 
bem que Gil Vicente quis concluir que nem é pecado ser 
namorado nem loucura 0 amor que não seja apenas espi¬ 
ritual, I 
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5 — 0 psnsamento do lirismo ãe amor e sua ãramati- 
zação por Gil Vicente, Vida activa e grandeza do 
amor. 

Desde as suas primeiras obras, não é apenas o pensa¬ 
mento (anterior e tradicional) de menosprezo da vida, por 
vã e breve, e do amor humano, o que anima as obras de 
Gil Vicente. É, por igual e com ele em oposição, mas 
ambos unidos no génio do poeta, o amor de natureza, 
que Deus quis elevado, criando a beleza feminina. 

Não admira que, desde as suas primeiras obras, este 
pensamento (porque em verdade é um sentimento não 
:só.vivido mas meditado e feito pensamento) assim se nos 
revele com tanta força e segurança. Não era um pensa¬ 
mento alcançadoi por Gil Vicente através da própria cria- 
qão das suas obras mas por ele recebido da poesia lírica, 
tão mal conhecida e intenpretada até hoje, e na verdade 
tão alta e profunda, q'ue Garcia de Resende salvou no 
:seu «Cancioneiro- Gerab). 

Como_ génio essencialmente dramático, Gil Vicente 
nunca deixará de viver estes dois pensamentos (os mais 
opostos, e ambos humanos e grandes) e de os representar 
em toda a sua obra, até ao final, fazendo viver persona¬ 
gens^ por um ou outro animados, dentro da complexidade 
e inúmeras variações dos seres individuais. 

Porque não o fixou apenas no seu aspecto alegórico, e 
no confronto de dois pensamentos extremos, o exagerado 
e vil amor pelo Mundo e o seu total desprezo, como na 
'Cena em que faz dialogar Todo o Mundo e Ninguém Re¬ 
presentou-o com verdadeiros seres vivos, ridículos ou 
grandiosos, amando e dizendo com beleza o seu amor, 
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ou forçando-se à galantaria de ser namorados e exprirain- 
do-se com falsidade e exagero cómico. 

Umas e outras figuras, mesmo as cómicas, são, quando- 
«transidas de amor», tratadas sem a condenação de um 
amargo sarcasmo e antes com uma transigência de com¬ 
preensiva ternura. 

Essa mesma compreensão o leva, desde 1514, a dra- 
matizar, numa primeira comédia romanesca (a primeira 
ambém de novo teatro europeu), a própria pessoa do na¬ 
morado de puro amor da beleza, mo personagem de 
D. Rosvel. 

Este momento da vida de Gil Vicente, entre 1513 e 
1514' considero-o (conclusão de uma longa análise da sua 
obra que seria deslocado expender aqui) como aquele em 
que ele atingiu a plenitude do seu génio dramático, E é' 
bem sintomático que sejam, quase a par, a visão épica 
da guerra justa que Portugal lazia (a «Exortação, da 
Guerra» é de 1513) e a dramatização do sentimento de 
amor, igual ao que permitira 0 novo e mais alto lirismo 
português (a «Comédia do Viúvo» é de 1514); que se¬ 
jam, digamos mesmo, a par, os dois sentimentos de amor. 
da vida e da sua acção 0 que permitiu a Gil Vicente rea¬ 
lizar-se plenamente. 

Quando, logo a seguir, entre 1516 e 1519, Gil Vicente- 
realiza sua mais alta criação dramático.-religiosa— 
a^ «Trilogia dos Autos das Barcas» — é com gente que; 
viveu a vida e a ela se deu inteiramente, para; bem ou 
para mal, que realizará 0 seu julgamento das almas ante 
0 Etemo. 

À excepção dos personagens dos «Inocentes)), que, por' 
inocentes ^ (um porque sem juízo, 0 outro porque morto 
na infância), não sofreram nem viveram a vida, nenhum 
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personagem aparece na ((Trilogia)) para receber a glória 
eíema por ter apenas vivido para esta e ter recusado a 
vida e seu pecado. Não' !há na <(Trilogia dos Autos das 
Barcas» uma figura de Asceta, de Ermitão ou sequer de 
(pastor contemplativo», para, com a mesma certeza dos 
Cavaleiros de Cristo, homens de guerra e de acção, afir¬ 
mar 0 seu direito a entrar na ((Barca da Glória)). 

Não pode atribuir-se isto a uma involuntária omissão, 
impossível nessa obra tão pensada e aidmiràvelmente cons¬ 
truída com voluntária e consciente graduação dos perso¬ 
nagens. A omissão é voluntária (o ds alto significado) 
porque a ((Trilogia das Barcas» é o julgamento dos que 
viveram e padeceram a vida, com todo o seu bem e o 
seu mal, se Deus desde logo não quis as suas almas para 
:Si e portanto à vida os entregou para que a vivessem e 
escolhessem, vivendo, o seu destino eterno. 

Um personagem iluminado pela graça divina, e por da 
separado já do mundo, diminuiria de certo modo o pro- 
Beraa dramático da escolha do destino eterno na vida. 

Não é que Gil Vicente, ao contrário do que se tem 
dito, não tenha conhecido e representado dramàtica- 
mente altas figuras morais de clérigos ou ascetas. No ((Auto 
dos Reis Magos» temos o ermitão. Padre Frei Alberto, 
assim voluntàriamente identificado, talvez, para que fosse 
possível uma atribuição do nome do personagem a alguém 
conhecido na época. O mesmo tipo humano, sério, nobre e 
bondoso, se repete na figura do Frade da ((Comédia do 
Viúvo)), cons(3lador do seu desespero, e na figura, admirá¬ 
vel de consciência religiosa e compreensão humana, do 
Ermitão da íragicomédia ((Amadiz de Gaula». 

O (^ue sem dúvida pode concluir-se é que, pelo menos 
Á partir de 1513, Gil Vicente descobriu a vida em sua 




grandeza, complexa e misturada de bem e mal e não já, 
com(3 antes (não em absoluto)', de um lado farsa (0 viver 
no Mundo) e, do outro, beleza religiosa e pura adoração. 

A própria sequenda das ((obras de devoção)) pode 
ver-se esta criadora evolução e crescente influência de 
nina humanização do sentimento religioso, t por ter estu¬ 
dado e, parece-me, compreendido, a evolução do espírito 
de Gil Vicente que não posso de forma alguma admitir 
a nova data atribuída à criação do ((Auto da Alma)) (1518) 
quando a compilação das obras de Gil Vicente indica, e a 
nritica literária confirma, a verdade de outra data, 1508. 
^ Ao contrário, e por idênticas razões críticas, parecem-me 
indiscutíveis as datas de 1515 para 0 «Auto da Fama» e 
de 1516 para 0 ((Auto da Barca do Inferno)), O ((Auto da 
Alma)) _ considero-o a verdadeira (e muito alta) criação 
dramática do seu pensamento de menosprezo do mundo 
€ da luta da alma (com livre alvedrio) para ser pura ado- 
vação do seu Criador. 

4 ~ Descobyimento do Homem e da Vida. O Amor e 0 
Heroísmo. A realização dramática do lirismo do 
século XV, 


_ Deixemos, por agora, a crítica (e louvor) desta huma¬ 
nização do pensamento religioso de Gil Vicente, engrande¬ 
cido por toda a complexidade real da yida e suas paixões. 
Basta notar quanto, mesmo no seu pensamento religioso, se 
reflecte a visão inteira e grandiosa do Mundo real, que, a 
partir de 1513, se revela, já plenamente, na sua obra, 

Em verdade toda essa obra desde início (mas melhor 
■desde 1513) é um verdadeiro acto de descobrimento do 

~ 223 ^ 


0 Além-Mar na Literatura Portuguesa 

Homem e da Vida, de toda a vida mas sem tragédia, porque 
sobre ela pairava sempre a certeza religiosa. 

Drama verdadeiro, dentro de uma crença religiosa, 
como a sua, firme e grande, só pode havê-lo na escolha do 
destino eterno. Por isso mesmo a obra em que mais Gil 
Vicente se elevou à verdadeira construção dramática foi a 
«Trilogia dos Autos das Barcas». 

A concepção do que é na vida o Amor deu, no entanto, 
verdadeiro poder dramático as suas obras em que ideali¬ 
zou os personagens de namorados. Do Amor e do He¬ 
roísmo. E assim, dos três sentimentos profundos que podem 
opor-se ao do menosprezo do Mundo, só o sentimento da 
Tragédia faltou, em absoluto, mas aqueles outros dois, e 
quase sempre unidos, permitiram a criação original de Gil 
Vicente e o seu forte e humano dramatismo. 

Unidos, insisto, o Amor e o Heroísmo. De facto, logo 
na tragicomédia ((Exortação da Guerra» (1513) Gil Vicente 
define, pelo seu personagem da ((Troiana Policena», 
((as manhas e gentileza» do ((bom galante» e diz a «causa 
principal porque deve ser amado»: 

((Que seja mui esforçado 
Isso é 0 que mais lhe vale.» 

Não cabe no âmbito deste livro 0 estudo completo do 
sentimento (e também pensamento) de amor nas obras 
de Gil Vicente. Mas um dos seus aspectos principais tinha 
de ser, pelo menos, indicado, porque há nele a mais forte 
influência da vida portuguesa de expansão e de guerra e 
nos mostra a funda e estreita união do amor e do heroísmo, 
O meio social em que Gil Vicente vivia, e mais directa e 
constantemente observava, era aquela Corte de homens de 
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V' e prairos que se 

, ao viva e tao admirável, uo «Cancioneiro Geral». 

mente ® lerolsmo conviviam, estreita¬ 
res hoZ. a ® 

W L ® “ “bras de Gü 

O oTa a f t se manifesta. 

O que habitotoente se chama o sen Mmo não é senão 
a lorte e pofunda realização dramática de figuras hima- 
ms que viviam o amor e a beleza do mundo e a da vida 
que as liaviam traduzido na fomia lírica da Poesia. Gil Vi- 
«nte poeta essencialmente dramático, mrprimiu em figu- 
!, s® conflitos e as 

eStm- "i" intensamente a luta da 

expansao alem-mar. 

í poética, amorosa e guer- 

eira lhe forneceu um dos seus principais temas cómicos. 

0 exagero dos sentimentos amorosos; marcação de 
urna incapacidade de alguns indivíduos para os viverem 
ir. ® grandeza; figuração dos sentimentos opos¬ 

tos ou da fa;ta de qualquer das qualidades (em especial 
üo_heroismo) que nos melhores homens da Corte andavam 
unidos. E assim mostra como aqueles sentimentos eram 
desejados e louvados. Figuras cómicas, e mesmo, em ; 
seu fundamento. Farsas inteiras, como a ((de Aires Ro¬ 
sado», ^ a ((do Velho da Horta» e a ((dos Físicos», todas 
elas vincam 0 verdadeiro pensamento amoroso que mere¬ 
cia 0 respeito e a admiração de Gil Vicente - um amor 
de namorados da vida e de namorados da acção, de' servi¬ 
dores da Mulher e de servidores da Lei e do Rei, isto é, 
da sua própria alma nacional. 
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(_0 dmmí simbóUco do heroísmo amoroso:-o 

^ üNau de Ámores)). Um símbolo que provém da 
vida dos descobrimentos. 

O que indirectamente indicou por muitas das suas^figu- 
ras cómicas e o tema de algumas das suas Farsas, qms Gil 
Vicente, voluntária e directamente, defimr nas suas peças 
alegóricas do amor (algumas das Tragicomédias e alcan- 
çou elevar ao mais belo simbolismo na tragicomédia «Nau 

de Amores». ^ , i. 

Tá na ((Frágoa de Amor», peça composita, rmsto de 
alegoria e farsa, de divertimento espectacular e de comédia 
literária, há a criação de um verdadeiro c forte símbolo — 
a refundição da «portuguesa gente» pelo amor e para que 
se faça ((mundo novo aqui)), por mdagre do amor. 

Na tragicomédia ((Nau de Amores)), porém, a visão 
da vida marítima e da grandeza da expansão para além« 
-mar une-se, simbòlicamente, à exaltação do amor, fonte 
de heroísmo. É de notar como nesta admirável peça sim¬ 
bólica a que nem faltam, para lhe dar mais viva com¬ 
plexidade, as figuras de farsa; nesta peça de simbolismo 
amoroso e marítimo se unem todos os amores que engran¬ 
decem 0 homem na vida, amor pela aventura, a acção 
e a fama, amor pela Mulher e amor pela Nação e sua gran¬ 
deza e estabilidade, a Lei e o Roi. 

((Perfeitos amantes do culto reab), assim define, a figura 
alegórica de Lisboa, aos ((ilustres senhores» da Corte. 
Ante essa Corte, faz Gil Vicente aparecer o ((namorado 
de forte amor)) exprimindo o total desejo e adoração por 
uma mulher que é a Fama, para alcançar a qual ele tem 
que, primeiro, vencendo o mal, descobrir a Ilha da Ventura. 
E porque a Nau de Lisboa, descobridora dos Mundos e 
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vencedora ((de mil frotas)), não pode ser dada (mesmo numa 
peça simbólica) a um estrangeiro, na ribeira de Lisboa, 
((onde se fazem, as melhores)) naus, o namorado Príncipe 
da Normandia fará construir a sua ((Nau de Amores», 

O mais alto e subtil lirismo amoroso une-se, nas falas 
dos personagens, ao pitoresco das expressões marítimas. 
Nas estrofes sobre a Nau de Lisboa, ou sobre a procura 
aventurosa da Fama, é o mar e o sentido heróico da Expan¬ 
são 0 que se fixa. É a vida marítima, com seus trabalhos, 
e a navegação, o que serve de imagem para definir o amor; 
e este, com todas as suas subtilezas, e o pitoresco naval, 
cora todas as suas palavras técnicas, o que, reunido, lhe dá 
a descrição, subtil e admirável, da ((Nau de Amores». 

Mais belo, porém, que as próprias expressões e mais 
alto, é 0 próprio símbolo geral da obra em si, símbolo 
(como 0 outro, ainda mais alto, da ((Trilogia das Barcas))) 
que é bem o produto de um povo marinheiro e de uma 
intensa vida de expansão para além-mar. A vida, simboli¬ 
zada no mar, que tem de ser desvendada com toda a cora¬ 
gem para alcançar a Ventura e a Fama. A ((Nau de Amo¬ 
res)), para nela irem, os esforçados, a essa conquista de um 
amor supremo, 

Se Gil Vicente não deu, nem com o seu pensamento 
religioso lhe era fácil dar, a este símbolo, todo o seu 
possível e total significado, o certo é que, com uma origina¬ 
lidade única e uma altíssima poesia, criou um dos mais 
belos símbolos da vida humana sobre o Mundo. 

Esta criação só foi possível considerando e yivendo 
ele no seu espírito o que via em seu redor e fazia a gran¬ 
deza de Portugal — aquela contínua e intensa vida dos des¬ 
cobrimentos, procurando no além-mar a ventura, a fama, 
a riqueza e o amor. ()s ((fortes mareantes)) também aciha- 
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ram para o mar da vida uma ((nau de formosura», uma 
((nau segura», comandada pelo Amor, que diz aos seus 
fiéis : 

((Não temais, meus passageiros. 

Entrai nesta nau de Amores, 

Que para os bons cavaleiros 
São muito maus os temores.» 

Ao símbolo geral, acresce a estreita união, sempre afir¬ 
mada, do sentimento amoroso e da coragem na aventura 
do mar e da luta da vida. Amor e heroísmo unidos, eis 
0 espírito afirmado pela Troiana Policena na ((Exortação 
da Guerra» (a que já me referi) e o mesmo que se define 
na tragicomédia de ((Amadiz de Gauk)). Ali, desde as répli¬ 
cas iniciais, à luta pela fama, opõe Amadiz a luta para me¬ 
recer um grande amor. E na sua fala se afirma dividido 
em duas partes: a alma, que dá ao Amor, e o corpo, que 
dá, sustentado nos perigos pela visão da beleza, à Fortuna. 

6 ~ A observação, jocosa ou enternecida, dos amores 
por mulheres de outras raças. O Amor nas terras 
de além. Simbolismo e realidade. 

Nesta suprema aventura da mais extraordinária e vasta 
expansão marítima de todos os tempos, não era só o amor 
deixado no País (e confundido com a saudade que a ele 
prendia) o que, viviam os ((fortes mareantes)), Eles tam¬ 
bém, como na tragicomédia ((Nau de Amores», iam buscar, 
ao longe, motivo para serem namorados. 

É uma outra e bem curiosa influência da Expansão e da 
vida além-mar, na obra de Gil Vicente, a desses amores 
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exóticos que, sem desprezo ou sarcasmo, embora jocosa¬ 
mente tratados, se mostram verdadeiro amor. 

O que já indiquei como expresso no lirismo desta época, 
especialmente na poesia, tão bela, de D. João de Meneses 
à sua serva, de quem se torna apaixonado servidor, tem 
igual e muito clara e bela representação na poesia dramá¬ 
tica de Gil Vicente. Na ((Farsa do Juiz da Beira)), uma das 
figuras mais curiosas é a do escudeiro namorado que parece 
repetir, no jocoso, o amor pela escrava que deu motivo 
ao tão alto lirismo de D. João de Meneses. 

((Eu andava namorado 
De uma moça pretezinha, 

Muito galante mourinha, 

Um ferretinho delgado. 

Oh quanta graça que tinha! 

Então amores de moura. 

Já sabeis o fogo vivo... 

Ela cativa, eu cativo...» 

O escudeiro ((escravo da servidora)), como de si mesmo 
diz logo adiante, é uma jocosa união daquele ((Vasco Abuh), 
da Farsa de Anrique da Mota ('), que pede o que gastara 
com seus amores,'e da figura real do cristão-novo Afonso 
Lopes Çapaio, a cujo (uifão» (((Matou-me moura e não 
mouro — E quem me lançada (leu — Moura ela e mouro 
eu.») Gil Vicente fez uma trova que recolheu na sua Com¬ 
pilação de todas as obras (’). 


(‘) «Cancioneiro Gemi», ed, citada. Tomo 6.“, págs. 249 a 267. 
C) Na citada edição do Pro(f. Mendes dos Remédios, vol. 3.», 
pág. 393. 
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É também, por irni sentimento de mais sincero amor 
e as expressões belas da sua fala, um pouco da alma de 
D. João de Meneses, daquele grande trovador namorado 
da sua serva moura. 

Amores exóticos da gente portuguesa, colhidos nas 
navegações e aventuras de além-mar, Gil Vicente os viu 
em seu redor e os referiu sem sarcasmo, embora iocosa- 
raente. •' 

No «Auto das Fadas» há uma referência directa ao 
amor de um nobre português, julgo eu que por uma negra 
de Bemm. E uma das desculpas da Feiticeira, para'o exer- 
cmio das suas feitiçarias, nesse pequeno mas bem curioso 
divertimento de Corte; 

«E se me rogar D. Francisco 
Que lhe enfeitice a Benim, 

Se eu não for muito ruim 
Mal lhe posso negar cousa.» 


cestas palavras expressa refe¬ 
rencia ao amor de^ um nobre português por uma negra? 
Mas que outro sentido poderá ter aquele nome de Benim? 

«Vamos nesta Nau de Amores 
E se for ter à Guiné 

Resgataremos favores 
Ou alguém que no-los dê.» 
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E não é 'estranho, nem humanamente inferior, que, na 
imensa aventura de além-mar, os mareantes e guerreiros 
tenham procurado num amor submisso de escrava, verda¬ 
deiro amor sentido e correspondido, ou em simples favores 
de momento, um pouco de consolação para a dureza da 
sua luta. 

E assim foi, e Gü Vicente o sabia, referindo-se ás ne¬ 
gras de Benim ou da Guiné; às «índias formosas», no «Auto 
da índia»; e à moura cativa, na ((Farsa do Juiz da Beira». 

Levaria também a sugestão desses amores de além-mar 
à criação do simbolismo da «Nau de Amores»? 

É bem possível, porque outro símbolo, ainda que menos 
desenvolvido mais claramente expresso, quanto ao «mundo 
namorado», para além do mar, e para além das terras des¬ 
cobertas, nos aparece no diálogo final entre os dois fidal¬ 
gos, na «Farsa dos Almocreves», que parece ser do mesmo 
ano da ((Nau de Amores». 

Nesta farsa, diz o fidalgo a quem só interessa o 
amor e não as rendas de suas terras, como ao outro, a 
quem responde: 

((Quando fordes namorado, 

Vireis a ser mais profundo, 

Mais discreto e mais subtii, 

Porque o Mundo namorado 
É lá, senhor, outro mundo 
Que está além do Brasil. 

Oh, meu mundo verdadeiro! 

Oh, minha justa batalha!... , 

Mundo do meu doce en-gano,,,» 


Mundo namorado, além do mar e do Brasil, expressão 
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que será talvez eco, mesmo não consciente desse? -imAmo ■ 
^ÜCOS, talvez somente a comparação nattuS 
Descobrimentos, de um impossível a encontrar 
Mas, de amores por mulheres de outras raras a 
pria vida portuguesa no Reino deu a Gil Vicente^m exL' 
p o e uma das mais curiosas cenas de amor, ao mem 
í mç jocosa e terna, da farsa que precede o «aSoT 
Lushamai), e com ele tem apenas artificial ligação.' 

E a^cena entre a judia Lediça e o Cortesão rlrli nam 
rado, tão namorado que, sendo «da linhagem’ de Eneas»' 
por ela até se queria de sangue hebreu ' 

íora «a guerra, teuna e apagada noa ai 

7 — Portugal ^ifundado sobre amor)). 

provinda», tão ornada da Inz do s 1 q„e 

.«.=r;í:“i:riSs,T 
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fmS ™ S‘S»>£io»do indirocto 

0 mais alto que as répKcas dos personagL. 

Pixonos apenas o que se revda na fala da deusa Vete- 

cmta que aconselha Lusitânia a casar com Portugal: 

«Que este nobre Portugal 
E fundado sobre amor... 


Portugal, se crer me queres, 

É 0 varão dos varões; 

E servidor das mulheres 
Mais que todas as nações.» 

ros-f ”rTrf ? T f cavalheiresca e amo- 

qucles que desonram ou levam à covardia, à molície e 

mor e do dever heroico andara unidos em toda a Poesia 
Desoobrnnentos, e unidos os mos- 

é para ele virtude, porque anda unido o 
amor ao coraçao esforçado e amante da sua lei. Assim Gil 
Vicente define os cavaleiros portugueses, pela boca de 
Marte, na tragicomédia .((Cortes de Júpiter»; 

«Cavaleiros de vontade, 

Gente sem rebolaria, 

Irtdalgos que amara verdade; 

A nenhuma adversidade 
Mostram nunca covardia. 
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São estremos nos amores, 

Amadores do seu Rei 
E iprandes seus servidores; 

Com favores, sem favores, 

Sempre tem direita lei.» 

Por isto, mais ainda que na criação das figuras de he¬ 
róis e bons namorados, ou da sua antítese cómica nas Far¬ 
sas, foi na visão directa da própria grandeaa nacional e da 
glória da expansão ultramarina que Gil Vicente fundou 
a sua nova, original e bem portuguesa concepção da vida 
sem menosprezo do viver iiem do Mundo, porque ele per¬ 
mite a acção e o amor. 


CAPÍTULO IX 

^ VISÃO ÉPICOmÂMÃTICA DA EXPAmÃQ 
PORTUGUESA E A PRIMEIRA OBRA DO mVO 
PENSAMEim IWMAmSTA 

1 ~~ A ^tma justa a sm são exorkdos os Portumeses 
Smkso dos ukak da Expansão. uLcfnbre-vos cm 
iriunjais))., ^ 

tude do seu géino e nesta mesma peça) a obra ópico-drainá- 
tica a que chamou ((Exortação da Guerra». 

vprfLir^ perfeita ^dc3 simbolismo dramático, c de 
verdadeira exaltaçao heróica da guerra justa, nas falas dos 
pwáonagens. Eles são ohamados do abismo do ixissado para 
po cm confronto com toda.s as glórias antigas, troianas C 
ga , cartaginesas c romanas, a nova glórki, portugiiest c 
paia maior do que todas elas a afirmar. “' 

nadalLtmtr^"? determi¬ 

nada por um aclo da luta além-mar (a partida da exoedicão 

. lueaib da Lxpansao e da guerra justa, 

se entSfn?'"® >1“ W» 

se Mil cgasseni, cora a coragem e a vida ou drapoíando-se 

sírias wrambK''” ""*■ 

it. 0 amor das nnilhero.s e o entiusiasmo de- 
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las pelos heróis ique sirva de incentivo para a guerra justa 
(«Destrua-se aquela terra—dos perros arrenegados»), não 
as ((guerras vazias» (na expressão da rainha Pantasileia) 
mas a que Deus quer e favorece: 

((Ó famoso Portugal, 

Conhece teu bem profundo, 

Pois até ao polo segundo 
Chega 0 teu poder real. 

Avante, avante. Senhores, 

Pois que com grandes favores 
Todo 0 Céu vos favorece.» 

O bm profundo que Gil Vicente queria que Portugal 
conhecesse não eram riquezas, luxo, mesmo a arte e a 
beleza, pois basta morar (cem casas pardas)), nada que 
vença a necessária ((ferocidade)) combativa, sem a qual 
impossível lhe era, com tão poucos, vencer a vastidão , das 
terras e a multidão inumerável das gentes infiéis. Esse bem 
profundo era o do poderio e combate para exaltação da Fé 
e ^andeza da Nação. Aos Portugueses lembra (como Vir¬ 
gílio aos Romanos) que seu dever é o de Império. 

((Ó nobres seus naturais. 

Por Deus, não vos descuideis, 

Lembre-vos que triunfais!)) 

Qualquer império não, mas o que provém da guerra 
justa e da conquista das terras perdidas para a Cristandade: 

((Deveis, Senhores, esperar 
Em Deus, que vos há-^de dar 
Toda África na vossa mão. 

África foi de cristãos. 
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Mouros vo-la tem roubada. 

Capitães, ponde-lhe as mãos, 

Que vós vireis mais louçãos 
Com famosa nomeada,)) 

Esta exortação da guerra aos mouros é a mesma que já 
vimos noutra admirável exortação, de Frei João Alvares, 
na sua ((Vida do Infante Santo)). A mesma veremos em toda, 
a literatura heróica da época seguinte e em Camões com a 
grandeza de um sonho de Império Universal para ser dado 
a Deus, É a exortação da guerra, última necessária para. 
0 Império de Deus, feita com a consciência da grandeza já 
alcançada pela Nação, simbolizada no seu Rei: 

((Rei das grandes maravilhas, 

Que, com pequenas quadrilhas, 

Venceis quem quereis vencer,..!» 

2 — 0 drama simbólico da grandeza de Portugal: — 
0 ((.Auto da Fama)), Símbolo da transformação da 
Pátria, de provinda esquedda em lmpèrio> 
triunfante. 

A consciência de toda a grandeza e glória alcançadas 
pela Expansão Ultramarina deu a Gil Vicente o motivo para 
uma outra obra mais complexa, mais perfeita na sua es¬ 
trutura dramática, de mais alto sentido simbólico também^ 
— 0 «Auto da Fama)). Parece-me que realmente deve atri¬ 
buir-se a este auto a data de 1515, até por comparação 
com 0 ano do pleno triunfo no Oriente, que provocou tam¬ 
bém b poema ópico-alegórico de Diogo Velho da Chan¬ 
celaria (de 1516). 
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A beleza deste ((Auto da Fama)), obia simbólica de 
uma grandeza nacional que Gil Vicente vivia com entu¬ 
siasmo, não tem sido bem compreendida. A sua inclusão 
entre as Farsas e esta errada designação que lhe foi im¬ 
posta (não creio que por Gil Vicente mas por seus filhos 
e compiladores das suas obras) têm tido por consequên¬ 
cia 0 esquecimento do seu principal símbolo — o de uma 
Nação rural e pobre a quem a Expansão e as Conquistas 
,além-mar tornaram grande. 

No entanto, a prosa do argumento é bem explícita: 
(íE porque antigamente a fama desta nossa província era 
em preço de pequena estima, significando isto será a pri¬ 
meira figura uma mocinha da Beira, chamada Portuguesa 
Fama, guardando patas..,)). 

Para este símbolo da Fama, a mais alta princesa entre 
os homens, feita humilde guardadora de patos, aproveitou 
Gil Vicente 0 conto popular baseado na lenda do Rei Leir, 
•0 Kkg Lear da futura obra de Shakespeare. Efectivamente 
na versão popular portuguesa desta lenda, que tem o nome 
de ^((0 Gosto dos Gostos)) (*), a Princesa, repelida por seu 
pai (o Rei Leir), vive, disfarçada e pobre, guardando pa¬ 
tos, e de vez em quando, impaciente com eles, batendo-lhes 


(') Este conto foi dh-ectamente recolhido, da tradição oral 
portuguesa, por D. Ana de Castro Osório e puMicado nos seus 
Tradicionais Portugueses))-(4.*^ série). Nos «Contos 
^adicionais do Povo Português», de Teófilo Braga (l.o volume 
das !.»■ e :2,^ ©dições, a págs. 122 daquela e 124 desta), há uma 
outra versão popular, da lenda da Princesa malquistada com o 

° "“ÍT ® igualmente a nota, 

mmto inc^leta aliás, de Teófilo Braga a págs. 280 do l.» vol. 
da edição, repetida, quase,: de págs. 202 do 2 .o volume da 
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ali... Filha 

de Rei a guardar patos é coisa que nunca vi!...)). 

^ guardando patos, hu- 

Q Vicpr)t^'i' aproveitadas, por 

Gil Vicente, da tradiçao, facto este que não causa estL 

hheza a quem conhece bem a sua obra e sabe que mais^ de 
uma vez se sugestionou em lendas e contos tradicionais 
lambém na recriação poética dos contos populares’ 
0 seu gemo fez de Gil Vicente um precursor admirável 
que como tal terá sempre de ser lembrado. 

Quanto ao conto da «guardadora de patos)), a realização 
é perfeita e definitiva. O espanto pela sua posição humilde 

uin Fn.Ü^ ^ requestam para casamento, 

m Francês, um Italiano e um Castelhano, representando 
alegoricamente as suas Nações, e, pela riqueza, a cultura 
ou as armas, as que eram então proeminentes. A todos sp 
recusa porque não pode deixar de ser portuguesa; e por fim 
aureada pek Fé e a Fortaleza, é posta num carro triunfai 
e, coroada Rainha, a levam. 

A recriação poética e simbólica do episódio da guarda¬ 
dora de patos que ascende a Rainha é admirávelmente 
feita por Gil Vicente. Mas o julgamento histórico e a cons¬ 
ciência da vida nacional, implícitos nesta construção sim- 
Dolica, sao ainda mais de considerar, 

^ Com inteira consciência e justiça‘é a obra da expan¬ 
são além-mar 0 que a Portuguesa Fama alega como bas¬ 
tante para a sua recusa a mudar de Nação. E é por essa 
dbra, pela sua missão na história universal, que, mesmo 
qum representa a Espanha, vencedora na Europa e Im¬ 
perial, entende não dever porfiar e deixar a Fama Portu¬ 
guesa — «porque as suas vitórias são muito longe e pela 
Té.»0 que recebe a aprovação do Italiano, 
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As falas da Fama, com que responde e se recusa aos 
seus pretendentes estrangeiros, são sempre a exaltaçao 
coSsciente da obra nacional feita pelas navegações, a des¬ 
coberta e criação de um novo Mundo pelo comércio marí¬ 
timo. as conquistas longínquas, _a gi^erra de além-mar, 
guerra'justa, pela Fé e para glória de Deus. 

^ Pari 0 Francês, bastou à Portuguesa Fama lembmr 
como ele se deixara vencer dos Espanhóis. Ja para o Ita¬ 
liano, que lhe oferecia riqueza, poder (ou sua aparência) 
e as suas tradições fomams^ responde mostrando como as 
navegações haviam transformado o Mundo e reduzido Ve¬ 
neza e seu poder a nada. 

«perguntai ora a Veneza 
Como lhe vai de seu jôgo; 

Eu vos ensinarei logo 
Que se fez sua grandeza. 

Começai de navegar... ^ 

Ireis ao porto de Guiné; 

Perguntai-lhe cujo é 
Que 0 não pode negar. 

Com ilhas mil _ . ■ 

Deixai a terra do Brasil; 

Tende-vos à mão do sol, 

E vereis homens de prol 
Gente esforçada e varonil. 

Aos comércios perguntareis 
De Arábia, Pérsia, a quem se deram?, 

Ou quando os homens tiveram 
Este mundo que vereis?,... 
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Vede se feito romão 
Com ele me igualareis!» 

MuS ™ 

Tejo é b™ rhr ““ “ “ 

(tolp pcto ^ orgulho ~ 

Que esta moça e Portuguesa)). ^ 

domUtm toT; o seu pre- 

S mT,,? (» “t». 

”™ unificação europeia) e submeter 
ZT R»™ Papal, E ; fLI toS 

graça”)! LpS! ' “ 

«Olhai, Castelão de bem, 

Dizeis verdade, bem sabemos, 

Mas há mister mais extremos 
Para me levar ninguém.» 

3 - A cmsciênm da missão hislárica de Portugal e o 
mho do Umdo Cristão. A glérk da obra éotk. 
gma. - In^ém da Fé e dmkio do Mmdo ida 
Cwilmçao Ocidental. 

tiiio°llf ílir® ^ “ verdadeiro des- 

üm de Ioda a Europa, que só Portugal cumpria com 

aém-mar ç » guerra, justa e santa, pda Fé, na luta, por 
Wo o Oriente e em Marrocos, contra o iulíel moura 
Visao de uma grandeza que ficou incompleta (necessà- 
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riamente, porventura) mas que representou o verdadeiro 
sonho do Quinto Império, Cristão e Português. 

«I-vüs por aqui à Turquia 
E por Bahilónia toda, 

E vereis se anda em vôda 
Com pesar de Alexandria. 

E vos dirá 

Damasco, quantos lhe dá, 

De combates, Portugal, 

Com vitória tão real 
Que nunca se perderá. 

Chegareis a Jerusalém, . 

O qual vereis ameaçado, 

E 0 Mourismo irado 
Com pesar do nosso bem; 

E os desertos 
Achareis todos cobertos 
De artelbaria: e camelos. 

Em socorro dos castelos 
Que já Portugal tem certos.» 

Era 0 grande e persistente sonho da conquista de Meca 
e do resgaite da Cidade Santa de Jerusalém — o, extraor¬ 
dinário sonho de um Império da Cristandade, iniciado por 
Afonso de Albuquerque. As falas da Fama são a justa e bela 
exaltação das suas conquistas no Oriente. E Ormuz e 
Malaca, lá vêm citadas nas falas da Fama, bem como o 
ataque e destruição de Aden e o encerramento do Mar Roxo. 

Confrontar as cartas de Albuquerque com os versos 
da Fama Portuguesa é um dos mais úteis exercícios para 
bem compreender o Portugal daquele ano de 1515, pelo 
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íim do qual a morte de Albuquerque interromperia a ex¬ 
pansão portuguesa no Oriente, até à nova fase iniciada pela 
fundação e defesa de Dio. O que ecoa na poesia épico- 
-dramática do «Auto da Fama», é a fundação do Império 
Português no Oriente, e também a nova tentativa 
para a fundação de um Império Africano com a tomada 
de Azamor. É pois, em admirável forma dramática e com 
a beleza de um simbolismo originalíssimo, 0 , julgamento 
da obra anterior, de descobrimentos e guerras, que levara 
à fundação do Império, e a esperança da sua futura 
grandeza. 

Por esse Império, a Fé e a Fortaleza laureiam e coroam 
a Fama Portuguesa e a fazem subir ao carro triunfal entre 
todas as Nações; por ser maior que todos os Impérios do 
passado 0 seu Império Cristão. 

E a Portuguesa Fama, que fora humilde ((guardadora 
de patos», feita alta Princesa, ouve as oitavas épicas, ditas 
pela Fé, versos admiráveis de exaltação da obra nacional 
até então realizada e de esperança do seu crescer. 

((Vossas façanhas estão colocadas 
Diante de Cristo, Senhor das alturas. 

Vossas conquistas, grandes aventuras, 

São cavalarias mui bem empregadas.» 

A Princesa das Famas toma 0 (daurel» em nome de 
Cristo, porque em nome de Cristo eram suas vitórias (maio¬ 
res que as de Troianos e Romanos) e 0 seu triunfo repre¬ 
sentava 0 início do domínio do Mundo pela Cristandade 
— 0 que nós hoje diremos pela Civilização Ocidental com 
ã sua Fé, 0 seu pensamento, a sua combatividade e am¬ 
bição de poder. 
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Não teve, pois, a expansão ultramarina portuguesa um 
simples eco na obra de Gil Vicente. Mais do que isso, nele 
encontrou o génio capaz de a sintetizar numa obra poé¬ 
tica, obra, no seu género dramático e simbólico, já 
perfeita. 

Poderia (como para o poema épico-alegórico de Diogo 
Velho) mostrar quanto o pensamento d’«Os Lusíadas» se 
liga directa e profundamente com este do «Auto da Fama». 
Mas esta indicação, das verdadeiras e nacionais fontes do 
pensamento épico de Camões, melhor cabe no estudo da 
sua obra. Não, aliás, como obra iniciadora apenas de 
um movimento que culminará na obra suprema da poesia 
épico-histórica, ((Os Lusíadas)), não como obra sòmente 
de precursor mas como realização, no seu género, perfeita 
e eterna, deve ser considerado o «Auto da Fama)), de Gíl 
Vicente. 

4 — Exortação ao total cumprimento da obra de dila¬ 
tação da Fé e do Império. A continuidade nacio¬ 
nal, com idêntica aspiração de glória. 

Obra dramátia admirável e de perfeito e alto simbo¬ 
lismo que não teve até hoje outra que a igualasse, é o «Auto 
da fama». Mas com ele não esgotou, Gil Vicente, o seu 
poder de simbolização dramática da vida histórica por¬ 
tuguesa e da sua expansão além-mar. 

Menos ainda se nota, na sua obra, qualquer desânimo 
quanto ao crescer do Império Português, ou a ideia de 
qualquer decadência dele provinda. Das suas consequên- 
cias, as que julgava maléficas, já vimos nas Farsas o que 
reamiente semtia Gil Vicente. E não se ;esqueça que o 
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«Auto da índia» é de 1503 e 0 «Auto da Fama» indiscuti¬ 
velmente de 1515, 

Da grandeza do Império e da necessidade do seu au¬ 
mento, até cumprir a missão do resgate de Jerusalém e fun¬ 
dação do_ mundo novo, mostra sempre, até final, a obra 
de Gil Vicente, perfeita consciência e segura fé. 

Na tragicomédia «As Cortes de Júpiter», representada 
em 1521, mas ainda em vida de D. Manuel I, 0 diverti¬ 
mento espeotacular (em que, no entanto, há uma bem 
curi()sa influência da vida marítima) eleva-se à grandeza 
heróica na cena em que apareoe Marte para afirmar a 
sua protecção na partida (ia Infanta, filha do ((Rei de 
Portugal, Senhor do Mar Oceano», 

Marte afirma que Deus lhe encomendou este Reino 
para que se realize um novo Império, qual 0 de Roma, 

«E mais eu tenho cuidado 
Deste Reino Lusitano. 

Deus me tem dito e mandado 
Que Hm tenha bem guardado 
Porque 0 quer fazer Romano.» 

Vencedor nas «batalhas passadaS)) com Castela, vence¬ 
dor ((nas partes de além)) e «na índia)), assim 0 define 0 
personagem simbólico: 

((Ou digam se viu alguém 
Reino em fama tão luzido?! 

Pequeno e mui grandioso; 

Pouca gente e muito feito; 

Forte e mui vitorioso. 

Mui ousado e furioso 
Em tudo 0 que toma a peito.» 
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_ Ainda em 1521, pela morte de El-Rei D. Manuel, volta 
Gil Vicente ao pensamento, tradicional, do engano que hâ 
no viver e suas glórias, vaidade e brevidade da sua gran¬ 
deza. Lembrando-se da partida da Infanta, em cujas festas 
fizera falar 0 personagem do deus Marte cora tanta con¬ 
fiança, exclama agora: 

«Oh, quem viu as alegrias 
Daquelas naves tão belas. 

Belas e poderosas velas, 

Agora há tão poucos dias, 

Para ir a Infanta n’elas! 

Vai buscar 0 senhor delas, 

Rei que 0 Mundo uiandon. 

Verás que tal se tomou; 

E verei como te velas 
Da vida, que 0 enganou.» 

Não admira que 0 pensamento da morte Hie voltasse. 
O nascimento de um Príncipe e herdeiro do Trono (como 
no ((Monólogo da Visitação))), a morte de um Príncipe ou 
de um Rei (como em tantos poemas do ((Cancioneiro Geral» 
nesta poesia de Gil Vicente) eram toda a vida na¬ 
cional posta em causa, não 0 devemos esquecer hoje. 

A grandeza de um Rei que talhou 0 destino de Portugal no 
Globo, como D. João II (nas oitavas de Diogo Brandão) 
ou de outro (jue fundou 0 Império (nos dois ((romances» 
cie (jil Vicente) so podiam ter consolação na grandeza 
esperada de um sucessor que assegurasse a continuidade 
da Raçao e sua obra. 
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«Metido em um ataúde, 

O que inda há pouco regia, 

O Gran-Senhor do Oriente, 

Dos seus paços se partia.» 

Mas — Rei morto. Rei posto. E, se a obra nacional con¬ 
tinua, a luta e glória da acção retomam os seus direitos 
e se reafirmam, contra a meditação da vida enganosa e da 
morte desejável 

Ê este 0 sentido, nacional e humano, admirável de yer- 
dade sentida, do Romance à aclamação de D. João. III. 
O sonho de Glória e de Império continua. 

((Houvera de ser Portugal 
Todo 0 universo mundo 
Para Rei tão cordeal.» 

Em 1527, 0 predomínio marítimo, mantido e acres¬ 
centado pelo novo e grande Rei D. João III, e também 
a cultura e brilho da süa Corte, permitem a Gil Vicente 
á criação desse admirável símbolo da «Nau de Amores)). 

Em 1529, com a tragicomédia ((Triunfo do Inverno)), 
0 seu extraordinário génio de criador de símbolos reencon¬ 
tra, na grandeza de Portugal e do seu- Império Marítimo, 
0 motivo para uma outra obra, de beleza igual à do «Auto 
da Fama». 

Sem entrar na análise dos motivos (pessoais ou sociais?) 
que levaram Gil Vicente, no ((prólogo)), a lamentar-se da 
alegria passada e da tristeza presente, note-se apenas que 
áo ((Triunfo do Inverno» se segue, na tragicomédia, 0 triun¬ 
far do Verão e a este, por mutável, como 0 outro, 0 das 
virtudes que, como ((jardim perenab), é oferecido ao Rei, 
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representando seu filho e o herdeiro (frustrado tão cedo) 
da sua glória. 

5 —A dramatização da vida marítima: — realidade e 
simbolismo. 

A tragicomédia 0 «Triunfo do Inverno) contém duas 
reahzações que esprimem toda a vida portuguesa do mar 
e do além-mar. São a dramatização realista da tempestade 
sofrida na nau da carreira da índia, por um lado, e, por 
outro, a representação simbólica da conquista portuguesa 
dos mares do Mundo, 

Quanto à cena a bordo da nau em tempestade, que pre¬ 
figura, e talvez tenha infmenciado, a cena inicial da peça 
de Shakespeare, ((The Tempesb), mas a supera em repre¬ 
sentação realista da vida marítima, só há que notar quanto 
a psicologia e 0 pitoresco se unem nesta primeira drama¬ 
tização das navepções. ■ Primeira como obra dramática 
completa e literária, não como espectáculo, entre nós. 

Quanto à representação simbólica do triunfo português 
sobre 0 mar, depois do canto das «Sereias», de tão admirá¬ 
vel afirmação de heroísmo e de esperança na luta e na 
vida Gil Vicente 0 faz declarar pelo seu personagem alegó- 
nco do «Inverno», triunfador pelas tempestades. O Inverno 
diz as Sereias que não prossigam em seu canto, porque as 

quer levar aos Reis de Portugal: ^ ^ 

«Rei e Rainha do Mar. 

Estes só, e sem temor 

Do meu terror tão profundo. 

Conquistam 0 Mar do Mundo...» 
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Rei do Mar e «Rei das Sereias», ante cuja serenidade 
0 Iriverno e a força dos elementos esmorecem. À sua voz 
moribunda substitui-se ura louvor a Deus e à Nação por 
Ele criada. 

É 0 admirável «Romance do Reino de Portugal» ('). 
Também nele é a glória da expansão marítima e das con¬ 
quistas além-mar 0 que vibra com mais intensidade. 

«Recorda-te, Portugal, 

Quanto Deus te tem honrado. 

Deu-te Ele as terras do Sol, 

Por comércio, ao teu mandado. 

O mar e os jardins da terra 
Tens bem assenhoreado; 

Pomares do Oriente 
Te dão seu fruto presado; 

Seus ten-eais paraísos 
Fechou-os teu cadeado. 

Louva O que te deu a chave 
Do melhor que Ele há criado, 

Todas as ilhas ignotas 
A ti só há revelado.» 

É a compreensão de um destino de luta e grandeza e de 
uma missão histórica (jiie vem de longe (desde que Deus 
deu a este Reino as cinco chagas por armas, diz 0 «Ro¬ 
mance») c tem de continuar e crescer. Esta compreensão 
pennitiu fosse tão grande 0 símbolo desta nova tragicomédia 

(’) ?<5in, no essencial, no raeiu «Florilégio das Poesias Por¬ 
tuguesas», pág. 130. 

Também traduzi os versos do Inverno aos Reis do Mar, 
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onde 0 realismo pastoril e marítimo se unem para mais 
viva beleza dar às alegorias. 

'é — A política religiosa influídaj ou determinada 
mesmo, pelo sentimento da obra da expansão 
ultramarina. 

Esta compreensão histórica do que deveria ser, para 
Gil Vicente e seus contemporâneos, a missão de todos os 
Reis da Cristandade e da própria Igreja, explica a política 
religiosa revelada nos seus Autos. 

É a compreensão e compenetração da vida histórica por¬ 
tuguesa na guerra, além-mar, contra o Infiel, o que deter¬ 
mina a sua atitude quanto à Igreja como política religiosa, 
digamos assim, para a distinguir do pensamento religioso, 
mais alto, que nunca da Igreja se separou. É pela Expan¬ 
são e luta* pela Fé que ele quer se despojem as gentes de 
Igreja de suas rendas, como se mostra na ((Exortação da 
Guerra». E nisto não fazia mais do que exprimir e acom¬ 
panhar a política real. 

Do mesmo modo, a sua constante e tão manifestada 
ânsia de uma reforma interna da Igreja está em completo 
e perfeito acordo com a política e a fé dos Reis Portu¬ 
gueses. Eles que lutavam, com sacrifício, tantas vezes, da 
riqueza e paz do seu Povo, mas de acordo com o seu espí¬ 
rito e mais nobres ideais, pela dilatação da Fé no Mundo, 
não podiam deixar de querer e até reclamar a reforma, 
nao da Religião, mas da Igreja. 

t inútil e disparatado ir procurar em Erasmo a origem 
das ideias manifestadas por Gil Vicente, quer na crítica dos 
vicios do Clero, quer no desejo, manifestado expressa¬ 
mente, de uma reforma dentro da Igreja. Inútil também 
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e errado estabelecer um paralelo e procurar semelhan¬ 
ças que não existem a não ser no comum desejo de reforma 
dos costumes do Clero. 

Mas que tem isto ch novo e particular à sua época? 

Esse desejo c essa luta por uma reforma de costumes 
do Clero e do Papado vém de muito antes, e períòdica- 
mente se repídiam e íi])eua.s revelam a permanente vita¬ 
lidade da Igreja de Roma. 

O que s(!ria iKse.ssário dizer mim estudo completo — 
e rac limito a indicar, no que particukrmente interessa à 
compreiinsãn da Litt-ratiuu Portuguesa — é o reflexo da 
nossa Expansão c luta pela Fé solire esse novo movimento 
de ríJÍorma dos costumes do Roma o do Clero. 

Reis e povos que lutavam pela Fé Católica e o domí¬ 
nio espiritual da Igreja .soliro o Mundo não podiam deixar 
de requerer de Roma a piiroza dos costumes e exigir a sua 
reforma. Assim os Reis do Espanha (Castela c Aragão)' 
e 0 nosso Rei D. Manuel a reclamaram do Papa Alexan¬ 
dre VI, em ‘r.tpS, por uma ('mbaixada, que Damião de 
Góis refere no capítulo 33 da i," parte da sua ((Crónica do 
Felicíssimo Rd í). Maniioi» ('). 

Era a política, roal, 0 0 {)tilili(.;() consenso dos Portugue¬ 
ses eom ela, a reclarnanim a rofonna da Igreja, pelo ipenos 
desde 149S, isto é, do :mt(i.s im-snio que tive.sscm sido èscri- 
ías as primeiras obras cotihodda.s de Gil Vicente. 

Mais directa aproximação (Niin as ididas de Gil Vicente 
sobre a Igreja, 0 Pa]ia 0 seus dovcTos ante a Cristandade 
e a dilatação da i‘ó, podí mos ainda ver na carta do Rei 

(') Na edlçüo cia Imprensa da Universidade, dirigida por 
J. M, Teixeira de Carvalho e Davld Loiies CCoiinbra, 1926 ), a, 
págs, 64 0 65 . 
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D. Manuel ao Papa Júlio III, transcrita no capítulo 93 
daquela mesma ((Crónica» de Damião de Góis ('). Essa 
carta, de 1505, mostra que era 0 Rei e não 0 Papa quem 
queria que^a Igreja impulsionasse a grande obra da dila¬ 
tação ^da Fé, que Portugal sòzinho (pelas desavenças entre 
os Príncipes Cristãos) estava realizando: ((E pois em cousa 
de tanto louvor e tão necessária, se oferece tanta ocasião, 
não a deixe Vossa Santidade, antes com a bandeira da 
Cruz prossiga esta empresa e saiba, segundo nos parece, 
que nenhuma coisa de tanta graça e louvor se pode fazer 
na terra». 

Esta carta do Rei D. Manuel, feita e enviada em 1505, 
explica, só por si, a coragem no julgamento dos PapS 
ante a obta de Cristandade e as ideias de reforma, interna, 
da Igreja para que essa obra fosse maior. 


particularmeníe afirmado no (cAuto da Feira» (de 1528), 
feito já depois do assalto e saque de Roma pelas tropas 
de Carios V e a prisão do Papa Clemente VII no 'castelo 
de SanfÂngelo (Maio a Dezembro de 1527), perante 
esta desgraça para 0 seu sentimento religioso^ Gil Vi¬ 
cente recorre, como bom católico, a intervenção da Virgem 
Maria, e na sua ((Feira das Graças» busca 0 remédio para 
dar a Roma e à Cristandade ((toda gastada só em serviço 
da opinião)). 

A admirável objurgatória do Serafim e seus conselhos 
finais, as lamentações do personagem alegórico de Roma, 
as censuras e troças que lhe são dirigidas por um Diabo 
e por Mercúrio, tudo conduz á compreensão da vontade 
de Deus no castigo de Roma e a justificar a conduta do 
Rei que lutava pela Fé. 


reforma interna da Igreja como desejo dos que 
lutavam pela Fé. A intervenção da Bondade Su¬ 
prema. O culto da Virgem Mãe. 


((Senhora, a quem Deus dá guerra 
Grande guerra faz a Deus, 

Que é certo que Deus não erra. 


Gil Vicente, com todo 0 seu sentimento religioso e a 
mesmo tempo nacional, não podia deixar de ter sentidc 
mais^ que ninguém, 0 desgosto de não ver a Igreja d 
Roma à frente do alto, do imenso e profundo moviment 
da dilatação da Fé (que era então, exclusivamente, de Poi 
tugal) ou, pelo menos, acorapanhando-o com a purez 
«dos santos pastores do tempo passado». 

foA? pensamento de reforma, manifes 

tado por Gil Vicente, em muitos lugares da sua obra, 1 


(‘) Na edição Já citada, páginas 201 
de páginas 203 a 205 ) 


a 205 (e a carta do 


Não culpes aos Reis do Mundo, 

Que tudo te vem de cima, 

Pelo que fazes cá em fundo,» 

O ((Auto da Feira)) termina, no entanto, por uma fala, 
plena de fé na intervenção da Virgem e no seu culto, da 
pastora Tesaura, respondendo ao Serafim, 

Também no culto da Virgem e na consideração dos 
seus Mistérios se funda 0 «Auto da Mofina Mendes» (de 
1534) como é conhecido esse último auto de devoção de 
Gil Vicente. Nele se diz obra da «mofina» 0 saque de 
Roma, e de novo, ma.s com mais razão c entusiasmo, se 
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dogia a «Carlos César)), agora como ((capitão do Céu» 
por lutar contra o Turco. Era o grande pensamento por¬ 
tuguês da guerra ao Infiel, única justa, e um dos seus 
•objectivos, a Turquia, já aconselhado ao Imperador, na 
tragicomédia ((o Templo de Apolo)). 

Era essa também, para Gil Vicente, a obrigação da 
Igreja e o motivo por que ele requeria a sua reforma interna. 
A Igreja, como corpo místico, nunca deixou, porém, de ser, ' 
para Gil Vicente, o que ele, com tanta beleza, diz no ((Auto 
da Alma)) — a ((Santa estalajadeira das almas», a ((capa 
dos desamparados». 

O ((Auto da Alma)), admirável como poema e como dra¬ 
matização de uma alegoria, é, no entanto, a obra onde o 
pensamento religioso de Gil Vicente se realiza com menos 
originalidade. Apesar da sua mais alta pureza, ou por isso 
mesmo. 

Realização poética da luta interior da alma, mas exte- 
.riorizada no conflito de personagens, e portanto dramática. 
Símbolo da luta entre duas tendências; uma, de renúncia 
ao mundo e regresso da alma á sua pátria verdadeira, e 
,a outra de deleite no mundo e no que ele tem de menos 
espiritual. 

No ((Auto da Alma)) é a renúncia ao mundo o que tri unfa 
e, por isso, a Alma se eleva para o caminho do Céu, forta¬ 
lecida pelos manjares espirituais que lhe fornece a Santa 
Hospedeira, Igreja Madre. Triunfa, pois, q pensamento 
•cristão de renúncia ao mundo e seu menosprezo. E, para 
facilitar a compreensão dramática desta necessidade para 
.a Alma, a realidade do mundo é bastante amesquinhada. 

Tanto 0 pensamento fundamental de renúncia como 
certa ingenuidade em amesquinhar a vida terrena (sem 
•considerar o que ela tem de tragédia, heroísmo e eterno 
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amor) são bem anteriores a Gil Vicente. Já haviam ani¬ 
mado alguns dos mais belos poemas de contemporâneos 
seus. Continuarão vivos e presentes em algumas das suas 
obras, como em. outras muitas da época subsequente. 

Mas outra era a Fé Católica em verdade sentida e vi¬ 
vida por todos os Portugueses na luta de além-mar. 
Uma Fé de Povo missionário dado à vida activa (não a 
contemplativa), uma Fé que tem por base um pensamen¬ 
to, tam^bém cristão, e não menos alto e profundo, de res¬ 
gate das almas, das próprias e das alheias, na luta do 
mundo. 

5 — d influência ia expansão maniima no próprio 
pensamento religioso. 

Não posso, como é (Óbvio, analisar neste livro todo 
0 complexo e humaníssimo pensamento religioso de Gil 
Vicente. O que importa, nele, é indicar como a expansão 
portuguesa, que reunia num só ideal a dilatação da Fé e do 
Império, permitiu, e provocou mesmo, a formação de um 
pensamento religioso, para mim maiS' alto e mais humano 
do que esse outro de renúncia à vida e menosprezo do 
mundo. 

A ((Exortação da Guerra)), já analisada, não se limita, 
em verdade, a ser uma exortação, ocasional, à conquista de 
Azamor, nem mesmo, e mais geral, à ((guerra justa)) con¬ 
tra 0 Infiel. É a própria exortação à guerra e luta na 
vida, em nome do espírito e pelo poderio que realize uma 
verdade espiritual. Não o ((das guerras vazias)) mas o das 
que têm um conteúdo de interior e forte afirmação das 
almas e da sua verdade religiosa. 

A {(Exortação da Guerra» é de 1513, 0 ((Auto da Fama)), 
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em que a Fé e a Fortaleza consagram triunfalmente as lutas 
da expansão guerreira portuguesa, é de 1515. Com essa 
consciência, plenamente sentida e vivida, e já recriada 
na Poesia, da missão histórica de Portugal e sua união 
com 0 Catolicismo (A Fé e a Fortaleza — a Fé e 0 Im¬ 
pério) é que Gil Vicente iria conceber e realizar (no triénio 
seguinte) a sua obra dramática mais genial e aquela onde 
0 pensamento religioso se tomou tão alto e tão humano 
que ainda hoje e para todos, crentes ou não, ele é intei¬ 
ramente válido. 

Nesta obra de génio, a ((Trilogia dos Autos das Bar¬ 
cas» — 0 mais belo, mais alto e mais perfeito drama reli¬ 
gioso cristão de qualquer Literatura —, não se limitou 0 
Poeta a dramatizar um conflito entre 0 ideal religioso e a 
vida humana, como 0 fizera no ((Auto da Alma», e a Lite¬ 
ratura dramática 0 repetiu, pelas mais diversas formas, 
depois dele e até hoje. 

Na ((Trilogia das Barcas» é a própria vida humana, 
misto complexo e grandioso de bem e mal, de nobreza e 
miséria, que Gil Vicente põe em confronto dramático 
(essencialmente dramático) com 0 seu próprio ideal e a 
sua verdade religiosa. 

Julga a vida em face da Eternidade e Perfeição Di¬ 
vinas, em que crê, mas é a própria vida que apresenta e 
dramatiza, cheia de humanidade e coragem de se afirmar, 
por vezes, até, nós pecadores e condenados. 

Involuntária que' seja, há nesta obra uma glorificação 
da humanidade sofredora. Dela só condena os indivíduos 
feitos de baixeza estrutural e criminosa, que reúne (com 
excepção do Taful) na embarcação do Inferno e ali põe 
em confronto com a salvação natural, indiscutível, das 
almas grandes ante Deus — a do Inocente e a dos Heróis 
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que cíjmbateram e guerrearam pela Fé. E não só dos 
actos da vida mas da nobreza estrutural das almas, ou, 
mesmo, apenas, da confiança em Deus e valor da sua 
re, ele laz nascer a salvação. 

Bem diferente é, por isso, esta obra do tspírito teoló- 
gico desse poema de génio poético-religioso que é a «Di- 

0 ublrme de nrna a*ação inteira (a Românica) e de 
ma_era (a Medievü) que tiveram por base uma con¬ 
cepção diversa da vida e dos destinos do bomeiu 
A «Trilogia das Barcas» (obra de génio, cujo valor pró- 
pr o nao íica amesqninbado com nenbuma comparação) 

miaal contnbm entre as pnmeiras (no tempo e em valor) 
mmmdo 0 ideal rebgioso da era anterior da Civilisaçãl 

d“a“ ™ * 

Este sentimento não diminui em nada a fé de Gil Vi¬ 
cente nem desvirtua a sua crença Católica, antes a reafir¬ 
ma na plena confiança das dores humanas, no poder re¬ 
dentor e salvador de Cristo e na piedade da Virgem Maria. 
E, sim, uma Fé mais humilde, mais espontânea (e como 
que mais humanizada) sobrepondo à concepção anterior 
e a contemplação de uma Eternidade Imutável, 0 senti¬ 
mento vivo do Deus-Homem, do que nele há de perdão 
e piedade e de incitamento ao combate na vida para sal¬ 
var para Deus a vida e os homens. 

É bem a Fé religiosa em que viviam as almas numa 
época de vida activa no mundo e de guerras com 0 Infiel 
tal como foram os séculos portugueses dos Descobrimentos 
e Conquistas além-mar. É impossível deixar de reconhecer 
a directa influência dessas lutas e vida activa na própria 
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concepção, religiosa, do destino das almas, que Gil Vicente, 
com insuperável génio dramático, exprimiu na sua «Tri¬ 
logia dos Autos das Barcas». 

Dentro da concepção geral da Trilogia (e para mim hou¬ 
ve uma concepção prévia do conjunto da obra e a realiza¬ 
ção consciente e sucessiva das suas três partes), o pri¬ 
meiro Auto, 0 escolhido para mostrar os que merecem a 
condenação eterna, é também (por admirável e consciente 
contraste dramático) aquele em que se afirma a salvação, 
por direito indiscutível, das almas que lutaram pela Fé. 

Nada na obra de Gil Vicente é involuntário ou filho do 
acaso da criação. E não é involuntariamente que naquele 
Auto, 0 unico em que triunfam os poderes malignos nas 
almas (sem escolha da classe dos indivíduos que anima¬ 
ram) e a força diabólica dos que as levara à perdição; hão 
é por acaso que, naquela embarcação quase geral para o 
Inferno, se afirma a grandeza máxima da alma activa 
e consciente da sua salvação pelo heroísmo vivido. 

■ Quando o Diabo, Arrais do Inferno, está em pleno 
triunfo é que surgem, como afirmação da glória humana, 
os quatro Cavaleiros da Ordem de Cristo, cantando a sua 
certeza do Céu, ganho a combater. 

Certeza absoluta a sua, que nem admite a presunção 
de Satã em discutir os seus direitos a seguir o destino 
de Glória: 

((Morremos nas partes de além! 

E não queiraes saber mais.» 

E, sem discussão ou julgamento de outros actos da sua 
vida, isto basta para o Anjo, Arrais do Céu, lhes dirigir 
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0 admirável hino de glorificação do Heroísmo e da Fé, 
conr que termina o Auto, no exaltado louvor de toda a 
acção nas guerras do além-mar. 

<(Ó Cavaleiros de Deus, 

A vós estou esperando; 

Que morrestes pelejando 
Por Cristo, Senhor dos Céos. 

Sois livres de todo o mal. 

Santos, por certo, sem falha; 

Que quem morre em tal batalha 
Merece paz eternal.» 

ç — A nTrilogk ãos Autos das Bams)) — síntese ão 
mar e do além-mar a atingir, feia vitória das 
almas ou a sua redenção. 

^ A inocência (da loucura ou da infância) e o heroísmo 
são, na ((Trilogia das Barcas», os únicos motivos directos, 
indiscutíveis, da obtenção da glória pelas almas. Mas tudo 
0 que seja pecado humano sem maldade estrutural en¬ 
contra, por fim, a salvação pela vontade, piedosa de Cristo 
e os milagres do seu Natal, entre os homens, e da sua. Res¬ 
surreição, no Céu. 

Não é a ocasião de mostrar quanto erram (quer na 
interpretação do pensamento religioso da Trilogia, quer, na 
simples interpretação da sua concepção dramática e até, 
niesmo, só espectacular) os que consideram, a interven¬ 
ção do Cristo da Ressurreição, restrita ao destino das 
almas dos grandes na embarcação para a gtória. 
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Á intervenção de Cristo é como que a cúpula de toda 
a Trilogia. Todas as almas que são julgadas no «Auto do 
Purgatório)) (menos a do Taful e renegador, condenado 
ao Inferno, e a do menino morto, desde logo destinado ao 
Céu) ficam nas praias purgatórias (taté que o Senhor 
Deus queira)), mas na certeza de embarcar para o Céu. 

((Vae ao longo desse mar 
Que é praia purgatória... 

E quando Deus o ordenar, 

Nós te viremos passar 
Da pena à eterna glória.)) 



Quando Deus queira salvar, não só os grandes mas 
também os humildes, que nas praias' purgatórias ficam es¬ 
perando a vontade de Deus e o milagre do Cristo da Res¬ 
surreição. 

É precisamente, a concepção do Purgatório, a mais ori¬ 
ginal e forte e mais humana ideia religiosa da Trilogia. Para 
Gil Vicente o Purgatório é uma praia do mar que tem de 
ser atravessado, para chegar a um além de glória ou de 
perdição eterna. Uma barca leva ao além de glória, a outra 
barca à fundura dos castigos eternos. 

Seria impossível criar um símbolo mais alto e mais 
belo e que, ao mesmo tempo, mais directamente exprima 
toda a vida das navegações, descobrimentos e sonho do 
além-mar, de uma,raça inteira. 

O além-mar na Trilogia transporta-se para o plano do 
mundo das almas. O Purgatório está nas praias e nas ondas 
desse mar que tem de ser necessàriamente navegado, ou no 

batel da glória ou na barca peréda. 
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Ê toda a vida portuguesa junto de um mar no qual se 
Daufraga ou tem de ser atravessado para alcançar as terras 
de além, onde se combate pela Fé e merece a gloria eterna, 
onde também se alcança a glória terrena e a vida na 
íama. 

Lembremo-nos do símbolo da nau e do além a conquis¬ 
tar, renovado por Gil Vicente, para exprimir o heroísmo 
terreno e a glória do namorado coração, na tragicomédia 
«Nau de Amores». 

A ((Trilogia das Barcas)) faz mais do que criar um 
símbolo sobre o espectáculo da vida marítima e dos des¬ 
cobrimentos. Transporta essa vida para um plano eterno, 
e, no mundo das almas, simboliza os caminhos do Céu e do 
Inferno como travessias de um mar que, nas suas praias 
de aquém, é a transitória dor que serve de purgatório às 
almas, e sob as suas ondas a eterna morte. 

Se esta época portuguesa dos Descobrimentos não criou 
com eles o verdadeiro poema que requeriam, outra e não 
menor criação nos deixou na ((Trilogia das Barcas» — 
a ^concepção do destino das almas de acordo com a visão da 
vida marítima. Gil Vicente sentiu-a por forma a recriá-la 
num símbolo religioso eterno. 

O símbolo criado pelo Rei D. Duarte, no ((Leal Conse¬ 
lheiro)) C), para exprimir a escolha que as almas fazem na 


(') «Leal Comellieiro)), capítulo XICSV. Na edição crítica, 
de 1942, a págs. 350. A indicação desta fonte dos «Autos das 
Barcas» já de há muito foi feita por Teófilo Braga. 
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vida, ou da barca segura que leva, quase certamente, 
à glória, ou da barca rota que se afunda e não permite, 
senão por milagre e mistério de Deus, alcançá-la, veio a 
ter na «Trilogia das Barcas» a sua perfeita e mais alta rea¬ 
lização. Assim, de um dos primeiros escritores desta época, 
e logo do seu início e primeira geração, veio a sugestão- 
do que seria a maior obra do seu último e mais genial 
poeta. O que desde logo fora sugerido, a D. Duarte, pela 
vida marítima, de navegações e naufrágios, auraenta-s& 
por toda a visão dos descobrimentos realizados. 

Não é apenas o símbolo das duas barcas, o que da vida 
marítima e da sua grandeza real e simbólica nos aparece na 
Trilogia. Tudo nela exprime a vida do mar e dos des¬ 
cobrimentos, desde as falas dos demónios e as dos Anjos, 
ao espanto das almas (no ((Auto do Purgatório))) por encon¬ 
trarem 0 mar, passada a morte, como que admiradas de ela 
não dar descanso mas outra e nova luta com as ondas e a 
dolorosa visão de outra e fatal travessia a fazer. 

Tudo exprime o mar e os descobrimentos e a visão de 
um além que só através do mar se alcança. Da vida marí¬ 
tima são todas as comparações e símbolos. Tudo, até ao 
desferir da vela da ((Barca da Glória», com o «Crucifixo 
pintado», sugestão, admiravelmente aproveitada, das Naus 
dos Descobrimentos, com a cruz de Cristo a sagrar-lhes as 
velas. Tudo, até à simbolização, nos remos, do divino po¬ 
der salvador das cinco chagas de Cristo. 

O mais alto drama religioso cristão é também, assim, 
a obra que, na Época dos Descobrimentos, nàais altamente 
recriou a sua influência e com mais alta poesia exprimiu 
0 que eles tinham de dores e glória para o homem. 

A influência da expansão portuguesa para além-mar não 
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tem, assim, meros reflexos na sua Literatura. É a influên¬ 
cia máxima que permitiu, mesmo, a nova e , genial visão 
do eterno e dos caminhos (marítimos) a seguir pelas almas 
para alcançar o eterno além. 

Com esta visão simbólica da vida eterna (que tão alta 
e constante influência manteve em toda a sequência da 
nossa Literatura) foi também o pensamento religioso^ o que 
essa vida, de descobrimentos e de guerra com p infiel, 
modificou. 

Primeira exaltação do heroísmo, no Céu como' na Terra, 
é a desta época, e bem clara em Gil Vicente. Assim, na 
((Comédia do Viúvo)), é o próprio Frade, figura de admi¬ 
rável nobreza, quem diz: (') 

((Os que morrem pela Lei, 

Morrem com doce vitória 
Por sua Lei e seu Kei. 

Só cora um ((memento meb 
São suas almas na Glória») 

Na Trilogia é assim que entrara na ((Barca da Glória)) 
os Cavaleiros de Cristo. Assim também lògicamente se 
hão-de salvar, apesar dos seus erros e pecados (que reconhe¬ 
cem e lamentam), todos os grandes do mundo, grandeza 
que pressupõe uma escolha de Deus e maior responsabi¬ 
lidade perante Ele e o dever que lhes criou, mas também 
motivo para a sua piedade. 

(■) Restituíiio à língua nacional Pode w-se_, em caste¬ 
lhano, em qualquer das edições das Oliras de Gil Vicente. 
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Tudo isto é, ‘Com toda a. evidência, o oposto à exaltação 
da . vida contemplativa e ao pensamento cristão de renún¬ 
cia ao viver e de menosprezo do mundo, que Gil Vicente 
não deixou, no entanto, de exprimir noutras obras, e mesmo 
posteriormente a esta, mais original e mais pessoal, criação 
da Trilogia. 

Não é, no entanto, sem significado que ele renove a 
sua ideia do heroísmo navegador em procura da Fama 
na ((Nau de Amores)); que, na ((Romagem de Agravados», 
seja capaz de elevar-se ao. protesto do padecer humano 
mesmo ante Deus (um Deus impassível e não o Cristo 
humaníssimo e Redentor) e que a tragicomédia «Am^diz 
de Gaula» (uma das suas últimas abras) se inicie pela 
própria afirmação do heroísmo terreno e da conquista de 
uma eternidade no Mundo, pela Fama. 

Heroísmo, Amor e Fé. Não abstracta e grandiosa cons¬ 
trução intelectual mas Fé vivida e pela qual se combate. 
Com estes sentimentos humanos se ia forjando, nos poemas 
dramáticos de Gil Vicente, no lirismo seu contemporâneo, 
e também na acção vivida e na ânsia de descobrimento do 
Mundo real, um novo ideal e um novo espírito, 

Esse espírito novo e cristão e esse ideal mais humano 
caminhariam no tempo até permitir a nova Civilização a 
que, com 0 mais alto, profundo e verdadeiro sentido da 
palavra, chamo .Civilização Humanista. 

Iniciado pelo descobrimento do Mundo,; e o verdadeiro 
Renascimento do HomOT, o novo espírito aumentou-se 
éom uma outra e especial renascença da cultura clássica 
a que, com limitação que recuso, se reservou a designação 
de humanismo, Nos períodos subsequentes, foi, ora 
transviado e diminuído, ora acrescentado de novos e for- 
'■ 7 
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tes elementos. Na verdade, porém, o espírito da. Civili¬ 
zação Humanista só agora atinge o momento de plena cons¬ 
ciência e a possibilidade, imensa, das suas criações 
supremas, Mas a sua raiz está, precisamente, nesta época 
portuguesa dos Descobrimentos, 

Foi na vida marítima e na expansão para além-mar que 
existiram as condições históricas necessárias para a for¬ 
mação inicial, verificada na Literatura sua contemporânea, 
do novo espírito do Homem, 

-ví, ■ 
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